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                                 RESUMO 

 

 

RAVELLI, Ana Paula Xavier (2012). e-PORTFÓLIO: Aprendizagem 

baseada em problemas no cuidado de Enfermagem no Puerpério 

Imediato/Greenberg. Tese (Doutorado em Enfermagem). Programa de 

Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Santa 

Catarina, Florianópolis, 2012. 

 

 

A globalização deu novo impulso aos educadores em mudar e 

transformar os modos de ensinar, incitando o processo de ensino-

aprendizagem, com a inserção das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs), destacando neste estudo o Portfólio Eletrônico 

(PE).Objetivos:Avaliar a contribuição da ferramenta PE no processo de 

formação do acadêmico de Enfermagem, de uma Universidade Pública 

Estadual, para o desenvolvimento do seu pensamento critico e 

aprendizagem colaborativa para o cuidado no período puerperal 

imediato/Greenberg, fundamentada na aprendizagem baseada em 

problemas. Identificar a produção do conhecimento em enfermagem no 

período pós-parto imediato período Greenberg, nos últimos 5 anos, de 

2005 a 2009;Demonstrar os resultados da aplicabilidade do ePortfólio 

no ensino universitário nos últimos 5 anos, de 2005 a 2009;Desenvolver 

uma estrutura de ePortfólio para o cuidado puerperal com os alunos do 

3° ano do curso de Enfermagem a partir da aprendizagem baseada em 

problemas, utilizando a ferramenta Exabis® no ambiente de 

gerenciamento da aprendizagem Moodle®;Aplicar e analisar com os 

alunos do curso de Enfermagem de uma Universidade Pública Estadual 

a estrutura de ePortfólio/Exabis® no cuidado puerperal imediato-

período Greenberg.Método:produção tecnológica, estudo quantitativo, 

semi-experimental. Amostra não probabilística intencional, com 28 

estudantes [grupo experimental(X) e controle(Y)], curso de Bacharelado 

em Enfermagem, de uma Instituição Pública de Ensino Superior, na 

cidade de Ponta Grossa, Paraná, Brasil e, os critérios de inclusão foram: 

alunos do curso de Bacharelado em Enfermagem que estivessem 

matriculados e cursando a disciplina de Saúde Materno-Infantil no ano 

de 2011. O desenvolvimento metodológico aconteceu no ambiente 

Moodle®, com a tecnologia educativa, PE/Exabis® na versão 2.1, 

norteada pelas fases da Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP).Houve Pré-teste, a intervenção didática utilizando ABP (com 

PE/Exabis®-X,sem -Y) e Pós-teste. A avaliação do PE a partir do 
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modelo ISO 9126-4 (Eficácia,Produtividade,Segurança e 

Satisfação),escala do tipo Likert: tendo como média alvo mínima 3 

(Bom). Teve aprovação do Comitê de Ética da Universidade Estadual de 

Ponta Grossa, Parecer n°64/2011, protocolo 02304/11.Resultados: 

Constatou que não houve significância estatística antes e após a 

aplicação do PE, apesar da diferença entre as notas (X). Constatou 

aprendizado, observado nas médias alcançadas (grupoX, pré) 7.46 e 

(grupoX,pós) 8.57, tendo um aproveitamento de 1.11. Na avaliação, a. 

maior média entre os acadêmicos foi nas características de Segurança 

(4.50) e entre os docentes, a Produtividade, (4.66), como também. 

utilização PE/Exabis® promoveu interatividade para o desenvolvimento 

do pensamento crítico em todas as fases da ABP.Conclusões: 

evidenciou que o PE/Exabis® possui características técnicas (ISO/IEC 

9126-4) adequadas para aplicação na área de educação em enfermagem; 

bem como, o aluno com PE/Exabis® pôde trabalhar em grupo, com 

interatividade adquirindo habilidades do pensamento crítico, pois a 

utilização da ferramenta PE/Exabis® foi um recurso 

didático/tecnológico funcional com características educativas que 

possibilitaram o compartilhamento e troca entre os alunos e entre 

pesquisadora/alunos, feedback e reflexões, contribuindo para surgir o 

aprendizado crítico e colaborativo.Portanto, o PE é uma tecnologia 

inovadora e interativa, que trouxe diferenças nas notas no Pré e Pós-

Teste(X), porém não se pode afirmar que o PE pode substituir as aulas 

presenciais, mas sim, agregar-se ao ensino-aprendizagem. 

 

Descritores: Enfermagem, Tecnologia Educacional, Internet, 

Conhecimento, Período Pós-parto. 
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                             ABSTRACT 

 

 
Globalization has given new impetus for educators to transform the 

ways of teaching, encouraging the teaching and learning process, with 

the integration of Information and Communication Technologies 

(ICTs). This study highlights the use of the Electronic Portfolio (EP) in 

education. Objectives: to evaluate the contribution of the ePortfolio in 

the formation of nursing students from a Public Institution of Higher 

Education, for the development of their critical thinking and 

collaborative learning during the Immediate Puerperium cycle / 

Greenberg period studies, based on problem-based learning. To identify 

the students’ knowledge productivity in Immediate Postpartum cycle / 

Greendberg period for the last five years – from 2005 to 2009; to 

demonstrate the applicability of ePortfolios in higher education in the 

last five years - from 2005 to 2009; to especially develop an ePortfolio 

structure for puerperium care with 3rd year nursing course students 

using the Exabis® tool on the learning management system Moodle®; 

To apply and analyze, with the nursing course students of a Public 

Institution of Higher Education, the structure of ePortfolio/Exabis® on 

the Immediate Puerperium cycle / Greenberg period. Method: 

technological production, quantitative study, semi-experimental. 

Intentional non-probabilistic sample, with the participation of 28 

students [experimental group (X) and control group (Y)], from the 

Bachelor in Nursing course of a Public Institution of Higher Education 

in the city of Ponta Grossa, Paraná state, Brazil. The criteria used were: 

Bachelor in Nursing academics who were studying the subject of 

Maternal and Child Health in 2011.  The methodological development 

used Moodle® system and version 2.1 of a tool called PE/Exabis®, 

based on the phases of Problem-Based Learning (PBL). There were pre-

test, didactic intervention using PBL (with EP/Exabis® -X, without -Y) 

and post-test. The PE evaluation from standard ISO 9126-4 (Efficiency, 

Productivity, Safety and Satisfaction), Likert scale: having minimum 

target criteria of 3 points (Good). It has been approved by the Ethical 

Committee of Ponta Grossa State University, n°64/2011, protocol 

02304/11. Results: the research has shown there was no statistical 

significance between grades (X) which were compared before and after 

the application of the ePortfolio. It has shown a positive advance in 

learning, observed on the reached grades (group X, pre) 7.46 and (group 

X, post) 8.57, with a difference of 1.11 points. On the evaluation, the 

best grade among students concerned Security characteristics (4.50); the 
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best grade among teachers concerned Productivity (4.66). The use of 

EP/Exabis® has promoted better interactivity for the development of 

critical thinking in all PBL phases. Conclusions: this study has shown 

that EP/Exabis® has adequate technical characteristics (ISO/IEC 9126-

4) for its application on the nursing studies subjects, as well as the 

students who used  EP/Exabis® could interact more while working in 

group and acquired abilities of the critical thinking process, for the use 

of the tool worked as a didactic and technological teaching resource 

which enabled sharing and exchange experiences among students and 

between researcher and students, giving the possibility of feedback and 

reflections  - items which contribute to critical and collaborative 

learning. Therefore, EP is an innovative and interactive tool which has 

shown differences on the pre-test and post-test (X) grades. Although it 

is not possible to say that EP can work as a substitute to attended 

classes, it can add to the learning process nonetheless.  

 

Descriptors: Nursing, Educational Technology, Internet, Knowledge, 

Postpartum Period.  
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                 APRESENTAÇÃO INICIAL DO ESTUDO 

 

 

 Para facilitar a leitura do presente estudo, destaca-se, mediante 

esta apresentação inicial, a caminhada edificante dos capítulos e sub-

capítulos, citando-os, a fim de elucidar como aconteceu a estruturação 

dessa tese de doutorado tendo como tema a tecnologia educativa 

Portfólio Eletrônico/Moodle/Exabis® mediante aprendizagem baseada 

em problemas no cuidado de enfermagem no puerpério imediato. 

 Inicialmente como primeiro capítulo, tem-se a Introdução da 

temática estudada, abrangendo todo contexto das tecnologias educativas 

e as emergentes no processo de ensino-aprendizagem, bem como, a 

justificativa do estudo mediante caminhada profissional e inquietações 

da pesquisadora, onde como subcapítulos, apresenta-se o Problema de 

Pesquisa e a Hipótese do estudo. Dando seguimento, têm-se o capítulo 

com os Objetivos, salientando o geral e os específicos. 

 A Revisão de Literatura é o próximo capítulo, que subsidia a 

escolha do tema, no qual, destaca-se, o capítulo Metodologias Ativas e 

as Tecnologias Emergnetes no ensino-aprendizagem, sendo subdividido 

em: Metodologias Ativas no Ensino, Tecnologias Emergentes e a 

Aprendizagem Colaborativa e as Tecnologias Emergentes Aplicadas ao 

eEsino. Ainda como subcapítulo, destaca-se a Tecnologia e-Portfólio 

Moodle/Exabis®: ferramenta didática/tecnológica, e já a seguir, para 

subsidiar a escolha da tecnologia Portfólio Eletrônico (PE) para este 

estudo, estruturou em formato de artigo, o primeiro manuscrito dessa 

tese, e-Portfólio em Saúde e Enfermagem: uma revisão sistemática. 

 Salienta-se que este primeiro manuscrito atende a Instrução 

Normativa n.10/PEN/2011, de 15 de junho de 2011, do Programa de 

Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Santa 

Catarina, que altera os critérios para a elaboração e o formato de 

apresentação dos trabalhos de conclusão dos cursos de Mestrado e 

Doutorado em Enfermagem, prescrevendo que os resultados das teses 

sejam apresentados no formato de, no mínimo, três artigos, podendo um 

deles, compor a revisão de literatura do estudo. Assim, visando justificar 

a escolha do tema no cuidado de enfermagem frente ao puerpério 

imediato, fez-se o segundo manuscrito, A Produção do Conhecimento 

em Enfermagem no Período Pós-parto: estudo bibliométrico, bem como, 

o subcapítulo Puerpério Imediato e suas implicações na saúde da 

mulher. 
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 Dando continuidade, apresenta-se o capítulo Referencial 

Teórico, que descreve inicialmente com seus subcapítulos, a História do 

Construtivismo, conceitos e finalidades e sua aplicabilidade no ensino 

universitário: breve reflexão na Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP). Respaldando o método utilizado no estudo (ABP), tem-se a 

seguir os subcapítulos: Aprendizagem Baseada em Problemas, 

descrevendo sua história, conceitos e finalidades, bem como, as etapas 

da ABP. 

 O Método é o próximo capítulo no qual descreve nos seus 

subcapítulos, o tipo de estudo, natureza do estudo, população e amostra 

do estudo, critérios de inclusão e exclusão, local do estudo, 

considerações éticas, instrumentos de coleta de dados salientando a 

tecnologia educativa Moodle/Exabis®. Ainda descreve a 

operacionalização do estudo, suas variáveis e a organização e análise 

dos dados. 

 Contudo, no capítulo Resultados, respaldado pela normativa 

n.10/PEN/2011, apresenta-se em formato de quatro artigos, sendo os 

manuscritos: Estrutura de ePortfólio na ferramenta Exabis® para o 

ambiente Moodle® alicerçado pela Aprendizagem Baseada em 

Problema: relato de experiência; Manuscrito: Contribuições do 

ePortfólio na aprendizagem de alunos de enfermagem no período 

puerperal imediato/Greenberg; Manuscrito: Avaliação da Qualidade da 

ferramenta ePortfólio/Exabis® por docentes e acadêmicos de 

enfermagem e Manuscrito: ePortfólio como recurso para o pensamento 

crítico e colaborativo no processo de aprendizagem dos acadêmicos de 

enfermagem. 

Por fim, segue o capítulo com as Considerações Finais da tese e 

as recomendações para futuras pesquisas, bem como as Referências 

utilizadas no estudo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A globalização desde o final do século XX vem estimulando e 

impulsionando os educadores para mudanças e transformações nos 

modos de ensinar. A partir deste período, com a inserção das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), diferentes 

estratégias impeliram o processo de ensino-aprendizagem. Este avanço é 

potencializado no século XXI e, atualmente traz novos caminhos a 

serem seguidos e experienciados tanto na relação professor-aluno 

quanto no processo educacional. 

Convém salientar que o termo professor no presente estudo tem 

conotação com os adjetivos: educador, mediador, facilitador, pois 

expressa sua participação no processo de ensino onde o 

aluno/estudante/acadêmico está ativo na construção da aprendizagem. 

Atualmente, a dualidade conceitual (novos modelos de educação, 

avanços na teoria da aprendizagem social) e a revolução tecnológica 

(aprendizagem por meio eletrônico, e-learning, dispositivos móveis, 

redes de aprendizagem) oferecem a perspectiva de mudança 

transformadora no processo de ensino-aprendizagem (SIEMENS; 

TITTENBERGER, 2009). 

Assim, pensar em educação requer reflexões sobre os paradigmas 

que caracterizaram o século XX e suas projeções no século XXI 

(BEHRENS, 2009). E, nesta perspectiva, é preciso falar, discutir e 

refletir os valores e as práticas educacionais que perpassam os dias 

atuais, marcando o passado, caracterizando o presente e abrindo 

possibilidades para o futuro (LEITE et al., 2011).  

Essas concepções são reforçadas por Mitre et al. (2008) ao 

destacarem as tendências atuais do ensino universitário, que apontam 

para a busca de métodos inovadores com o desenvolvimento de uma 

prática pedagógica ética, crítica-reflexiva e criativa, ultrapassando os 

limites do ensino técnico, para efetivamente formar cidadãos 

responsáveis quanto à ação, reflexão de atitudes e posturas profissionais.  

A inserção de novos métodos gera mudanças no processo de 

ensino-aprendizagem, contudo, entre os inúmeros desafios, o mais 

instigante seria o rompimento com os modelos arraigados no ensino 

tradicional/conservador, de acordo com Cyrino e Toralles-Pereira 

(2004). Este ensino, no século XIX e XX, estava marcado pelo 

paradigma cartesiano, com a divisão do conhecimento em campos 

especializados e distintos. Esta forma de organizar o pensamento levou 

a comunidade científica a um pensamento reducionista, onde o homem 
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adquiriu uma visão fragmentada do mundo e de si mesmo (BEHRENS, 

2009). 

No paradigma dominante daquele período emergiram as teorias 

não críticas do ensino, entre elas a pedagogia da Escola Tradicional, da 

Escola Nova e a da Escola Tecnicista. Para Nietsche (1998), tais teorias 

veem a educação como algo independente do contexto social, sem sofrer 

influências das questões que afetam os homens em sociedade. Em tais 

teorias não críticas, a interação professor/aluno não busca qualquer 

relação com o cotidiano do estudante ou com a realidade social 

(CYRINO; TORALLES-PEREIRA, 2004).  

Como a hegemonia da visão fragmentada do homem e a 

educação atuando em perspectivas acríticas à realidade social, alguns 

educadores desconfortáveis com tal realidade buscaram se libertar das 

imposições da educação tradicional, mostrando a necessidade de romper 

com aquele paradigma dominante, por meio da inovação e da 

criatividade humana, fazendo avançar em diferentes âmbitos formas 

alternativas de trabalhos que rompessem a estrutura tradicional de 

ensino (CUNHA et al., 2001). 

Para suprimir e respaldar a nova proposta paradigmática surgem 

as teorias que fizeram derrocar a racionalidade do pensamento 

cartesiano e assim, nasceram as teorias críticas do ensino, a pedagogia 

da escola libertadora, da escola libertária e da escola crítico-social dos 

conteúdos (NIETSCHE, 1998, BEHRENS, 2009).  

Não obstante, a Escola Nova em sua trajetória propôs mudanças 

no processo de ensino-aprendizagem, confrontando com o ensino 

tradicional, conforme ressaltam Cyrino e Toralles-Pereira (2004). Esse 

episódio ocorreu por volta de 1930, em um momento histórico de 

ebulição de ideias, desejos e antagonismos políticos, econômicos e 

sociais (BEHRENS, 2009). 

O movimento escolanovista no Brasil, por sua vez, não chegou a 

representar uma ruptura do modelo tradicional, mas, sobretudo, 

estimulou mudanças quanto aos métodos de ensino já empregados, no 

sentido de permitir ao aluno se colocar de modo mais ativo no seu 

processo de aprendizagem. Buscava (re)significar o ensino, e com isso, 

propor um ensino centrado no aluno, focando seu aprendizado.  

Todo esse movimento emergiu mediante os estudos de John 

Dewey, filósofo e educador, que marcou com seus conceitos e teorias a 

educação em nível mundial e trouxe novos olhares e possibilidades ao 

processo de ensino-aprendizagem. Ele propôs que o processo de ensino-

aprendizagem partisse de problemas, gerasse dúvidas e motivasse o 

aluno a buscar soluções (DEWEY, 1959; CYRINO; TORALES-
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PEREIRA, 2000). Como propõe problemas a serem resolvidos, o aluno, 

gradualmente, perpassa algumas etapas de aprendizado e, com isso, 

constrói seu conhecimento. Diante disso, surge o método da 

Aprendizagem Baseado em Problemas (ABP), que impulsiona um 

aprendizado ativo, crítico, numa relação horizontal, de troca e interações 

entre professor/aluno (MITRE et al., 2008; BEHRENS 2009). 

Paralelamente às transformações no ensino, tem-se a Atenção 

Primária à Saúde (APS) que, a partir da década de 90, deixa de ser vista 

como meramente curativa, individual e isolada do contexto social; 

torna-se, portanto, investigativa e promotora de qualidade de vida da 

sociedade como um todo (RONZANI, 2007). Nessa direção o ensino 

universitário, enquanto formador dos futuros profissionais da saúde, 

promove uma releitura dos currículos e, gradualmente, molda-se a essa 

nova estratégia, numa perspectiva integrativa, problematizadora e 

interdisciplinar. 

Em uma revisão integrativa realizada com 64 estudos e publicada 

em 2009 sobre as estratégias de ensino utilizadas na Enfermagem para 

desenvolver habilidades do pensamento crítico, no período de 1987 a 

2008, tendo como consulta as bases Web of Science e CINAHL 

(Cumulative Index of Nursing and Allied Health Literature), observou-

se que os Estados Unidos foi o país que mais publicou sobre a temática, 

com 68,75%, sendo que no Brasil não foram encontradas publicações. 

Foram identificadas 27 estratégias de ensino, destas, as mais citadas 

foram: os questionamentos no decorrer da aula para estimular o 

pensamento crítico, com 22,5%; estudos de casos, ensino on-

line/eletrônico e aprendizagem interativa, ambos com 20%; e 

aprendizagem baseada em problemas, com 17,5% (CROSSETTI et al., 

2009).  

A educação universitária brasileira, mesmo com autonomia 

didática, aqui enfocando especificamente os cursos de enfermagem, 

ainda em alguns estados e municípios segue o modelo tradicional e este, 

por si só, não consegue suprir com seus métodos de ensino a formação 

crítica e social das(os) futuras(os) enfermeiras(os), mesmo estando 

elas(es) imersas(os) em um mundo globalizado, onde as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) fazem parte do seu contexto. 

Assim, se faz necessário utilizar metodologias de ensino atraentes 

e desafiadoras ao aluno, estimulando-o tanto individualmente quanto em 

grupo para a resolução de problemas e o desenvolvimento de 

habilidades técnicas com comprometimento crítico-social. Dessa forma 

é importante que o aluno universitário seja crítico, reflexivo e criativo, 
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consciente de sua responsabilidade ética, política e profissional 

(REIBNITZ; PRADO, 2006). 

Há, contudo, educadores sensibilizados às mudanças nos modelos 

de ensino, estando, portanto, suscetíveis às novas propostas de ensino-

aprendizagem. Ou seja, os educadores expressam interesse em melhorar 

suas práticas de ensino e aprendizagem, particularmente enfatizando a 

necessidade de aprimorar o engajamento dos alunos (tanto de forma on-

line quanto em sala de aula). Por outro lado, ao mesmo tempo em que os 

professores estão preocupados em melhorar o processo ensino 

aprendizagem, também resistem nas discussões pedagógicas avançadas 

que não são facilmente transferíveis para o ambiente on-line ou para a 

sala de aula; e têm receio de que, com as tecnologias emergentes 

amplamente difundidas para o ensino, o elemento social, pode, de algum 

modo, ser substituído (SIEMENS; TITTENBERGER, 2009). 

No Brasil, o Ministério da Saúde (BRASIL, 2003b) ressalta que o 

ato educativo é um produto humano em que a realidade vivida não está 

pronta ou acabada; ela é um processo a ser construído continuamente e 

que requer de todos capacidade e disponibilidade para construir e 

reconstruir permanentemente tal realidade na formação dos futuros 

profissionais. 

O professor precisa deixar de centrar o ensino na transmissão do 

conhecimento para dar espaço ao papel de mediador e facilitador do 

ensino-aprendizagem (ZABALZA, 2004). Os professores muitas vezes 

ensinam da mesma forma expositiva como foram ensinados, dando 

continuidade a uma prática de ensino afastada de reflexões e 

conseqüentemente de um modelo construtivista. O ensino é uma 

atividade interativa realizada com determinados sujeitos, os alunos, 

cujas características são variadas e distintas (QUEIROZ; BARBOSA-

LIMA, 2007). 

Como docente em uma Instituição Pública de Ensino Superior, 

(IPES), do estado do Paraná, Curso de Bacharelado em Enfermagem, 

também pude observar, ao longo de sete anos, práticas de ensino 

pautadas nas teorias não críticas, lineares e pouco atrativos, nos quais, o 

aluno perde no aprendizado, não concretizando os saberes teórico-

práticos para sua formação.  

Nesse sentido, é imperativo que a educação mergulhe no 

paradigma emergente, em uma prática pedagógica que ultrapasse a visão 

uniforme, linear, e que desencadeie a visão de rede e proporcione ao 

aluno aprendizagem significativa, ativa e crítica-reflexiva, com 

autonomia, de maneira contínua, como um processo de aprender para 

toda vida. Ou seja, nessa proposta, cada aluno é diferente e alcança o 
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aprendizado de forma distinta, por isso é fundamental que o professor 

oportunize metodologias ativas de ensino (NETTO, 2005 e BEHRENS, 

2009). 

Com a revolução tecnológica nos últimos anos, que reestruturou 

não apenas a comunidade científica, mas a sociedade como um todo, 

houve a explosão dos conhecimentos em todas as áreas, afetando 

profundamente as bases culturais da humanidade (BEHRENS, 2009). 

Desta forma, o aumento das TICs em diversas atividades da sociedade, 

destacado também por Karsenti, Villeneuve e Raby (2008), anunciava 

uma revolução na educação - prometida nos anos de 70, destacada nos 

anos de 80, respeitada nos anos 90 e vivenciada neste século - que se 

tornou realidade no mundo globalizado. 

Essas TICs, com destaque para as tecnologias emergentes da 

Web 2.0 (blogs, wikis, e-Portfolios, podcasting e redes sociais, entre 

outros) invadiram todos os campos do saber, porém, ainda hoje, se vê 

uma parcela da sociedade vivendo sob exclusão digital. Observa-se que 

a educação opera com a linguagem escrita e a cultura atual vive 

impregnada por uma nova linguagem, a das telecomunicações, da 

informática, destacando aqui a linguagem da rede internet.  

A e-learning ou aprendizagem por meio eletrônico trouxe novas 

possibilidades de desenvolvimento e tecnologia ao processo 

educacional. Ou seja, a transição da epistemologia (conhecimento) para 

a ontologia (ser) sugere que a mídia e a tecnologia devem ser 

empregadas para servir ao desenvolvimento dos alunos (SIEMENS; 

TITTENBERGER, 2009). 

Também conhecida como aprendizagem on-line, a e-learning se 

destaca por romper com as barreiras geográficas e temporais 

possibilitando a rápida acessibilidade à informação e permitindo ao 

aluno gerenciar o seu próprio tempo, ao mesmo tempo em que 

possibilita aos professores/educadores/mediadores agilidade na inserção 

dos conteúdos, rápido feedback ao aluno e interatividade entre ambos 

(RUIZ et al., 2006). 

Cabe ressaltar que a e-learning é uma nova ferramenta 

potencializada pela internet e ajustada às características atuais, marcadas 

pela agilidade, velocidade e gigantescos volumes de informação a serem 

digeridos e que requerem um novo modo de fazer o processo ensino-

aprendizagem (FELIPINI, 2010). A utilização da aprendizagem por 

meio eletrônico, de acordo com Wolynec (2007), aproxima o professor 

do aluno e possibilita a este desenvolver a auto-aprendizagem, que pode 

contribuir para torná-lo independente enquanto sujeito do aprendizado.  
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Nesse contexto, a e-learning incorpora uma variedade de 

tecnologias de informação e comunicação e permite ao aluno 

experiências de aprendizagem autênticas, com a solução de problemas 

do mundo real. Assim, os alunos podem modificar, produzir e partilhar 

os conteúdos, construindo seu aprendizado significativo ao longo da 

vida (SANTOS; SILVA, 2007). 

Pesquisa realizada na University of Tennessee, Estados Unidos, 

em 2010 abordou o ensino on-line e a aprendizagem por meio eletrônico 

mediante um estudo de caso com seis professores do curso de 

Enfermagem. Neste estudo, concluiu-se que há necessidade das 

instituições de ensino superior motivarem, aproximarem e capacitarem 

os professores quanto ao uso das tecnologias emergentes, como blogs, 

rede sociais, wikis, entre outras, enquanto inserção nas propostas 

disciplinares, o que possibilitaria aos alunos aulas dinâmicas e 

interativas, com participação ativa no processo de aprendizagem 

(PAULUS et al., 2010). 

Cabe refletir que não apenas os educadores precisam se inserir no 

mundo da linguagem eletrônica, mas também os alunos precisam 

utilizar tal tecnologia, não somente como recursos de entretenimento 

digital em redes sociais, mas, sim, preparar-se para a utilização das TICs 

no seu próprio processo de aprendizagem, uma vez que a internet 

aproxima os indivíduos e possibilita emergir novos caminhos a serem 

seguidos na sociedade (AMORA, 2011). 

Dentre as diferentes abordagens de ensino que podem ser 

agregadas às tecnologias emergentes na Web, destaca-se a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) como estratégia de 

aprendizagem colaborativa, sendo um processo de construção coletiva, 

no qual os membros do grupo se ajudam mutuamente para atingir um 

mesmo objetivo, ou seja, solucionar o problema proposto (NETO; 

GOMES; TEDESCO, 2003). Ressalta-se, contudo, que o conceito de 

aprendizagem colaborativa, relacionado ao aprender e trabalhar em 

grupo, embora se pareça recente, já fora utilizado no século XVIII. Na 

década de 90, esse tipo de aprendizagem ganhou força entre os 

professores universitários em vários países, segundo Leite et al. (2005). 

Para que ocorra a aprendizagem colaborativa é preciso que haja 

interdependência positiva, ou seja, responsabilidade de todos os 

componentes do grupo sobre a produção final construída; a interação 

face a face, entre os membros do grupo; a contribuição individual, na 

qual cada sujeito do grupo compreenda seu papel ativo na construção; e 

o desenvolvimento de habilidades interpessoais e de atividade de grupo, 
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com o conseqüente desenvolvimento das relações entre os sujeitos 

envolvidos no processo de construção (ALCÂNTARA et al., 2004). 

Pesquisadores da Inglaterra, Estados Unidos e Finlândia 

realizaram no decorrer de três anos um estudo com graduandos para 

identificar quantitativa e qualitativamente se a inserção da prática em 

pesquisa no decorrer da graduação em Enfermagem contribuía para o 

surgimento da aprendizagem colaborativa. Os primeiros dados 

qualitativos foram publicados e revelaram a importância dessa prática 

na formação dos futuros enfermeiros, pois integra a teoria com a prática 

e insere os alunos em pesquisas clinicas, em pequenos grupos, de forma 

colaborativa na resolução de problemas (NEWTON et al., 2010). 

Ainda, se discute atualmente a aprendizagem colaborativa 

eletrônica, ou assistida por computador (CSCL – Computer Supported 

Collaborative Learning), que se tornou uma estratégia educativa que 

propicia um ambiente educacional colaborativo usando recursos 

tecnológicos (NITZKE et al.,1999 e ROPOLI, 2001). Essa 

aprendizagem é reforçada também por Masseto (2006) ao ressaltar que a 

CSCL é uma estratégia educativa em que dois ou mais sujeitos 

constroem seus conhecimentos por meio da discussão, reflexão e 

tomada de decisão de forma colaborativa.  

Assim, uma inovação educativa precisa possibilitar aos alunos e 

professores enfrentarem criticamente as mudanças atuais da sociedade 

da informação (REIBNITZ e PRADO, 2006). Mitre et al. (2008), 

também denotam a importância das inovações educativas e destacam as 

metodologias ativas, na resolução de problemas, como estratégia de 

ensino-aprendizado mediado por computador visando alcançar e 

motivar o aluno, pois diante do problema, este reflete e relaciona a sua 

história e passa a re-significar suas descobertas. Nessa prática educativa, 

o aluno aprende ativamente, teoriza e faz a relação com os problemas 

sociais apresentados, no mundo, em seu país, em seu estado e 

município. Portanto, compreende o contexto vivido para solucionar os 

problemas.  

No Brasil, lentamente estão sendo introduzidos os conceitos e 

finalidades das abordagens andragógicas no contexto do ensino 

universitário, de acordo com Chotguis (2009), e também estão sendo 

adequados os currículos, deixando-os dinâmicos, voltados para valorizar 

o indivíduo em suas variadas formas, uma vez que cada ser humano é 

único, singular e traz uma bagagem pessoal para a sala de aula, que 

precisa ser compreendida pelo docente e universidade. 

Contudo, na formação do profissional enfermeiro, no decorrer da 

graduação, ainda se observam práticas de ensino pautadas na Escola 
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Tecnicista, em que o aluno se apresenta como sujeito passivo do 

processo ensino-aprendizado, sem um olhar crítico-reflexivo nos 

conteúdos trabalhados (CYRINO; TORALLES-PEREIRA, 2004). Os 

educadores precisam encontrar alternativas pedagógicas/andragógicas 

que possam auxiliar a prática docente e a aprendizagem do aluno. 

Dentre as inúmeras alternativas destaca-se neste estudo o Portfólio 

Eletrônico (PE), também chamado de e-Portfólio ou portfólio digital.  

O e-Portfólio é uma tecnologia que possibilita ao aluno coletar e 

organizar suas produções em vários formatos, com ferramentas que lhe 

permitem colecionar e organizar seus materiais em vários tipos de mídia 

tais como: áudio, vídeo, gráfico e texto, e utilizar links de hipertexto 

(BARRET, 2005). Complementa ainda o Joint Information Systems 

Committee (JISC, 2008) apontando que, com o PE, o aluno aprende ao 

longo da vida, pois é capaz de desenvolver, registrar e transferir seu 

conhecimento.  

O uso do Portfólio Eletrônico apesar de ainda ser bastante novo 

no ambiente acadêmico, é uma realidade vivida por alguns cursos 

universitários em âmbito internacional e nas diversas áreas do 

conhecimento, com pesquisas evidenciando bons resultados quanto ao 

recurso tecnológico no ensino on-line e no aprendizado do aluno em 

formação universitária. Um dos estudos aconteceu com 88 alunos de 

graduação em duas universidades espanholas, usando o PE no ensino, 

em 2009. Já o outro, foi realizado na Irlanda em 2005, no programa de 

mestrado em enfermagem, no qual 13 enfermeiras usaram o PE numa 

determinada disciplina (FFNMRCSI, 2005; LOPEZ-FERNANDES; 

RODRIGUES-ILLERA, 2009). 

Em ambos os estudos, a utilização do PE reforçou a importância 

do uso de métodos ativos no ensino universitário, com a inserção das 

TICs, pois foram observados uma maior motivação e entusiasmo nos 

alunos e o aparecimento da criatividade individual. No estudo com 88 

alunos, por exemplo, 78,7% deles relataram gostar da avaliação a partir 

da construção do e-Portfólio, pois conseguiram compreender melhor o 

conteúdo disciplinar pela reflexão realizada no decorrer da construção 

do PE. Tochel et al. (2009) e Buckley et al. (2009) reforçam tais 

resultados, salientando que com o PE, o aluno registra sua 

aprendizagem fazendo reflexões sobre a sua construção, criando suas 

experiências de aprendizagem por meio eletrônico, com reflexões, 

arquivamento, compartilhamento, a partir do feedback dos professores. 

Desta forma, visando efetivar esta proposta de pesquisa, buscou-

se conhecer as diferentes ferramentas utilizadas para o desenvolvimento 

de um PE. Dentre elas selecionou-se a ferramenta Exabis® para o 
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Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle® por ser de fácil 

acesso, por ser um aplicativo de código aberto e livre, e por estar sendo 

testada pela Universidade Federal de Santa Catarina.  

A tecnologia do e-Portfólio/Exabis® é um software livre, que 

funciona na plataforma Moodle®, nas versões 1.8 e 1.9 e que pode ser 

baixada pelo site <www.moodlekurse.org>. Tem por características: 

sistema de categorias gerenciáveis em dois níveis (categoria principal e 

subcategoria); gerenciamento de arquivos dentro do sistema de 

categorias; publicação de links no Moodle® ou na web via weblink; 

autorreflexão e inserção de arquivos de aprendizagem, usando anotações 

(com a opção de publicação no Moodle ou na web via weblink); 

comentários para publicar links, arquivos e notas; exportação de 

arquivos formato zip-scorm e importação de arquivos do moodle para o 

portfolio individual; e compartilhamento de arquivos entre os membros 

inseridos no curso, podendo visualizar o portfólio individual, sendo esta 

opção programada (BM:UKK, 2010). 

Como docente de uma Universidade Pública na área de saúde da 

mulher desde 2006 percebi a importância de integrar a aprendizagem 

baseada em problemas ao portfólio eletrônico de maneira que o aluno de 

enfermagem pudesse construir uma aprendizagem colaborativa e crítica, 

frente ao cuidado no período puerperal imediato, ou Greenberg.  

Porque desenvolver uma proposta para o cuidado de enfermagem 

no período puerperal imediato, Greenberg? Este questionamento pode 

começar a ser respondido quando se analisa a estimativa publicada 

quanto à mortalidade materna mundial no período de 1990 a 2008 pela 

WHO (Organização Mundial da Saúde), UNICEF (Fundo das Nações 

Unidas para a Infância), UNFPA (Fundo de População das Nações 

Unidas) e Banco Mundial (World Bank). A pesquisa revelou que 

durante a gravidez e o parto a morte materna diminuiu 34%, de uma 

estimativa de 546.000 casos em 1990 para 358.000 em 2008 (WHO, 

2010). O Canadá e Estados Unidos apresentam valores inferiores a nove 

óbitos maternos para 100.000 nascidos vivos; e nos países como a 

Bolívia, Peru e o Haiti chegam a mais de 200 óbitos. Em toda a América 

Latina aproximadamente 28 mil mulheres morrem por ano devido a 

complicações na gravidez, parto e puerpério (BRASIL, 2007b)  

No Brasil, dois fatores dificultam o real monitoramento da 

mortalidade materna: a subinformação e o subregistro das declarações 

das causas de óbito. Em 2008 foram notificados 63.722 óbitos maternos, 

em 2009 65.303, em 2010 64.748 e em 2011 58.354 (DATASUS, 

2011). A razão de mortalidade materna ou Coeficiente de Mortalidade 

Materna (CMM) obtida a partir de óbitos notificados, conforme 
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Indicadores e Dados Básicos (IDB) Brasil (2010), em 2000 foi de 73,3 

atingindo pico em 2006, 77,2, com decréscimo em 2008 para 68,7 

óbitos maternos por 100.000 nascidos vivos (DATASUS, 2010) 

Já em âmbito estadual, segundo a Divisão de Sistemas de 

Informação em Saúde (DSIS), da Secretaria do Estado de Saúde do 

Paraná (SESA), estado de origem da pesquisadora, em 2009 a razão de 

mortalidade materna apresentou índices elevados, com 70 óbitos numa 

razão de mortalidade materna de 47; e em 2010, com 49 óbitos numa 

razão de 53,1. Para a Organização das Nações Unidas (ONU) a meta é 

de reduzir em 75% a mortalidade materna até 2015; e desde que a meta 

foi estabelecida em 1990, o Paraná conseguiu reduzir o índice em 

apenas 36,8%, ainda elevado se comparado ao aceitável pela ONU, que 

é de 20 por 100 mil nascidos vivos (SESA/PARANÁ, 2010) 

Na cidade de Ponta Grossa, especificamente na 3ª Regional de 

Saúde do Paraná, conforme o Sistema de Informações sobre 

Mortalidade (SIM) e o Sistema de Informações de Nascidos Vivos 

(SINASC) da SESA, no ano de 2010 o CMM atingiu 32,9 e, referente à 

morte materna no período puerperal, 18,5 (SESA/PARANÁ, 2010). 

Convém salientar que o CMM reflete a qualidade da assistência à saúde 

da mulher, sendo utilizado para subsidiar processos de planejamento, 

gestão e avaliação de políticas de ação de saúde direcionadas para a 

atenção pré-natal, ao parto e ao puerpério (BRASIL, 2007b).  

O regimento interno do Comitê Estadual de Prevenção de 

Mortalidade Materna no Paraná, no artigo 3, destaca em um de seus 

objetivos a sensibilização dos gestores, prestadores de serviços, 

profissionais de saúde e usuários sobre a situação da mortalidade 

materna visando à melhoria da qualidade da assistência à saúde da 

mulher.  

Como atuante no Comitê Regional da 3ª Regional de Saúde do 

Paraná desde 2003 e percebendo a cada ano, óbitos maternos no período 

em questão, principalmente no Puerpério Imediato, Greenberg, 

estruturei o presente estudo, arraigado nos cuidados de enfermagem no 

pós-parto imediato visando sensibilizar e ensinar os futuros enfermeiros 

sobre esse período que exige cuidados específicos e atenciosos, para 

minimizar os riscos de complicações puerperais. 

Assim, como docente de uma IES e preocupada com a formação 

dos futuros profissionais de enfermagem, inquietações surgiram e 

nortearam a minha caminhada para este estudo: Como melhorar a 

formação do enfermeiro durante sua trajetória na graduação? De que 

forma as TICs podem melhorar o ensino em enfermagem? Qual o 

impacto do e-Portfólio no processo de ensino-aprendizagem do aluno no 
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período de Greenberg? Como emerge a criatividade do aluno em seu 

processo de ensino-aprendizagem quando este deseja revelar seus 

talentos individuais ou grupais diante de um conteúdo trabalhado? 

Como integrar as tecnologias emergentes de aprendizagem no processo 

de formação do enfermeiro? A aprendizagem por meio eletrônico via 

Web, com o uso do e-Portfólio respaldado pelo método baseado em 

problemas desenvolve o pensamento crítico e colaborativo no cuidado 

de enfermagem no puerpério imediato?  

A partir dessas indagações, se faz necessário buscar novos 

caminhos, novas metodologias de ensino que envolvam o aluno, 

fazendo com que ele pense e repense o desenvolvimento de sua prática 

para a construção do conhecimento e resolução de problemas. Diante 

deste cenário a questão de pesquisa que norteia o desenvolvimento deste 

estudo é: 

 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Qual a contribuição da ferramenta e-Portfólio - fundamentada na 

aprendizagem baseada em problemas, ABP - para o desenvolvimento do 

pensamento crítico e da aprendizagem colaborativa no processo de 

formação do acadêmico de Enfermagem, tendo em vista o cuidado no 

período puerperal imediato/Greenberg? 

 

1.2 HIPÓTESE DO ESTUDO 

 

O uso da ferramenta e-Portfólio, fundamentada na aprendizagem 

baseada em problemas contribui para o desenvolvimento do pensamento 

crítico e da aprendizagem colaborativa no processo de formação do 

acadêmico de Enfermagem para o cuidado no período puerperal 

imediato/Greenberg.  
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar a contribuição da ferramenta e-Portfólio - fundamentada 

na aprendizagem baseada em problemas - no processo de formação do 

acadêmico de Enfermagem, de uma Universidade Pública Estadual, para 

o desenvolvimento do seu pensamento critico e aprendizagem 

colaborativa para o cuidado no período puerperal imediato/Greenberg,.  

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Desenvolver uma estrutura de e-Portfólio para o cuidado 

puerperal com os alunos do 3° ano do curso de Enfermagem a partir da 

aprendizagem baseada em problemas, utilizando a ferramenta Exabis® 

no ambiente de gerenciamento da aprendizagem Moodle®; 

Aplicar e analisar com os alunos e docentes do curso de 

Enfermagem de uma Universidade Pública Estadual a estrutura de e-

Portfólio/Exabis® no cuidado puerperal imediato, período Greenberg. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

A revisão de literatura integra conteúdos que serviram de 

referência na condução do estudo. Assim, como suporte desta pesquisa, 

os seguintes temas foram abordados: As Metodologias Ativas e as 

Tecnologias Emergentes no Ensino-Aprendizagem, tendo como 

subitens: Metodologias Ativas no Ensino; as Tecnologias Emergentes e 

Aprendizagem Colaborativa e as Tecnologias Emergentes Aplicadas ao 

Ensino, bem como, e-Portfólio/Exabis®: ferramenta 

didática/tecnológica; e Puerpério Imediato e suas implicações na Saúde 

da Mulher. Dando sequência a esta revisão, serão abordadas em formato 

de Manuscrito: A Produção do Conhecimento em Enfermagem no 

Período Pós-Parto: estudo bibliométrico, bem como e-Portfólio em 

Saúde e Enfermagem: uma revisão sistemática. 

 

3.1 AS METODOLOGIAS ATIVAS E AS TECNOLOGIAS 

EMERGENTES NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

A sociedade do conhecimento atual está atrelada às mudanças do 

século XXI e sofre rápidas mudanças, principalmente com as inovações 

tecnológicas. A produção do conhecimento passou por transformações 

ao longo da história da humanidade desde os primitivos homens da 

caverna em busca do fogo até as pesquisas espaciais nos dias atuais, ou 

seja, o homem buscando os saberes para melhor compreender o mundo 

em que vive (TORRES e OLIVEIRA, 2007). 

Buscando subsidiar a caminhada rumo ao tema, salienta-se neste 

momento, o conceito de Tecnologia Educativa, na qual norteia o estudo, 

pois, trata-se da tecnologia Portfólio Eletrônico no processo de ensino-

aprendizagem, curso de enfermagem. Originalmente, em Grego, 

tecnologia significa arte aplicada, technikós.. Essa tecnologia não se 

limita somente aos recursos técnicos usados no ensino, mas a todos os 

processos de concepção, desenvolvimento e avaliação da aprendizagem, 

ou seja, é uma maneira sistemática de elaborar e avaliar o processo de 

aprendizagem baseados na investigação da aprendizagem e da 

comunicação humana, empregando uma combinação de recursos 

didáticos e materiais tecnológicos para conseguir uma aprendizagem 

significativa. (LEITE,2011)  

Por sua vez, as Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC’s) refere-se a conjugação da tecnologia computacional ou 

informática com a tecnologia das telecomunicações, e tem na Internet, e 
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mais particularmente na Worl Wide Web (WWW) a sua mais forte 

expressão. Quando estas tecnologias são usadas para fins educativos, 

nomeadamente, para apoiar e melhorar a aprendizagem dos alunos e 

desenvolver ambientes de aprendizagem, pode-se considerar as TIC’s 

como um sub domínio da Tecnologia Educativa. (LEITE,2011) 

Sendo assim, o aumento exponencial das TICs anunciava uma 

revolução global, conforme Karsenti, Villeneuve e Raby (2008). 

Também, Moraes (1999), Behrens (2000) e Schaff (2001) salientam que 

nesta sociedade a produção está voltada ao intelectual, ao uso das 

tecnologias do conhecimento e, nesta perspectiva, as universidades 

voltam a repensar suas práticas pedagógicas enquanto formação 

acadêmica, como também, na formação do docente universitário 

enquanto ser envolvido e inserido nesse momento histórico. 

Para tanto, Santinello (2004) ressalta que os docentes precisam 

contextualizar e refletir sobre a questão do envolvimento dos alunos 

diante da sociedade do conhecimento e analisar as constantes 

transformações, em que valores são postos e impostos para serem 

aplicados no dia a dia. 

Para alcançar as mudanças e redefinições no ensino, há 

necessidade de transformações na atuação dos professores e nas 

instituições de ensino, pois ainda se encontram práticas de modelos 

conservadores. O ensino em sala de aula tem um ritmo monótono e 

repetitivo associado ao perfil de um aluno que permanece demasiado 

tempo inerte, olhando o quadro, ouvindo e fazendo anotações 

(SANTOS; SILVA, 2007).  

Gadotti, por sua vez (2003a, p. 26) reforça que, “a mudança do 

sistema deve partir do professor e de uma nova concepção do seu 

papel”. Concordando com tal mudança, Santinello (2004) ressalta ainda 

que o professor precisa compreender que é um ser em constante 

evolução, passível de erros e que não mais detém o saber, e sim busca o 

conhecimento e o aplica no ensino, agregando novos métodos e 

tecnologias para suprimir tais mudanças.  

Assim, para Bauer e Kenton (2005), o uso das TICs pelos 

professores é bastante restrito, mesmo com várias pesquisas apontando 

o sucesso da inserção das tecnologias na educação (CLEMENTS, 2000; 

COX, 2003; YELLAND, 2003; CHRISTMANN; BADGETT, 2003; 

ITU, 2004; OECD, 2004; KESSEL, 2005; UNDERWOOD, 2005 e 

2006; BALANSKAT, BLAMIRE e KEFALA, 2006; BECTA, 2006).  

Uma das TICs mais difundidas na sociedade atual é o 

computador, e se este “for aplicado no ambiente educacional, poderá se 

tornar uma poderosa ferramenta no ensino” (SANTINELLO, 2004, p.  
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120), pois a educação baseada em tecnologia é uma ferramenta que pode 

instrumentalizar as ações no ensino, conforme um estudo que buscou 

conhecer a opinião dos futuros professores em relação ao uso das TICs, 

financiado pelo Ministério da Educação, do Lazer e do Desporte 

(Ministère de l’Éducation, du Loisir et du Sport) de Quebec, Canadá, 

em 9 universidades que participaram com cerca de 2.065 futuros 

professores, segundo Karsenti, Villeneuve e Raby (2008). 

A pesquisa concluiu que, na formação dos professores, houve a 

utilização das TICs no decorrer do processo de ensino, porém houve o 

uso abusivo do recurso Power Point como estratégia no ensino, 

representando 78% da amostra e, ainda, que a tecnologia da Web (redes 

sociais) era de uso regular pelos futuros professores, mas, para uso 

pessoal e não para a estruturação de suas atividades, ou seja, não a 

aplicando ao ensino (KARSENTI; VILLENEUVE; RABY, 2008). 

Entretanto Karsenti, Villeneuve e Raby (2008) ressaltam que o 

uso restrito das TICs, limitado pelo recurso Power Point, que remete à 

pedagogia expositiva, aproveita minimamente a potencialidade das 

TICs, e que tal prática favorece o uso inadequado das tecnologias na 

educação. Santinello (2004), por sua vez, enfatiza a importância do uso 

das TICs pelo professor e refere que é significante produzir meios que 

permitam aos alunos a reflexão e a compreensão da realidade vivida, 

tendo em vista que essas mídias tecnológicas são necessárias nessa 

sociedade em constante transformação. 

Na formação dos profissionais de saúde, aqui destacando o 

profissional enfermeiro, segundo Cyrino e Toralles-Pereira (2004), 

internacionalmente, se reconhece a necessidade de mudanças na 

educação formadora, com adequações metodológicas para responder às 

demandas sociais. O enfermeiro é um profissional que presta o cuidado 

ao outro, de forma sistematizada e ética, com competências técnicas, 

mas, sobretudo, habilidades inerentes ao ser humano, como a 

afetividade, a relação com o outro. Ou seja, o ser humano precisa do 

outro para aprender (GADOTTI, 2003b). 

Nessa perspectiva, “o êxito do ensino não depende tanto do 

conhecimento do professor, mas da sua capacidade de criar espaços de 

aprendizagem” (GADOTTI, 2003b, p. 41).Vários são os espaços a 

serem ocupados pelo professor mediante as metodologias ativas de 

ensino, com a inserção de tecnologias emergentes que poderiam 

possibilitar o surgimento do aprendizado ativo e colaborativo do aluno. 
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3.1.1 Metodologias Ativas no Ensino 

 

Com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos 

de Enfermagem (BRASIL, 2001b) houve a inserção de metodologias 

ativas na formação de profissionais da saúde. A partir daí surge o 

movimento em âmbito nacional quanto à readequação dos currículos 

pedagógicos para contemplar os pressupostos da DCN nas instituições 

formadoras.  

A inserção de tais metodologias ativas no ensino vem como 

oposição ao sistema de ensino dominante, baseado numa pedagogia 

autoritária e unilateral. Irala e Torres (2004, p. 5) reforçam a 

importância dos métodos ativos pois “estimulam uma socialização no 

processo de ensino-aprendizagem, em que os indivíduos em grupos 

solucionam problemas em comum e constroem conhecimento 

socialmente relevante”. 

Destaca-se aqui um recorte da pesquisa intitulada “Os Projetos 

UNI como Cenário de Novas Experiências na Transformação da 

Educação de Enfermagem”, realizada pela Universidade Federal de 

Minas Gerais, no período de 2000 a 2003, em que os autores buscaram 

analisar o processo de mudança na educação de enfermagem vivenciado 

pelos cursos de enfermagem das instituições brasileiras que 

desenvolveram o projeto UNI (SILVA; SENA, 2006). Este projeto foi 

um programa político-pedagógico, que, desde o início da década de 90, 

incentivou a construção de inovações na formação dos profissionais da 

saúde, em parceria com os serviços de saúde e com a comunidade. 

Participaram da pesquisa a Universidade Estadual de Londrina, 

Faculdade de Medicina de Marília, Universidade Federal da Bahia e 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O estudo aconteceu com 

27 docentes, oito discentes e oito profissionais do serviço (SILVA; 

SENA, 2006).  

Os resultados revelaram que a partir da inserção de metodologias 

ativas no ensino, o aluno começou a ser visto enquanto sujeito ativo na 

construção do conhecimento; bem como houve uma inversão no modelo 

centrado no hospital e na doença para um modelo de ensino centrado na 

produção social da saúde, com o Programa Estratégia Saúde da Família, 

estrategicamente inserido no processo de ensino-aprendizado na 

formação dos futuros profissionais de enfermagem (SILVA; SENA, 

2006). 

Estando o professor motivado a implementar modelos de ensino 

que despertem no aluno a curiosidade, a criatividade, o senso crítico, a 

participação e a colaboração, na ótica de Moraes (1999, p. 211), “uma 
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educação que ajude a formular hipóteses, construir caminhos, tomar 

decisões [...]”, este aluno então, assumirá “[...] um papel cada vez mais 

ativo, desprendendo-se da atitude de mero receptor de conteúdos, e 

buscando efetivamente conhecimentos relevantes aos problemas e aos 

objetivos da aprendizagem” (MITRE et al., 2008, p. 2.137).  

Estudos de Calazans (2007); Santos e Santos (2006); Calazans, 

Hayacibara e Carvalho (2007); Tavares et al. (2007); Maia e Júnior 

(2007); Câmara et al. (2007); Jorge et al. (2007); Haddad et al. (2007) e 

Vannuchi e Campos (2007) trazem resultados realizadas com diversos 

alunos e docentes, em vários cursos de graduação, em âmbito nacional e 

internacional, com bons resultados frente ao uso de diferentes 

metodologias ativas no ensino universitário, apontando novos caminhos 

aos docentes sensibilizados e motivados a fazer diferente.  

Nessa perspectiva, as tecnologias emergentes podem beneficiar o 

processo de ensino-aprendizagem quando combinadas às metodologias 

ativas de ensino, como por exemplo a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (Problem-Based Learning) (PBL), Aprendizagem Baseada 

em Projetos (Project Oriented Learning) (POL) e Aprendizagem 

Baseada em Casos (Case Based Learning) (CBL), para o 

enriquecimento da qualidade do processo educativo. 

Nesse sentido, o professor se torna um mediador e facilitador do 

processo de ensino-aprendizagem, deixando de centralizar o processo 

em si mesmo, mas no aluno, que se torna responsável pelo seu 

aprendizado, estando ativo, participativo e colaborativo no processo de 

aprendizagem. Tais características estão intrínsecas nessas metodologias 

(PBL, POL e CBL), bem como em suas concepções construtivistas, nas 

quais se busca a aprendizagem significativa, ou seja, o aprender fazendo 

para toda vida.  

Sendo assim, tanto na PBL, POL e BLC, o processo parte de um 

problemas/projetos/casos, e a partir disso, em grupos, os alunos 

investigarão, contextualizarão, tomarão decisões, vivenciarão situações 

de troca, farão reflexão individual e coletiva, desenvolverão a tolerância 

e a convivência com as diferenças, as constantes negociações e as ações 

conjuntas (BRITO; TAVARES; MENEZES, 2002). 

Ressalta-se que o professor, ao optar por essas metodologias 

ativas, instiga a responsabilidade do aluno pelo seu próprio aprendizado 

e pelo aprendizado do grupo. A vivência fraterna e solidária nas 

situações de aprendizagem tende a se estender às relações do aluno com 

os demais membros da sociedade; e apenas isso bastaria para defender a 

relevância dessas metodologias (BEHRENS, 2000). 
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Mediante as metodologias POL e BLC, vários estudos já foram 

realizados, tais como os de Brito, Tavares e Menezes (2002); Santoro, 

Borges e Santos (2002); Betemps, Cechinel e Tavares (2008); Araújo, 

Arantes e Filho (2009), que implicam em métodos de aprendizagem que 

motivam e despertam no aluno o interesse em criar, reinventar, construir 

e partilhar coletivamente e individualmente seus saberes.  

Em síntese, articulando os pressupostos da PBL, POL e BLC, 

essas metodologias utilizam problemas/projetos/casos, de acordo com as 

demandas do mundo contemporâneo e com o tipo de trabalho que o 

professor achar necessário propiciar aos alunos, para que tenham uma 

formação coerente com o mundo do trabalho em que deverão se inserir 

no futuro (ARAÚJO; ARANTES; FILHO, 2009). 

Nesse contexto, dentre as metodologias ativas de ensino destaca-

se a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), que permeará este 

estudo por trabalhar com problemas, que podem advir diretamente da 

prática vivenciada ou podem ser elaborados pelo professor. 

A ABP conserva a mesma lógica da pesquisa científica, na qual, 

a partir de um problema, busca-se compreendê-lo, fundamentá-lo, 

analisando-o e discutindo-o. Por último, são elaboradas hipóteses de 

solução, que devem ser colocadas em prática para serem comprovadas e 

validadas ou não (TSUJI; AGUILAR-DA-SILVA, 2004). 

 

3.1.2 Tecnologias Emergentes e a Aprendizagem Colaborativa 

 

Aliando a ABP com o uso dos recursos tecnológicos da web, o 

ensino pode se tornar atrativo aos alunos, pois já existe uma 

aproximação dos mesmos com a internet, bem como com outras 

tecnologias. Para elucidar tal aplicabilidade da tecnologia da Web 2.0 ao 

ensino, destacam-se alguns estudos, como: Miao et al. (2000), Reznich, 

Werner (2004), Docherty et al. (2005), Gibbon e Currie (2007) e 

Candela et al. (2008), que retratam a aproximação da tecnologia da Web 

2.0 na educação. O termo Web 2.0 é utilizado para descrever a segunda 

geração da World Wide Web, pois, segundo Coutinho e Júnior (2007), é 

uma tendência que reforça o conceito de troca de informações e 

colaboração dos internautas com sites e serviços virtuais. 

Assim, o professor atento às novas tendências do ensino frente ao 

uso dos recursos da internet pelos alunos, percebe que eles estão 

inseridos na cultura digital. No entanto, Silva (2008) salienta que os 

alunos de hoje leem pouco, mas estão atentos às tecnologias digitais, 

acessando sites em Redes Sociais, criando Pod-casting, blogs, wikis, e-

Portfólios, entre tantas possibilidades que este tipo de acesso oferece. 
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Assim, há necessidade da incorporação de novas tecnologias ao ensino, 

visando à leitura, à reflexão e à criatividade numa cultura de tela de 

computador (SOARES, 2002; XAVIER, 2002) ou cibercultura (LÉVY, 

1999; SOARES, 2002). 

Nesse contexto, o computador apresenta-se como uma ferramenta 

para a aprendizagem colaborativa, ajudando os alunos a se comunicarem 

e a colaborarem uns com os outros em atividades comuns, ou seja, é 

importante usar o computador não somente como uma ferramenta 

individual, mas como uma mídia interativa na interface do indivíduo 

com os grupos, colaborando mutuamente e construindo seus saberes. 

A aprendizagem em grupo, em atividade educacional, promove a 

retenção dos conhecimentos e aumenta a satisfação e o estímulo dos 

alunos, pois melhora o rendimento quando estudam em grupos. Além 

disso, eles aprendem a trabalhar coletivamente para resolver problemas 

reais, adquirindo experiência em aprendizagem colaborativa 

(OLIVEIRA, 2010). Fiorentini (2004, p. 46) faz um resgate etimológico 

da palavra “colaborar”, em que “co significa ação conjunta e laborare 

significa trabalhar ou produzir em vista de um determinado fim”.  

Desse modo, quando se executa uma tarefa em grupo, 

colaborativamente há o desenvolvimento de habilidades de 

relacionamento em grupo (COSTA, 2006). Por outro lado, existem os 

conflitos sociocognitivos como elemento que impulsiona a 

aprendizagem, reforça Gravina (2004). Tais conflitos podem se originar 

de desequilíbrios interindividuais (entre diferentes alunos) ou 

intraindividuais (interiores a cada aluno). 

Estes conflitos são fundamentais para que aconteça a 

aprendizagem colaborativa e significativa propriamente dita, com o uso 

de tecnologias no ensino universitário que permitem a criação 

compartilhada, ou melhor, quando os indivíduos interagem para criar 

um conhecimento que nenhum deles tinha previamente (HODGSON, 

2001). Sendo assim, o processo de aprendizagem do enfermeiro não é 

próprio de um ser único, solitário; ou seja, a enfermagem é realizada em 

grupo, coletivamente, por isso, aprender com o outro, colaborando, 

participando e trocando, são características importantes que deveriam 

estar inseridas nos métodos de ensino empregados no ensino 

universitário para a formação dos futuros enfermeiros. 

Nessa direção, Torres e Irala (2007, p. 66) referem que “desde o 

século XVIII, educadores utilizaram-se [...] da aprendizagem 

colaborativa [...] pois acreditavam em seu potencial de preparar seus 

alunos para enfrentar a realidade profissional”. E ainda ressaltam que 

em 1916, John Dewey, em seu livro Democracia e Educação, apontava 
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a organização de pequenos grupos na resolução de problemas, por meio 

da interação diária uns com os outros. Gilliam (2002, p. 73) também 

destaca os pioneiros na utilização dessa abordagem colaborativa: 

 
[...] como promotores dessa nova ideia os irmãos 

Johnson (David e Roger), da Universidade de 

Minnesota, Robert Slavin, da Universidade Johns 

Hopkins; mas também podem ser considerados 

Elliot A. Robson, Universidade da Califórnia em 

Stanford, Spencer Kagan da Universidade da 

Califórnia em Riverside, Noroeen Webb da 

Universidade da Califórnia em Los Angeles e 

Sholomo Sharan da Universidade de Tel-Aviv em 

Israel. 

 

Assim, conforme os autores destacados por Gilliam, a abordagem 

colaborativa não é uma prática recente no ensino em âmbito mundial. 

No Brasil, mediante os ideais da Escola Nova, ela se mostra, nos dias 

atuais, como uma estratégia pedagógica motivadora e atrativa aos 

alunos, na qual participam em pequenos grupos, compartilhando e 

colaborando mutuamente na resolução de problemas. 

Mediante a inserção dos computadores e dos métodos ativos, 

destaca-se a Aprendizagem Colaborativa Assistida por Computador, 

ACAC (Computer Supported Collaborative Learning), como uma 

estratégia educativa em que dois ou mais sujeitos constroem o seu 

conhecimento por meio da discussão, da reflexão e da tomada de 

decisão, e onde os recursos informáticos atuam como mediadores do 

processo de ensino-aprendizagem, conforme Batista (2006). 

Vários estudos foram desenvolvidos mediante aprendizagem 

colaborativa e as TICs. Os resultados revelaram que tal aproximação 

desperta no aluno maior interação e participação em sala, 

compartilhamento das informações entre os pares, motivando a 

criatividade e a reflexão (NITZKE, CARNEIRO, GELLER, 1999; 

HODGSON, 2001; GILLIAM, 2002; LEITE et al., 2005; ALVES et al., 

2006; TORRES E IRALA, 2007;).  

Sendo assim, a aprendizagem por meio eletrônico (e-learning), 

com o uso de metodologias ativas no ensino e a utilização de estratégias 

para a aprendizagem colaborativa, democratiza o saber e o deixa 

atrativo ao aluno, pois, para Santinello (2004, p. 121) “na linguagem da 

informática há a viabilidade de conectar e combinar imagens, sons e 

textos para dimensionar um agrupamento de informações úteis” para o 

ensino. 
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O aluno precisa ter autonomia e participação nas formas 

colaborativas de aprendizagem, visando o aprender por toda vida 

(GADOTTI, 2003b). O mesmo autor ainda destaca que Jacques Delors, 

em 1998, no seu Relatório para a Unesco, da Comissão Internacional 

sobre Educação para o Século XXI, e no livro, Educação: um tesouro a 

descobrir, aponta para a necessidade de uma aprendizagem ao longo de 

toda vida (Lifelong Learning), contemplando quatro pilares: aprender a 

conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser. 

Estes pilares no ensino também são reforçados por Reibnitiz e Prado 

(2006, p. 31) uma vez que é preciso “associar o conhecimento e o afeto, 

o pensamento e os sentimentos, a razão e a emoção, a academia e o 

mundo do trabalho”.  

A concepção da aprendizagem para toda a vida, em âmbito 

europeu, foi instituída pelo Parlamento Europeu e pelo Conselho da 

União Europeia, em 15 de novembro de 2006, pela decisão 

1720/2006/CE estabelecendo o Programa de Aprendizagem ao Longo 

da Vida (PALV), para o período de 2007 a 2013 (JORNAL OFICIAL 

DA UNIÃO EUROPEIA, 2008). Portugal por sua vez, em um relatório 

publicado referente ao período de 2007 e 2008 das atividades da PALV, 

descreve bons resultados alcançados, desde a educação básica até o 

ensino universitário, com a inserção de métodos ativos e das TICs 

(PROALV, 2009). 

Assim, a aprendizagem para toda vida deve ser significativa, pois 

o conhecimento é adquirido a partir da articulação entre o ser humano e 

o ambiente e entre o ser humano e o seu contexto social (GADOTTI, 

2003b). É importante adquirir o conhecimento para ter autonomia, uma 

vez que, à medida que o indivíduo se torna autônomo ele é capaz de 

aprender com outras situações, transformando-as em novos 

conhecimentos (TAVARES, 2004).  

Nessa direção, destaca-se a teoria da aprendizagem significativa 

proposta por David Paul Ausubel (2000), na qual uma mesma 

informação se coloca como a relação entre o conhecimento prévio do 

aluno e o conhecimento a ser adquirido (AUSUBEL, 2000). A teoria 

destaca duas condições para fazer emergir a aprendizagem significativa.  

Primeira, o aluno precisa ter disposição para aprender, e segunda, o 

conteúdo a ser aprendido tem que ser potencialmente significativo, ou 

seja, o conteúdo precisa se relacionar com o contexto social vivido pelos 

alunos a partir das experiências individuais (PELIZZARI et al., 2002). 

Adequando-se à teoria proposta, Novak e Gowin (1988) criam 

um modelo de tríade entre professor, aluno e os materiais didáticos para 

se obter a aprendizagem significativa. Portanto, o emprego de 
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metodologias ativas de ensino, com base na resolução de problemas, 

favorece as práticas pedagógicas e aponta para o surgimento da 

aprendizagem significativa, na qual o aluno desenvolve a capacidade do 

trabalho em grupos e melhora a comunicação oral e escrita (SÁNCHEZ 

e RAMIS, 2004). 

O profissional enfermeiro presta o cuidado direto ao 

cliente/paciente, e tal prática se produz no ensino, ou seja, na sua 

formação profissional. É possível destacar que esta prática fornece 

subsídio às ações de enfermagem frente ao compromisso profissional 

com a vida e com a sociedade. É importante que os professores 

busquem modelos de ensino que valorizem o cuidado humano e 

despertem o pensamento crítico do aluno, conforme ressalta Waldow 

(2005, p. 28): “O profissional, embasado no cuidado e sendo um 

pensador crítico, saberá como atuar, respondendo às necessidades 

requeridas pela situação apresentada pelo paciente [...]”.  

O conceito de Pensamento Crítico incorporado neste estudo, de 

acordo com Lai (2011), inclui habilidades de: analisar argumentos, fazer 

inferências usando o raciocínio dedutivo e indutivo, julgamento ou 

avaliação e tomar decisões ou resolver problemas. O pensamento crítico 

envolve habilidades cognitivas e disposições. Essas disposições, que 

podem ser vistas como atitudes ou hábitos da mente, incluem: abertura à 

lealdade, curiosidade, flexibilidade, uma propensão a buscar os 

argumentos, um desejo de estar bem informado e um respeito e boa 

vontade para acolher diversos pontos de vista. 

Nessa perspectiva, Adams (1999), Tanner (2000) e Waldow 

(2005) reforçam a ideia de que todo profissional enfermeiro deveria ter 

o desenvolvimento do pensamento crítico durante seu processo 

educativo de formação. E Waldow (2005, p. 24) elucida que o 

pensamento crítico “pode ser entendido como a capacidade de 

questionar, considerar, analisar, emitir hipótese, refletir e criticar 

alternativas sem, necessariamente, oferecer soluções”. 

Por outro lado, um estudo que buscava consenso para a definição 

de pensamento crítico em enfermagem, de acordo com Scheffer e 

Rubenfeld (2000), em que participaram enfermeiras de nove países, 

resultou na definição de 10 hábitos e sete habilidades que totalizaram o 

entendimento do pensar criticamente, tais como: confiança, perspectiva, 

criatividade, flexibilidade, integridade, intuição, mente aberta, 

perseverança, reflexão e espírito questionador; e as habilidades: 

discriminação, busca de informações, raciocínio lógico, predição e 

transformação de conhecimento.  
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Em outro estudo, Lima e Cassiani (2000) buscaram na produção 

científica do ensino da enfermagem o termo “pensamento crítico” 

inserido no título ou no resumo de artigos publicados no período de 

1992 a 1997. O termo foi encontrado em 98 artigos. Ao analisarem 

criticamente os artigos concluíram que, mesmo aparecendo o termo 

pensamento crítico, os professores estavam utilizando as metodologias 

acríticas no ensino da enfermagem, com métodos expositivos sem a 

presença efetiva do pensamento crítico do aluno, e que poucos 

professores estavam sensibilizados em mudar sua maneira de ensinar.  

A mudança de atitude do educador frente aos métodos de ensino 

atrativos, criativos e colaborativos, requer uma transformação que deve 

estar pautada na busca de novos conhecimentos e estratégias 

pedagógicas. Desta forma, a inserção das tecnologias emergentes no 

ensino universitário pode facilitar tanto ao educador/enfermeiro, com 

aulas atrativas e motivadoras, quanto ao aluno, no desenvolvimento de 

atividades desafiadoras que requerem criatividade e sua participação 

ativa.  

Com a expansão das TICs baseadas na Web 2.0 em âmbito 

mundial, nas quais há participação ativa dos alunos/internautas com o 

uso dos Blogs, Wikis, Podcasting, e-Portfólios, Redes Sociais, entre 

outros, por que não explorar tais tecnologias no ensino universitário? Os 

futuros profissionais já trazem em sua bagagem, algum conhecimento 

frente à utilização de algumas tecnologias da Web. Assim, a 

aproximação das TICs baseadas na Web com o ensino universitário, 

respaldadas por métodos ativos, pode proporcionar um ensino-

aprendizagem atrativo e motivador tanto para os educadores quanto para 

os alunos. 

 

3.1.3 Tecnologias Emergentes Aplicadas ao Ensino 
 

Toda e qualquer transformação requer inicialmente, um desejo, 

ou seja, uma vontade de mudar, de recriar, de reinventar. O professor, se 

aproximando das novas possibilidades e buscando conhecer as 

tecnologias emergentes da Web 2.0 bem como os novos métodos de 

ensino, encontrará motivação e criatividade na sua prática educativa 

para novas possibilidades no ensino. Destaca-se um estudo realizado em 

2008 por Coutinho, frente ao uso das ferramentas da Web 2.0 na 

comunidade educativa portuguesa, mediante revisão integrativa com 48 

publicações. Os dados revelaram que o blog foi a ferramenta mais 

utilizada pelos pesquisadores, norteando estudos de caráter pedagógico, 

com 62,5% da amostra, seguido do Podcast com 8,3%, Second Life® e 
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GoogleDocs/Pages® com 6,3%, e a ferramenta Wiki com 2,1%. 

Salienta-se que as ferramentas da Web 2.0 se sobressaíram no ensino 

superior, com 56% das publicações. 

Sendo assim, uma das tecnologias emergentes seria o Weblog 

como recurso didático-tecnológico, popularmente conhecido como blog. 

Este surgiu no final da década de 90 e foi criado por Tim Berners-Lee, o 

inventor da World Wide Web, sendo o criador também do primeiro 

website (GOMES, 2005; GU TIERREZ, 2005). O blog possui uma 

estrutura que permite a atualização rápida e contínua a partir de 

acréscimos de mensagens, designadas de posts. Estes são, em geral, 

organizados de forma cronológica inversa, tendo como foco a temática 

proposta pelo blog. É possível publicar qualquer tipo de conteúdo, de 

textos a vídeos. Com ferramentas próprias de interação, por meio de 

comentários adicionados por qualquer leitor a cada novo post, os blogs 

se tornaram ferramentas de comunicação, de colaboração, podendo ser 

também uma ferramenta educativa (GOMES, 2005; FRANCO, 2005; 

MARINHO, 2007). 

Atualmente, por meio dos avanços das tecnologias digitais, os 

blogs incorporaram vários outros recursos deixando de se restringirem 

somente aos textos, surgindo os fotoblogs (inserção de fotos), 

audioblogs (inserção de sons, músicas) e os videoblogs (inserindo 

imagens em movimento). Nessa perspectiva, surgem os edublogs, 

utilizados com propósitos educacionais uma vez que “transportam o 

desenvolvimento de conceitos para o plano social” (COUTINHO; 

JUNIOR, 2007, p. 200).  

Com característica instrutiva o edublog® estimula a comunicação 

precisa das ideias do aluno, por fazer sínteses e reflexões a partir do 

pensamento crítico, por meio dos comentários advindos de outros 

alunos, professores ou visitantes do blog. As ferramentas mais utilizadas 

seriam o WordPress e Blog Blogger, surgindo a comunicação interativa, 

ou seja, o imediatismo, pois a partir de uma publicação no blog, em rede 

inicia o sistema de participação ativa, com comentários e discussões em 

torno de uma temática, onde todos participam colaborando mutuamente 

e construindo seus saberes (COUTINHO; JUNIOR, 2007; FRANCO, 

2005). 

O Blog® enquanto recurso pedagógico, conforme Gomes (2005, 

p. 312), é um “espaço de acesso à informação e disponibilização de 

informação por parte do professor”; e como estratégia pedagógica pode 

ser usado como “um portfólio eletrônico; um espaço de intercâmbio e 

colaboração, um espaço de debate – role playing e um espaço de 

integração”. O uso do Blog no ensino pode contribuir, portanto, para a 
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aprendizagem significativa com criticidade social, pois é uma 

ferramenta que possibilita construir o conhecimento a partir de hipóteses 

levantadas, numa construção individual e coletiva, de forma 

colaborativa. 

Alguns estudos como os de Martindale e Wiley (2005); Brescia e 

Miller (2006); Coutinho (2006) e Coutinho (2007) afirmam as 

potencialidades educativas dessa ferramenta da Web 2.0. 

Exemplificando: em pesquisa realizada em 2005 por Barbosa e Serrano, 

visando analisar e validar a ferramenta blog como instrumento de apoio 

à aula presencial, nos dados qualitativos com os professores, estes 

mencionaram que a ferramenta enriqueceu as discussões em aula, 

despertou o interesse dos alunos ao tema ministrado e uniu a turma, pelo 

trabalho colaborativo. Quanto aos dados quantitativos para 410 alunos, 

sendo 83 de graduação e 327 de pós-graduação, 57,89% destes já 

conheciam a ferramenta; e dos alunos de graduação, somente 25,59% a 

conheciam. Outro dado foi relativo ao interesse dos alunos frente ao uso 

do blog, no qual 99,11% dos alunos de graduação e, 97,50% de pós-

graduação mostraram interesse pela ferramenta (BARBOSA; 

SERRANO, 2005). 

Uma ferramenta da Web 2.0 semelhante à estrutura de um blog é 

o Wiki®, termo proveniente do idioma havaiano, que significa rápido. 

Um Wiki é um conjunto de páginas na Internet que qualquer pessoa 

pode editar e aprimorar; é uma espécie de documento colaborativo. Uma 

das características definitivas da tecnologia é a facilidade com que as 

páginas são criadas e alteradas, estando abertas a todo o público ou pelo 

menos a todas as pessoas que têm acesso ao servidor, somada a outras 

modalidades, como o fórum, e-mail, chat, blog, entre outros, 

caracterizando sua funcionalidade (MENDES, 2008). 

Existem vários softwares que criam um wiki. Os dois mais 

utilizados são o Mediawiki ®e o Twiki® e cabe destacar que essa 

ferramenta contém diversos recursos úteis para auxiliar na edição, sendo 

um deles a tecnologia Concurrent Version System, que possibilita que 

todas as versões da página fiquem gravadas no seu histórico, fazendo 

com que qualquer modificação seja facilmente revertida. Um wiki é um 

exemplo prático de ferramenta on-line que pode propiciar cooperação e 

colaboração entre pessoas, visando à construção conjunta de um produto 

final e à aprendizagem significativa, isto é, um resultado final de um 

projeto previamente acordado entre professores e alunos em que o 

conhecimento construído se materializa colaborativamente 

(COUTINHO; JUNIOR, 2007). 
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Por sua vez, outra ferramenta da Web 2.0 popular frente ao 

público em geral são as redes sociais. Dados divulgados pelo 

Ibope/NetRatings (2011) indicam que no Brasil, 46,3 milhões de 

usuários acessam regularmente a Internet, sendo que 38% das pessoas 

acessam a web diariamente; 10% de quatro a seis vezes por semana; 

21% de duas a três vezes por semana; e 18% uma vez por semana. 

Somando, 87% dos internautas brasileiros entram na internet 

semanalmente.
 
O brasileiro fica, em média, cinco horas por mês em 

redes sociais. Nos outros países, esse valor não passa de duas horas. Na 

pesquisa, o Facebook passou a ser líder no Brasil, com 35.944 milhões 

de acessos, deixando o Orkut em segundo lugar, com 29.039 milhões de 

acessos.  

A popularidade das redes sociais chamou a atenção de vários 

pesquisadores, nas diversas áreas do saber, que, a partir de pesquisas, 

evidenciaram que as redes sociais estão enraizadas na teoria dos grafos 

(BARABÁSI, 2003; BUCHANAN, 2002). Nessa teoria, um grafo é 

uma representação de um conjunto de nós conectados por arestas que, 

em conjunto, formam uma rede.  

Assim, a abordagem de rede enfatiza as conexões entre os 

indivíduos no ciberespaço
1
, mostrando que a comunicação mediada pelo 

computador é capaz de produzir e facilitar a formação de laços sociais 

(COSTA, 2005). Como a natureza humana necessita do outro para viver 

socialmente, de forma gregária, numa sociedade em rede, é na interação 

com o mundo que os seres humanos formam seus contextos sociais, ou 

seja, suas redes sociais. As interações mediadas por computador como 

formadoras de laços sociais fazem parte do cotidiano mundial, e a 

educação precisa se aproximar desse horizonte de possibilidades. 

Portanto, Machado e Tijiboy (2005) reforçam que as redes sociais 

virtuais são canais de grande fluxo de informação, vínculos, valores, 

discursos sociais e de aprendizado. 

É a partir de um software social, como o Orkut®, Multiply®, 

Hi5®, Friendster®, LinKedin®, Wallop®, SixDegrees®, Berkzter®, 

Temansters®, Wowfriends®, Dotnode®, Muvuca®, Mell®, NetQI®, 

Stoodent®, Kibop®, Ibook®, Tribe®, Ezboard®, Ecademy®, Every 

                                                                                 
1
 Ciberespaço: Espaço de convergência de todos os meios de comunicação - áudio, vídeo, 

telefone, televisão, cabo e satélite. Há 30 anos, Marshall McLuhan previu o aparecimento de 

uma rede de telecomunicações que se tornaria na tradução eletrônica do sistema nervoso 

humano. A aldeia global viabilizada pela Internet possibilitou o acesso de milhões de pessoas a 

uma partilha de informação, experiências e atividades que ultrapassam as barreiras tradicionais 

do espaço, tempo, língua e cultura. (UC.PT UNIVERSIDADE DE COIMBRA. Disponível em 

<http// éden.dei.uc.pt/gestão/fórum/glossário/>. Acesso em [26/04/2010]. 
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One’s®, Icq Universe®, MySpace®, Ning®, Twitter®, Facebook® 

entre outros, que são criadas as redes de relacionamentos. Cada software 

desenvolve recursos e serviços diferentes, como: espaço para um blog, 

álbum de fotos, galeria de amigos, comunidades das quais o usuário 

pertence, correio eletrônico, fóruns, destaque para os aniversariantes, 

alguns com ferramenta síncrona com identificador dos usuários 

conectados para trocas de mensagens instantâneas, arquivos, links entre 

outros (TOMAÉL; ALCARÁ; DI CHIARA, 2005; FREIRE, 2011). 

Com tais recursos disponibilizados, os softwares sociais podem - 

ao ensino universitário - estruturar e implementar aulas motivadoras e 

atrativas, nas quais o aluno interage mutuamente, participando ativa e 

colaborativamente na construção dos saberes, pois, segundo Machao e 

Tijoboy (2005), as redes sociais servem como espaço público de 

discussão, propício para trabalhar as relações e os laços afetivos, 

visando à coletividade e à colaboração criativa entre os alunos.  

Uma ferramenta da Web 2.0 que faz interfaces com a realidade 

vivida é a Realidade Virtual (RV), a qual historicamente, já na década 

de 50, chega mediante um dispositivo que propiciava perceber os 

sentidos humanos num mundo virtual tridimensional, e consolida-se já 

em 1960, com a construção do primeiro capacete de RV (TORI; 

KIRNER, 2006). 

A RV “é uma experiência imersiva e interativa baseada em 

imagens gráficas em 3D (tridimensional) geradas em tempo real por 

computador” (BRAGA, 2001, p. 1), ou seja, é uma “técnica avançada de 

interface, na qual o usuário realiza imersão, navegação e interação num 

ambiente tridimensional gerado pelo computador por intermédio de vias 

multissensoriais”.  

Mediante a amplitude de possibilidades geradas pela RV também 

quando presente no processo de ensino-aprendizagem abre-se um canal 

de descobertas, exploração, interatividade e construção do 

conhecimento. Assim, o aluno imerso no ambiente virtual poderá 

desenvolver um comportamento natural e intuitivo, buscando 

compreender suas ações no mundo real; e por meio da interação, cada 

ação realizada o remete a um feedback, e assim, à reflexão crítica para o 

desenvolvimento do aprendizado significativo (MARÇAL; ANDRADE; 

RIOS, 2005). 

A relação entre a Enfermagem, Educação e a Informática na 

Enfermagem, especificamente a RV, resultou na transformação do 

cotidiano dos indivíduos, grupos e comunidades, atuando como um 

amplificador intelectual, embasado em métodos pedagógicos de análise 

e linguagens simbólicas e permitindo interpretação de problemas da 
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profissão relacionados com as atividades cognitivas; e sendo também 

uma fonte de recursos instrumentais, subsidiando o enfrentamento das 

questões de naturezas diversas, desde que utilizados de modo adequado 

e coerente com os objetivos que a profissão deseja alcançar (SASSO; 

BARBOSA, 2000).  

Estudos evidenciando o potencial da RV no processo educativo 

como, por exemplo, os realizados por Marçal, Andrade e Rios (2005); 

Ferreira, Tarouco e Becker (2004); Axt e Schuch (2001) e Braga (2001), 

evidenciaram a possibilidade de o aluno interagir com o ambiente 

virtual com características do mundo real, relacionando ação-reflexão e 

teoria-prática. 

O Podcasting, por sua vez, outro tipo de tecnologia emergente, é 

a combinação da palavra iPod e Broadcasting (transmissão), e é uma 

ferramenta definida como um modo de difusão de emissões de rádio, ou 

seja, por meio de subscrição de um feed RSS, e com a ajuda de um 

programa específico, pode-se descarregar automaticamente para o 

computador ou o iPod as emissões de rádio previamente selecionadas e, 

a seguir, transferi-las para um leitor de MP3. Com suas características, 

tal ferramenta da Web 2.0 possibilita subscrever os podcasts que lhe 

interessam usando um agregador RSS (Real Simple Syndication), que 

garante a atualização dos podcasts para o PC ou o leitor portátil 

(MOURA; CARVALHO, 2008). 

O desenvolvimento dessa tecnologia teve início em 2004, quando 

Adam Curry e Dave Winer (criador de software) criaram um programa 

que permitia descarregar automaticamente transmissões de rádio na 

Internet diretamente para os seus iPods (DELANEY, 2010). Mediante 

as potencialidades dos Podcasting, foi realizada uma pesquisa por 

Barros e Menta (2007), pelo Núcleo de Tecnologia Educacional –NTE, 

em vários estados brasileiros com 75 professores de escolas públicas, 

chamada de PodEscola. Mediante abordagem qualitativa, o estudo 

evidenciou que o uso do Posdcasting no ensino possibilitou ao professor 

e ao aluno realizarem programas de rádio sobre temas variados, como: 

criação de jingles, edição sonora, produção de noticiários, entrevistas, 

locução e apresentação das mensagens. Essa pesquisa possibilitou aos 

professores perceber novos caminhos a serem seguidos no ensino com 

métodos ativos que despertassem no aluno curiosidade, criatividade, 

colaboração e alegria ao aprender (BARROS; MENTA, 2007). 

E como destaque, utilizaram nesse estudo a tecnologia chamada 

Portfólio Eletrônico (PE). A raiz da palavra portfólio vem da palavra 

italiana portare, que significa levar, e foglio, que significa papel ou 

folha (NETO, 2010). Um portfólio é um conjunto sistemático de 
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trabalhos que pode evidenciar o progresso e o perfil das habilidades de 

um aluno ao longo do tempo (JONES et al., 2007). Historicamente, o 

uso de portfólios para avaliar o desempenho do aluno começou no final 

da década de 60, principalmente nas universidades norte-americanas; e 

em 2000, o modelo do PE foi proposto por Barrett, sendo difundido em 

nível mundial e implementado no Canadá, França, Suíça, Bélgica, 

Estados Unidos da América e México (KIMBALL, 2005). 

O PE é uma tecnologia eletrônica que possibilita construir os 

saberes mediante vários tipos de mídia como; editores de texto, bases de 

dados, recursos Power Point, editores de imagens, editores de vídeos, 

wiki, blogs, usando links de hipertexto para organizar o material. Este 

estilo de portfólio parece uma página de Internet, pessoal e 

individualizada (GUSMAN et al., 2001). Andrade (2003) destaca 

algumas vantagens frente ao uso do PE no processo de ensino-

aprendizagem, pois é um recurso que possibilita a inserção de texto, 

vídeo e áudio; viabiliza o trabalho colaborativo e a formação de grupos 

de interesse. É uma ferramenta pública por possibilitar comentários e 

visualização por outras pessoas. 

Mediante suas características, a inserção de portfólios eletrônicos 

no ensino, com uma estrutura reflexiva e construída a partir de 

metodologias ativas como a aprendizagem baseada em problemas, que 

promova um ambiente participativo e colaborativo ao aluno, deve ser 

incentivada e inserida nas instituições de ensino para potencializar a 

formação de cidadãos conscientes de seu papel na sociedade. 

Nessa perspectiva Kilmball (2005) dá destaque ao Alverno 

College, colégio e universidade na cidade de Milwaukee nos Estados 

Unidos, como instituição que oferta aos seus alunos tecnologia 

educativa com laboratórios de informática, sendo, somente para o uso 

no curso de Enfermagem, quatro de tais tecnologias, como também, 

filmadoras, microfones, salas de web conferências, dando destaque ao 

PE no decorrer da formação acadêmica dos alunos inseridos nos cursos 

de graduação.  

Este mesmo autor ainda destaca no estado de Minnesota, também 

nos Estados Unidos, a utilização do PE no âmbito da educação básica, 

como ferramenta formativa e avaliativa no decorrer da formação do 

cidadão. Tal ferramenta também é utilizada como currículo para a 

entrada no mercado de trabalho ou nas universidades (KILMBALL, 

2005). 

Estudo realizado em 2010 pelo conselho de financiamento do 

ensino superior da Inglaterra (Higher Education Funding Council for 

England) aborda 12 sugestões para introduzir o e-Portfólio no ensino 
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com alunos de graduação. Participaram três grupos de alunos dos cursos 

de fisioterapia e terapia ocupacional no decorrer do ano letivo de 2008; 

e esses revelaram como fazer a inserção do e-Portfólio na graduação, 

pois, na Inglaterra, todos os profissionais da saúde precisam ter um e-

Portfólio profissional individual para a obtenção do registro profissional 

(MOORES, PARKS, 2010). 

A primeira sugestão é a importância do e-Portfólio no ensino, 

pois esta metodologia ativa facilita as reflexões dos alunos e possibilita 

o compartilhamento de arquivos de textos, fotos, links, imagens, entre 

outros. O estudo ressaltou que o e-Portfólio pode ser utilizado a curto e 

longo prazo, devendo-se ter o cuidado de quando e como inserir a 

ferramenta. É preciso, portanto, iniciar com a inserção do e-Portfólio já 

no primeiro ano do curso indo até o final da formação do aluno 

(MOORES, PARKS, 2010). 

A pesquisa também retratou que é preciso habilitar os alunos para 

desenvolver espaços de aprendizagem individual; usando sua 

criatividade e compartilhando seus saberes com quem e quando 

quiserem. Destaque para a função de avaliação do e-Portfólio, bem 

como suas diretrizes e critérios avaliativos, que devem ser claros e 

objetivos ao entendimento do aluno; como também a confidencialidade 

do recurso didático/tecnológico quando utilizado na prática clínica, 

especialmente por conter dados de pacientes (MOORES, PARKS, 

2010). 

O estudo demonstrou também que o e-Portfólio facilita a reflexão 

do aluno; possibilita o feedback aluno/professor e professor/aluno, pois 

proporciona apoio operacional do professor frente às dúvidas 

apresentadas com rapidez; e, por fim, destacou ainda o estudo que para 

inserir a tecnologia e-portfólio no ensino é preciso utilizar somente os 

softwares já testados para, assim, não prejudicar o processo de ensino-

aprendizagem (MOORES, PARKS, 2010). 

Assim, o PE é uma ferramenta explorada em alguns cursos de 

graduação na área da saúde em âmbito mundial - tendo o ensino 

centrado no aluno, como sujeito ativo do seu aprendizado - destacada 

em estudos como de Crist et al. (1998); Grossman (1998); Youngstrom 

(1998); Ball et al. (2000); McMullan et al. (2003). Portanto, Machado e 

Tijoboy (2005, p. 9) concluem que espera-se buscar alternativas 

tecnológicas que possam funcionar como mediadoras e transformadoras 

do processo educacional, além de utilizar o computador como 

ferramenta para educação.  
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3.2 e-PORTFÓLIO MOODLE/EXABIS®: FERRAMENTA 

DIDÁTICA/TECNOLÓGICA 

 

A tecnologia educativa é mais um recurso a integrar o projeto 

pedagógico como mediador do processo educativo, porém, para que os 

educadores transformem o computador numa abordagem efetiva na 

formação do conhecimento do aluno, é necessário que se estabeleça a 

interação entre o desenvolvimento do pensamento hipotético-dedutivo, 

da capacidade de interpretação e análise da realidade (DELAUNAY, 

2008). 

Contudo, os sites web, conjuntos de páginas com informações 

textuais e hipermídia produzidas em linguagens web (W3C, 2004), 

deixaram de ser apenas páginas estáticas interligadas para se tornarem 

sistemas de informação dinâmicos com acesso em tempo real a banco de 

dados e informações. Jacinsky e Faraco (2002) descrevem que, para a 

educação, o uso de sistemas que integram recursos audiovisuais e 

descentralizam o saber e o conhecimento (como apoio ao ensino 

presencial) são imperativos e cruciais para o processo de ensino e 

aprendizagem neste século. Especificamente, os sistemas web presentes 

em Instituições de Ensino Superior - IES, voltados para o processo de 

ensino e aprendizagem, recebem o nome de Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA).  

Nessa perspectiva, encontra-se o ambiente virtual Moodle®, que 

significa Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environmen. 

Criado em 1999, pelo educador e cientista computacional Martin 

Dougiamas, a plataforma está em desenvolvimento constante, 

disponível em 40 idiomas, tendo como filosofia uma abordagem social 

construtivista na educação. O Moodle® é Open Source, ou seja, aberto, 

livre e gratuito. Isso significa que ele pode ser carregado, utilizado, 

modificado e até distribuído (PEREIRA, SCHMITT, DIAS, 2007). 

A plataforma tem por definição ser um sistema para 

gerenciamento e sistema para aprendizagem dos cursos (CMS - Course 

Management System LMS – Learning Management System), bem como 

um ambiente virtual de ensino e aprendizagem (AVEA). Esse ambiente 

possibilita a administração de atividades educacionais destinadas à 

criação de comunidades on-line, em ambientes virtuais voltados para a 

aprendizagem (MOODLE, 2010a). Em um estudo realizado em 2002 

em Viena para avaliar as diversas plataformas Open Source de 

aprendizado on-line, cujo foco principal foi a adaptabilidade, a 

plataforma Moodle® se sobressaiu a outras plataformas, destacando-se 

também em relação à usabilidade. Seus pontos fortes são as ferramentas 
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de comunicação e a criação e administração de elementos de 

aprendizado, além dos amplos conceitos didáticos, sendo considerado o 

melhor ambiente virtual de aprendizado Open Source avaliado (GRAF e 

LIST, 2002). 

Atrelada à plataforma Moodle® está a ferramenta e-Portfólio 

Exabis®, compatível inicialmente na versão 1.5 pela NCSA (National 

Center for Supercomputing Applications), grupo da University of 

Illinois at Urbana-Champaign, que em 2006 realizou adequações a fim 

de disponibilizar a ferramenta PE para as versões mais recentes do 

Moodle® visando à difusão da ferramenta no ensino. As instituições 

com a versão compatível instalada podem, a partir do administrador, 

adicionar a ferramenta Exabis® a partir do Moodle Block (MOODLE, 

2010a). 

A tecnologia do e-Portfólio, Exabis® versão 2.1 é um software 

livre que funciona na plataforma Moodle®, nas versões 1.8 e 1.9, e que 

pode ser baixada pelo site <www.moodlekurse.org>. Tem por 

características: sistema de categorias gerenciáveis em dois níveis 

(categoria principal e subcategoria), permitindo que o aluno categorize 

seus materiais em pastas separadamente; gerenciamento de arquivos 

dentro do sistema de categorias, onde o aluno pode organizar seus links 

e weblinks (MOODLE, 2010b). 

Outra característica da ferramenta é possibilitar a autorreflexão 

do aluno e a inserção de arquivos de aprendizagem, usando anotações 

(com a opção de publicação no moodle® ou na web via weblink) e 

comentários para publicar links, arquivos e notas, bem como a 

exportação de arquivos formato zip ou scorm e importação de arquivos 

do moodle® para o portfolio individual; e compartilhamento de 

arquivos entre os membros inseridos no curso, podendo visualizar o 

portfólio individual, sendo esta opção programada (BM:UKK, 2010).  

Sendo assim, este estudo utilizará a ferramenta PE Exabis®, 

dentro do ambiente AVA Moodle® por ser um recurso 

didático/tecnológico de fácil manuseio, funcional, com características 

educativas que possibilitam o compartilhamento e a troca entre os 

alunos e professor/alunos, feedback e reflexões, contribuindo para surgir 

o aprendizado crítico e colaborativo no puerpério imediato, período 

Greenberg. 
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3.3 MANUSCRITO: e-PORTFÓLIO EM SAÚDE E ENFERMAGEM: 

UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

Ana Paula Xavier Ravelli
2
  

Grace Terezinha Marcon Dal Sasso
3
 

Resumo 

Trata-se de uma revisão sistemática sem metanálise sobre a 

aprendizagem mediante a aplicabilidade de um portfólio eletrônico Este 

estudo objetivou identificar na literatura de referência mundial os 

resultados da aplicabilidade de um ePortfólio na aprendizagem dos 

estudantes de ensino universitário A aproximação com as Tecnologias 

da Informação e da Comunicação baseadas na Web, como exemplo o 

portfólio eletrônico podem proporcionar uma aprendizagem em saúde e 

enfermagem atrativa e motivadora.O estudo seguiu as recomendações 

da biblioteca Cochrane e foi organizada em sete passos As bases de 

dados consultadas foram: SciELO Brasil, PubMed, Web of Science e 

Scopus. Os descritores utilizados em português e inglês fundamentaram-

se nos vocabulários MesSH e DeCs. Após criteriosa análise, o estudo 

resultou em 155 artigos aos quais 05 foram analisados e fizeram parte 

da amostra. Os resultados evidenciaram a importância do estudo e seu 

caráter inovador pois, apesar do pequeno número de pesquisas com 

níveis de evidência significativos frente a aplicabilidade do e-Portfólio, 

de acordo com o Institute Joanna Briggs, observou-se suas contribuições 

no aprendizado dos estudantes de ensino universitário. 

Descritores: Enfermagem, Ensino Superior, Internet, Tecnologia 

Educacional 

 

ePortfólio Nursing and Health: a systematic review 

Abstract 
The coming together of Information technology and Web-based 

communication can provide a teaching-learning relationship that is 

attractive and motivating. This study highlights the Portfólio Eletrônico 

(e-Portfolio). The intention was to identify within the literature the 

results of the global applicability of the e-Portfolio on student learning 
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 Enfermeira.Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Enfermagem (PEN) da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Membro do Grupo de Pesquisa Clínica, 

Tecnologias, Informações e Informática em Saúde e Enfermagem/GIATE/UFSC.Professora 

Assistente na Universidade Estadual de Ponta Grossa. Paraná, Brasil. e-mail: 

anapxr@hotmail.com 
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in universities. This is a systematic review, without meta-analysis, of e-

learning through the e-Portfolio. This study follows Cochrane’s 

recommendations and was carried out in seven stages. It was based on 

SciELO Brasil, PubMed, Web of Science, and Scopus using Portuguese 

and English descriptors coming from MesSH and DeCs. 155 articles 

were found and five were analyzed as part of the sample. The results 

showed the importance of the study of the e-Portfolio and its innovative 

character because despite the small number of surveys with evidence 

relating to the applicability of e-Portfolio, as the Joanna Briggs Institute 

has pointed out it can contribute to student learning within universities.  

Descriptors: Nursing, Education Higher, Internet, Education 

Technology 

 

Portafolio Electronico en Salud e Enfermería: una revisión 

sistemática 

Resumen 
La aproximidad da las Tecnologías de la Información y Comunicación 

basadas em la Web pueden ofrecer uma enseñanza-aprendizaje atractivo 

y motivador destacando em este estudio el Portafolio 

Electrónico(PE).Objetivó identificar en la literatura de referencia a nivel 

mundial los resultados da aplicabilidad del ePortafolio en el aprendizaje 

de los estudiantes universitarios.Tratase de una revisión sistemática sin 

meta-análisis sobre el aprendizaje electrónica mediante PE.El estudio 

utilizo las recomendaciones Cochrane hechas en siete pasos y las bases 

fueran SciELO Brasil, PubMed , Web of Science e Scopus, utilizando 

descriptores em portugués y inglés procedentes del MesSH y DeCs sob 

consulta.Resultó en 155 artículos donde 05 fueran analizados como 

parte de la muestra. Los resultados mostraron la importancia del estudio 

y su carácter inovador, mismo con el pequeño número de estudios con 

niveles de evidencia frente a la aplicabilidad del PE, de acuerdo con el 

Instituto Joanna Briggs, el mismo puede contribuir al aprendizaje del 

alumnoe en la enseñanza universitaria. 

Descriptores: Enfermería, Educación Superior, Internet, Tecnología 

Educacional 

 

Introdução 

Na era das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC), 

a reorganização e a produção de conhecimento impõem repensar a 

dinâmica do processo ensino-aprendizagem. A partir dos novos recursos 

tecnológicos e da conexão em rede pela internet, emerge a necessidade 

de repensar as práticas educacionais e estabelecer novos olhares e 
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possibilidades de compreensão do que significa aprender 

(SILVA,2003).
 

O aprender implica em um processo de aprendizagem por toda 

vida e, para que isso ocorra especificamente na formação dos 

profissionais da saúde requer do professor/educador, desafios a serem 

superados diariamente, pois, há necessidade de buscar novos caminhos 

metodológicos de ensino-aprendizagem. O aluno neste sentido, não 

mais objeto de ensino, mas, sobretudo, sujeito da ação precisa ser 

motivado a partir de novas propostas de ensino uma vez que apenas as 

práticas conservadoras de ensino “não conseguem responder às 

características dinâmicas e incertas dos contextos sociais”(SILVA, SÁ-

CHAVES :2008,p72). 

O ensino nesta era requer, portanto, o “envolvimento do aluno no 

processo educativo” (BEHRENS, 2009,p:55), bem como, sua 

“autonomia, criatividade, criticidade, que provoca a interpretação do 

conhecimento e não apenas a sua aceitação”. Desta forma, com o 

envolvimento do aluno construção do conhecimento, o professor precisa 

desenvolver práticas de ensino atrativas e motivadoras, que possibilite 

enfim, emergir ações direcionadas, afim de que o acadêmico amplie 

seus significados mediante sua participação ativa (MITRE, 2008). Uma 

dessas práticas educativas é o Portfólio Eletrônico (PE), que promove a 

aprendizagem por meio eletrônico ou e-learning. 

O e-learning incorpora uma variedade de tecnologias de 

informação e comunicação e permite ao acadêmico experienciar 

aprendizagem autêntica com a solução de problemas do mundo real. 

Assim, os aluno podem; modificar, produzir e partilhar os conteúdos, 

construindo seu aprendizado significativo, para ao longo da vida 

(SANTOS e SILVA,2007; ALVAREZ e DAL SASSO,2011), pois, a 

partir das ferramentas das tecnologias da informação e comunicação é 

possível conectar e combinar imagens, sons e textos para dimensionar 

um agrupamento de informações úteis para o ensino 

(SANTINELLO,2004). 

Nessa perspectiva, encontra-se no PE uma tecnologia eletrônica 

que possibilita construir os saberes mediante vários tipos de mídia 

como: editores de texto, bases de dados, recursos de apresentação, 

editores de imagens, editores de vídeos, Wiki, Blogs, usando links de 

hipertexto para organizar o material por exemplo. Este estilo de 

portfólio é um instrumento que dá espaço à criatividade do aluno, na 

construção do conhecimento e onde o acadêmico registra sua 

aprendizagem, fazendo reflexões sobre a sua própria construção por 

meio da internet (ANDRADE,2003). Ainda, oportuniza aos estudantes 
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fazerem uma reflexão sobre suas experiências, mantendo suas opiniões 

digitais dos trabalhos desenvolvidos (KARDOS et al, 2009). 

O PE desta forma, surge construtivamente no ambiente de ensino 

em âmbito mundial, como uma nova proposta pedagógica, que vê o 

aluno como sujeito ativo e participativo do seu aprendizado 

(MADHUKAr,2004). Como se trata de uma prática educacional 

inovadora este estudo objetivou identificar na literatura de referência 

mundial os resultados da aplicabilidade do e-Portfólio na aprendizagem 

em saúde e enfermagem frente aos estudantes de ensino universitário. 

 

Método 
Trata-se de uma revisão sistemática sem metanálise, que seguiu 

as recomendações da biblioteca Cochrane efetuada em sete passos 

(MADHUKAR, 2004), 1) Formulação da pergunta de pesquisa; 2) 

Localização e seleção dos estudos, 3) Avaliação crítica dos estudos, 

especificando critérios de inclusão e exclusão; 4) Coleta dos dados; 5) 

Análise e Apresentação dos dados; 6) Interpretação dos resultados e 7) 

Aperfeiçoamento e atualização. 

As bases de dados online utilizadas para busca dos artigos foram: 

SciELO Brasil, Medline/PubMed, Web of Science e Scopus. O acesso a 

essas bases de dados se deu  a partir do Website do Portal de Periódicos 

da Capes (BRASIL,2011). A busca foi realizada no mês de março de 

2010 e, como critérios de inclusão destacam-se: estudos completos 

advindos de pesquisas originais, estudos de revisão sistemática, estudos 

randomizados controlados, ensaio clínico, ensaio clínico fase II, ensaio 

clínico fase III, ensaio clínico fase IV, ensaio clínico controlado, meta-

análise, estudo multicêntrico e estudos de validação, publicados em 

periódicos indexados nacional e internacionalmente, nos últimos 5 anos 

(Jan 2005 à Dez 2009); nos idiomas português,inglês e espanhol. 

Esta pesquisa buscou as publicações utilizando os seguintes 

descritores em português e inglês: Enfermagem (Nursing), Saúde 

(Health) e Internet advindos do vocabulário Medical Subject Headings 

(MesSH) associados aos termos, conforme as respectivas sintaxes de 

busca geradas pelas bases de dados exemplificados no Quadro 1. 
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Quadro 1: Organização da busca de artigos segundo base de dados, 

filtros/síntese de busca e conjunto de termos, Florianópolis, SC, 2010. 
Base de 

Dados/ 

N° Artigos 

Filtros/síntese de busca Conjunto de Descritores e 

Termos 

SciELO (2) Textos completos, 
publicados nos anos de 

2005, 2006, 2007,2008 e 

2009, em português, tipo 

de artigos: originais e de 
revisão sistemática. 

#enfermagem [todos os 
índices] and  aprendizagem 

eletrônica or elearning or   

portfolio or portfolio reflexivo. 

#saúde [todos os índices] and 
aprendizagem eletrônica or 

elearning or   portfolio or 

portfolio reflexivo. 

Web of 

Science (88) 

Lasted 5 years, in: topic, 

2005, 2006, 2007,2008 e 
2009 

#nursing AND elearning AND 

eletronic portfolio. # nursing 
AND elearning AND eportfólio. 

#health AND elearning AND 

eletronic portfolio. #health AND 

elearning AND eportfólio 
#health AND internet AND 

eletronic portfolio. #health AND 

internet AND eportfólio 

PubMed (6) Links to free full text, 

abstract, publish in the last 

5 years, human, 
english,Type of article: 

clinical Trial, meta-

analysis, randommized 

controlled Trial; Age: al 
adult 19+, 19-44 years, 

2005, 2006, 2007,2008 e 

2009. 

#health AND internet AND 

eletronic portfolio. #health AND 

internet AND eportfólio. #nursing 
AND elearning AND eletronic 

portfolio. #health AND elearning 

AND eletronic portfolio. #health 

AND elearning AND eportfólio 
#nursing AND internet AND 

eletronic portfolio. 

Scopus (59) Links to free full text, 

abstract, publish in the last 
5 year, human, english, 

spanish, português, Type 

of article, clilnica Trial, 

meta-analysis,radomized, 
controlled Trial, Age: al 

adult, 19+, 19-44 years 

2005, 2006, 2007,2008 e 

2009. 

#health AND internet AND 

eletronic portfolio. #health AND 
internet AND eportfólio. #nursing 

AND elearning AND eletronic 

portfolio. #health AND elearning 

AND eletronic portfolio. #health 
AND elearning AND eportfólio 

#nursing AND internet AND 

eletronic portfolio. 
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Resultados 

Na primeira fase de buscas, a partir dos descritores e termos 

definidos, encontraram-se 155 artigos. Estes foram analisados por dois 

revisores quanto aos critérios de inclusão e objetivo do estudo, mediante 

títulos e resumos dos mesmos. Os dados foram importados das quatro 

bases de dados e organizados em quadros para cruzamento das 

informações em editor de texto Word for Windows®, sendo excluídos 

124 artigos. Destaca-se que, os artigos foram excluídos por não se 

enquadrarem ao objetivo do estudo e não estarem na classificação de  

evidência, segundo Joanna Briggs Institute (2010),
 
usada neste estudo. 

Totalizaram 31 artigos pré-inclusos para análise nessa primeira fase, 

conforme ilustra Figura 1.  

 

Figura 1: Mecanismo de seleção de artigos pra o estudo,       

Florianópolis, SC, 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já na segunda fase, os textos completos foram lidos na íntegra 

também por dois revisores, analisados em profundidade, e, mediante os 

critérios definidos, foram excluídos 27 artigos, tendo como justificativa 

para a exclusão, além dos critérios já mencionados; serem estudos 

qualitativos e/ou com nenhum critério de nível de evidência (Quadro 2). 

Sendo assim, 05 artigos fizeram parte da amostra, conforme os critérios 

de inclusão especificados. 
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Quadro 2: Nível de Evidência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Reproduced from: The Joanna Briggs Institute for Evidence Based Nursing and 
Midwifery  

 

Os resultados do estudo serão apresentados em duas partes. 

Apresentar-se-á primeiramente em um quadro contendo as referências 

dos estudos e a metodologia aplicada (Quadro 3), e a seguir, 

apresentam-se os objetivos dos estudos, níveis de evidência e 

contribuições dos estudos quanto a aplicabilidade do ePortfólio no 

ensino universitário (Quadro4). 
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Quadro 3: Organização dos artigos inclusos segundo título/referências e 

metodologia. Florianópolis, SC, 2010. 
Artigos Estudos Métodos 

A1 Tochel C, Haig A, Hesketh A, Cadzow A, 

Beggs K, Colthart I; Peacock H. The 

Effectiveness of portfólios for post-graduate 
assessment and education: BEME Guide 

n°12.Medical Teacher, 2009; 31(4):320–339. 

Revisão Sistemática 

sem metanálise 

A2 Buckley S, Coleman J, Davison I, Khan KS, 

Zamora J, Malick S, Morley D, Pollard D, 

Ashcroft T, Popovic C; Sayers J. The 
Educational Effects of portfolios on 

undergraduate student learning: a Best evidence 

medical education (BEME) systematic review. 

BEME guide n° 11. Medical Teacher. 2009; 
31(4): 340–55. 

Revisão Sistemática 

sem metanálise 

A3 Sturrock JBE; Lennie SC. Compulsory 
continuing professional development: a 

questionnaire based survey of the UK dietetic 

profession. Journal of Human Nutrition and 

Dietetics.2009. 22(1):12–20p. 

Survey 

A4 Spickard III A, Gigante J, Stein G, Denny JC. 
Automatic capture of student notes to augment 

mentor feedback and student performance on 

patient write-ups. J Gen Intern Med 2008. 

23(7): 979–84. 

Ensaio Clínico 
Mono-Cego 

A5 Curtise KC; White P; McKay JC. Development 

of a web database portfolio system with PACS 
connectivity for undergraduate health education 

and continuing professional 

development.Computer Methods and Programs 

in Biomedicine Elsevier. 2009. 94(1):26–38. 

Estudo descritivo e 

exploratório 
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Quadro 4: Distribuição dos estudos quanto aos objetivos, níveis de 

evidência e aplicabilidade do e-Portfólio no ensino universitário. 

Florianópolis, SC,2010 
Artigos Autor/Objetivos Nível de 

Evidência 

Aplicabilidade do ePortfólio 

A1 Tochel et al. 

Evidenciar a 

eficácia do e-

Portfólio no ensino 
de pós-graduação na 

área da saúde  

I 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

A partir da revisão sistemática, 56 

artigos foram analisados neste 

estudo. Evidenciaram que, o 

Portfólio no formato Eletrônico 
(PE) é eficaz no ensino, segundo 

Driessen et al (2007) pois o 

estudante passa mais tempo para 

implementar seu PE e assim, realiza 
mais reflexões (p=0,05). Já no 

estudo de Fung et al. (2000), 75% 

dos estudantes sentiram que o PE 

melhorou suas compreensões sobre 
o tema estudado (p=0.015), deixou 

o ensino mais atrativo (p=0.018) e 

acredita-se que o PE facilitará o 

aprendizado ao longo da vida 
(p<0.000). Outros estudos 

apontaram que o PE traz benefícios 

quanto ao aprendizado do estudante 

mediante estudos qualitativos 
(Chang,2001, Fung et al 2000 e 

Banister et al,2006), e também em 

estudos quantitativos (Hauge, 2006 

com p<0,05 e Kjaer et al, 2006 com 
87% da amostra). Estudos de Clegg 

et al 2005 (93% da amostra) e 

Chang 2001 (80%da amostra) 

mostraram que  os alunos viram no 
PE uma ferramenta que facilitou a 

interação e a colaboração entre os 

colegas, compartilhando seus 

aprendizados.  

A2 Buckley et al  
Evidenciar a 

eficácia educativa 

do uso do e-

Portfólio nos cursos 
de graduação na 

área da saúde. 

I A pesquisa realizada com 69 artigos 
mostrou que o Portfólio Eletrônico 

(PE) foi utilizado no ensino em 

diversos cursos de graduação, 

principalmente na prática clínica 
(55%),era do tipo híbrido (39%), 

teve duração de um semestre ou 

menos (43%) e foi usado para 

avaliar na combinação formativa e 
somativa com percentual de 27%, 
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Artigos Autor/Objetivos Nível de 

Evidência 

Aplicabilidade do ePortfólio 

com (p<0,05) Quanto as 

características do uso do PE nos 
estudos, sua conclusão obrigatória 

aconteceu em 78% dos cursos. Já 

quanto as reflexões realizadas com 

o uso do PE obteve-se 71% dos 
estudos (p=0.027), e as reflexões 

compartilhadas entre os estudantes e 

professores obteve-se em 75% dos 

cursos (p=0.002). Observou que o 
PE facilitou o aprendizado do 

estudante, em 64% dos cursos e que 

uso do PE facilitou as reflexões 
realizadas pelos estudantes em 64% 

da amostra (p=0,05), e desta, 

melhorou nos estudos individuais 

(15%); melhorou na tomada de 
decisão (9%); no desenvolvimento 

do pensamento crítico (7%) e nas 

habilidades de comunicação (5%). 

A3 Sturrock and Lennie 

Investigar as 

práticas atuais do 
desenvolvimento 

profissional 

contínuo (CPD) dos 

nutricionistas do 
Reino Unido e 

Identificar suas 

atitudes em relação 

ao novo requisito 
obrigatório do CPD. 

 

 

IV A pesquisa contou com 206 

nutricionistas e 98,1% mantinham 

seu CPD. Quanto a construção do 
PE pelos profissionais, 44,2% 

mantinham seu dados profissionais 

em PE individuais, fazendo 

reflexões e atualizando a ferramenta 
online. Todavia 53,9% dos 

profissionais mantém seus dados 

profissionais no PE porém não 

realizam atualizações e reflexões, e 
1,9% não fizeram seus PE 

profissionais.Os nutricionistas 

recém-formados mantinham seu PE 

completos (57%) quando 
comparados aos nutricionistas 

formados com mais de 6 anos 

(38%) com valor p = 0,017. 

Quanto a obrigatoriedade do 
desenvolvimento profissional 

contínuo (CPD) por meio da 

construção do PE, 96,1% pensam 

que a obrigatoriedade deve ser para 
todos os profissionais da saúde e 

não só para os nutricionistas, 
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Artigos Autor/Objetivos Nível de 

Evidência 

Aplicabilidade do ePortfólio 

p=0,003.Por outro lado, 55,8% da 

amostra vêem a CPD como algo 
bom para a carreira profissional pois 

há aprendizagem ao longo da 

vida,p=0,001 e 93,2% dos 

nutricionistas concordam em ter um 
tempo disponível para se dedicar às 

atualizações do PE, p=0,005.Quanto 

ao tempo disponibilizado, 60,7% 

dedicaram de 1 a 4 horas mensais 
para estruturar e atualizar seus PE e 

39.3%, dedicaram 5 a 8 horas 

mensais. 

A4 Spickard III et al(16). 

Determinar se a 
integração entre um 

Portfólio Eletrônico 

automatizado na 

residência clínica 
pode melhorar a 

qualidade do 

feedback dado aos 

estudantes sobre os 
dados dos pacientes. 

 

III-1 No estudo, o grupo de intervenção 

(28 estudantes) e o grupo controle 
(36 estudantes) ambos receberam o 

feedback dos docentes frente a seus 

relatórios clínicos, tanto por via 

digital ou impressa, num total de 
364 relatórios individuais, dos 64 

estudantes da amostra. O grupo 

intervenção, a partir do uso do PE 

receberam feedback com maior 
rapidez do docente, p=0,01 no qual 

70% dos estudantes concordaram 

que o uso do PE contribuiu com o 

aprendizado pela agilidade do 
feedback, possibilitando a reflexão, 

como também, 97% dos estudantes 

referiram facilidade em manusear o 

PE. Os estudantes do grupo 
intervenção (32%) obtiveram 

pontuação máxima ao realizarem os 

relatórios clínicos no PE 

(formulação do problema clínico, 
diagnóstico e plano de ação) do que 

o grupo controle, onde somente 

(8%) atingiu pontuação máxima, 

p=0,036. Destacando as 
observações realizadas pelos 

professores quanto ao feedback 

dado, 61% dos estudantes do grupo 

intervenção contra 12% do grupo 
controle, achou o retorno do 

professor rápido e isto ajudou no 
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Artigos Autor/Objetivos Nível de 

Evidência 

Aplicabilidade do ePortfólio 

aprendizado (p=0.01). Concluiu na 

pesquisa que houve aprendizagem 
em ambos os grupos (intervenção e 

controle), porém, o uso do PE 

contribuiu para agilizar o feedback 

dos docentes frente os relatórios 
entregues pelos estudantes em 

residência clínica facilitando suas 

reflexões. 

A5 Curtise et al. Captar  

aprendizagem 
reflexiva dos 

profissionais de 

radiologia e seu 

desenvolvimento 
profissional.  

 

 

IV Este estudo contou com 65 

voluntários (62 estudantes e 3 
educadores) ambos de um programa 

de graduação em radiologia. Foram 

avaliados quantitativamente através 

de um questionário com questões 
fechadas (características do PE; 

seus benefícios e seu desempenho 

técnico) numa escala tipo Likert 

assim determinada (1.não concordo 
totalmente, 2. não concordo, 

3.neutro, 4.concordo e 5.concordo 

totalmente) Quanto às 

características apresentadas, o PE 
promove a auto-avaliação do aluno, 

com média (3.98); é um acervo de 

materiais referentes às experiências 

individuais, média (3.87) e é uma 
ferramenta de avaliação, (3.85). 

Quanto aos benefícios, apóia os 

resumos escritos e o 

desenvolvimento profissional 
contínuo, média (3.65); demonstra o 

desenvolvimento de competências, 

(3.51) e facilita a aprendizagem 

colaborativa com média (3.42). E, 
por fim, quanto ao desempenho 

técnico, é uma plataforma segura, 

média (3.87) e velocidade rápida 

para carregar as páginas via web 
com (3.82) de média. Todas as 

médias apresentadas tiveram o 

escore de 4 na escala de avaliação 

Likert que corresponde ao 
concordo. 
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Discussão 

Os resultados denotam a importância do estudo e seu caráter 

inovador, pois apesar do pequeno número de pesquisas com níveis de 

evidência selecionadas frente a aplicabilidade do e-e-Portfólio, de 

acordo com o Institute Joanna Briggs, observou-se suas contribuições 

para o aprendizado do aluno de ensino universitário conforme os dados 

a seguir. 

O estudo evidenciou que o uso do PE no ensino universitário, 

tanto em programas de graduação quanto de pós-graduação trouxe 

benefícios para o aprendizado do aluno, segundo Tochel et al,(2009)
 

pois ele passa um tempo para construir o PE e assim realiza reflexões 

(p-Valor0,05). Já para Buckley et al,(2009)
 
o PE contribuiu com as 

reflexões dos estudantes em 71% dos estudos (p-Valor=0.027) e as 

reflexões compartilhadas entre os aluno e professores foi constatado em 

75% dos cursos (p-Valor= 0.002). 

Outra contribuição do PE na aprendizagem foi evidenciado nos 

estudos de Tochel et al(2009), Buckley et al(2009), Curtise et al(2009) 

onde a ferramenta promoveu a troca e a colaboração mútua entre os 

alunos no compartilhamento de seus saberes. Nesse sentido, Jones et al 

(2007) demonstraram que o PE facilitou o diálogo reflexivo e 

colaborativo entre o grupo de alunos e entre os aluno e os professores, 

numa troca mútua entre os pares.  

Cabe ressaltar ainda que a utilização desta ferramenta tecnológica 

no ensino-aprendizado além de facilitar a reflexão dos estudantes para 

64% da amostra (pValor<0,05), também colabora nos estudos 

individuais (15%,) coopera na tomada de decisão do estudante (9%,), 

contribui no desenvolvimento do pensamento crítico (7%) e melhora as 

habilidades de comunicação (5%.). Portanto, o PE pode facilitar o 

ensino-aprendizagem, pois o aluno está ativo na construção dos saberes, 

Buckley et al(2009). 

Em pesquisa realizada com nutricionistas, Sturrock e Lenine 

(2009) o PE contribuiu com aprendizagem ao longo da vida 

(pValor=0,001) para 55,8% dos profissionais, pois a ferramenta é 

construída ao longo de suas carreiras profissionais. Isto possibilita que o 

profissional esteja buscando continuamente conhecimento. Sabe-se que 

o PE é um conjunto sistemático e dinâmico que pode evidenciar o 

progresso e o perfil das habilidades de um aluno ao longo do tempo  

(BUCKLEY, et al 2009). 

O uso do PE na prática clínica foi constatado no estudo de 

Buckley et al com percentual de 55% de aproveitamento por parte dos 

estudantes; uma vez que fortaleceu a integração teórica e possibilitou 
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emergir o aprendizado. Também evidenciou no estudo de Spickard III et 

al (2008) que, com os relatórios clínicos no formato de um PE, os 

alunos receberam feedback rápido dos professores e isso facilitou a 

reflexão e o aprendizado (pValor= 0,01). 

Portanto, mesmo com escassos estudos evidenciados nessa 

pesquisa, puderam-se constatar as potencialidades do PE no ensino-

aprendizagem frente à educação superior nos cursos da área da saúde, 

pois a inserção de tecnologias emergentes no ensino universitário, aqui 

destacando o e-Portfólio, podem facilitar tanto ao educador, com aulas 

mais atrativas e motivadoras, quanto ao aluno, no desenvolvimento de 

atividades desafiadoras, com aprendizado ao longo da vida. 

Conclusão 

A partir da busca realizada conforme os critérios de inclusão e 

objetivo, este estudo evidenciou a pouca produção científica quanto a 

aplicabilidade da ferramenta e-Portfólio no ensino universitário, 

revelando uma lacuna existente. Constatou que os cinco artigos 

encontrados utilizou o Portfólio no formato eletrônico e isso também 

denota a pouca produção científica frente a temática de acordo com 

níveis de evidência estudados. 

Todavia os dados encontrados evidenciaram a contribuição 

pedagógica da ferramenta tecnológica PE na aprendizagem do aluno 

facilitando sua participação ativa na construção do seu conhecimento, 

bem como, estimulando reflexões críticas e colaborando com os demais 

colegas de turma. Este conhecimento, compartilhado, constrói  o 

aprendizado ao longo da vida.  

Esta revisão sistemática se limitou aos estudos que estavam 

disponíveis nas bases de dados selecionadas, de acordo com os 

descritores e termos propostos, bem como os critérios de inclusão e 

objetivo do estudo, onde foram incluídos 5 estudos correspondendo a 

(3.22%) do total  de estudos encontrados por identificá-los como 

potencialmente relevantes mediante a temática proposta e nível de 

evidência.  

Os limitadores evidenciados no transcorrer das fases 

metodológicas foram: a falta de evidência dos artigos de acordo o 

Institute Joanna Briggs, a pouca produção nesta área e a maioria por 

serem pesquisas qualitativas, exigindo, portanto, a exclusão de 150 

artigos correspondendo a (96,78%) do total.  

Como implicações para futuras pesquisas, existe claramente 

espaço para novos estudos, que evidenciem a aplicabilidade do e-

Portfólio no ensino-aprendizagem de estudantes do ensino universitário 

na área da saúde. A prática pedagógica e o processo de aprendizagem 
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requer a experiência da aplicabilidade do e-Portfólio nos diferentes 

cenários e contextos do ensino universitário. 
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Visando justificar a temática Puerpério Imediato/Greenberg, 

nesta Revisão realizou primeiramente, estudo bibliométrico, para 

evidenciar estudos que contemplem a temática na prática de 

enfermagem em âmbito nacional e internacional, bem como, num 

segundo momento, a temática foi contemplada descritivamente, 

conforme item 3.5 desta revisão. 

 
3.4 MANUSCRITO: O CONHECIMENTO EM ENFERMAGEM NO 

PERÍODO PÓS-PARTO IMEDIATO – PERÍODO GREEMBERG: 

ESTUDO BIBLIOMÉTRICO  

Artigo Submetido à Revista Brasileira de Enfermagem  

 
Ana Paula Xavier Ravelli14 

 Grace Teresinha Marcon Dal Sasso25 

Resumo  

As bases de dados eletrônicas são ferramentas promotoras de 

conhecimento e possibilitam o desenvolvimento científico e tecnológico 

na área da saúde e da enfermagem. Este estudo bibliométrico teve como 

objetivo mapear os artigos originais sobre enfermagem e o período 

puerperal, publicados no período de janeiro de 2004 a junho de 2009, 

nas bases de dados Web of Science e SciELO, Brasil. Foram 

selecionados 538 artigos, analisados descritivamente quanto às  

instituições representadas nos artigos, aos periódicos em que foram 

publicados e aos descritores mais citados. Os resultados apontam um 

predomínio nas publicações de instituições de ensino e pesquisa 

provenientes da região Sudeste, com o pouco uso do descritor, 

enfermagem e, pouca publicação sobre o período puerperal imediato, 

Greenberg. Ainda, o estudo evidencia lacunas de pesquisa nesta área 

tanto no cenário nacional quanto internacional o que estimula o 

desenvolvimento de novos estudos.  

Descritores: Tecnologia, Período Pós-Parto, Educação em Enfermagem, 

Conhecimento. 
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KNOWLEDGE IN NURSING DURING POSTPARTUM - PERIOD 

GREEMBERG : A BIBLIOMETRIC STUDY 

Abstract 
The electronic databases are tools prosecutor of knowledge and make 

possible the scientific and technologic development on the health and 

nurse area. This bibliometric study aimed to map the original articles 

about nurse and postpartum period, published between January 2004 to 

June 2009, in the data base Web of Science and SciELO, Brazil. We 

select 538 papers, analyzed descriptively as the institution represented 

on the articles and periodic where they were published and the 

keywords more mentioned. The results to point predominance on the 

publication of teaching and research institutions coming from Southeast 

regions, with little use of the keyword, nursing, and few publications 

about the immediate puerperium period, Greenberg. Still, the study 

highlights gaps in research in this area both in the national and 

international levels which stimulates the development of new studies. 

Descriptors: Technology, Postpartum, Education Nursing, Knowledge. 

 
LA PRODUCIÓN DEL CONOCIMIENTO EN ENFERMERÍA EN EL 

PERIODO POSPARTO: ESTUDIO BIBLIOMÉTRICO  

Resumen 

Las bases de datos electrónicas son herramientas para promover el 

conocimiento y permitir el desarrollo científico y tecnológico en el área 

de la salud y de la enfermería. Este estudio es bibliometrico y su 

objetivo es mapear los artículos originales sobre enfermería y periodo 

posparto, publicados en el periodo de enero de 2004 a junio de 2009, en 

las base de datos Web of Science y SciELO, Brasil. Fueran 

seleccionados 538 artículos, analizados descriptivamente cuanto las 

instituciones representadas en los artículos, los periódicos en que fueran 

publicados y a los descriptores más citados. Los resultados sugieren un 

predominio en las publicaciones de  las instituciones de enseñanza y 

pesquisa provenientes de la región Sudeste e Brasil, mientras tanto, lo 

poco uso del  descriptor, enfermería y, poca publicación sobre el 

periodo posparto inmediato o Greenberg. Mientras tanto, el estudio  

pone de manifiesto las lagunas en la investigación en esta área tanto en 

el plano nacional e internacional que estimula el desarrollo de nuevos 

estudios. 

Descriptores: Tecnología, Periodo Posparto, Educación en Enfermería, 

Conocimiento. 
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Introdução  

Os avanços científicos e tecnológicos têm provocado mudanças 

na vida das pessoas aos quais repercutem no mundo cotidiano do 

trabalho, da educação, da pesquisa e da saúde. Ao pensarmos 

especialmente no ciclo gravídico-puerperal, da concepção/gestação ao 

puerpério, torna-se imprescindível reconhecer as implicações da ciência 

e da tecnologia às perspectivas atuais do cuidado à saúde. Neste sentido, 

durante este ciclo gravídico-puerperal, é importante que a gestante 

receba acompanhamento integral em todo ciclo, pois “a assistência à 

mulher em sua fase reprodutiva é fundamental para a diminuição da taxa 

de mortalidade materno-infantil”(PRIMO,BOM,2005,p.76).  

Também chamado de “dieta”, “resguardo”, “pós-parto” e 

“quarentena”, o puerpério tem suas diversas definições, entre elas, “o 

período do ciclo gravídico-puerperal em que as modificações locais e 

sistêmicas provocadas pela gravidez e parto no organismo da mulher, 

retornam a situação do estado pré-gravídico” (SEGURANYES et al, 

2006,p.67). 

Sendo assim, a ciência e a tecnologia constituem os meios para 

formar enfermeiros e pesquisadores nas diversas áreas, que possam 

contribuir para a produção e disseminação do conhecimento. E, por sua 

vez, as bases de dados eletrônicas têm se constituído em importantes 

ferramentas promotoras de troca de informações e conhecimentos entre 

os pesquisadores, proporcionando novas possibilidades de 

desenvolvimento científico e tecnológico (MUGNAINI,2006). 

As bases de dados eletrônicas passaram a exercer o papel não 

apenas de reuni as informações científicas, mas também de avaliá-las e 

selecioná-las
 
potencializando, portanto, o seu uso pelos pesquisadores. 

Uma das bases de referência mundial é a Web of Science (WoS), que é 

mantida pelo Thomson Reuters. Esta base contém informações 

bibliográficas publicadas nos periódicos indexados pelo Institute for 

Scientific Information (ISI) em todas as áreas do conhecimento 

(ciências, ciências sociais, artes e humanidade) desde 1945 (ISI,2012). 

Também, a WoS é composta por três bancos de dados, o Science 

Citation Index Expanded [5300 periódicos e mais de 24 milhões de 

artigos catalogados], o Social Sciences Citation Index [1700 periódicos 

e mais de 2,8 milhões de artigos catalogados] e o Arts&Humanities 

Citation Index [1100 periódicos catalogados e mais de 6800 periódicos 

dos outros bancos] (ISI,2012). 

Sob outro ângulo, no Brasil, a base de dados SciELO®- Scientific 

Electronic Library Online (Biblioteca Científica Eletrônica em Linha) é 

um modelo para a publicação eletrônica cooperativa de periódicos 
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científicos na Internet. Especialmente desenvolvido para responder às 

necessidades da comunicação científica nos países em desenvolvimento 

e, particularmente, na América Latina e Caribe, propõe-se a 

disponibilizar em texto integral, artigos e periódicos completos para 

aumento da visibilidade e acesso – Open Access – à ciência brasileira e 

regional É também uma resposta à necessidade de soluções confiáveis 

para a publicação eletrônica de periódicos e que sejam compatíveis com 

as iniciativas internacionais mais importantes (PACKER, 2007).  

Além disso, atende a uma antiga demanda referente à operação 

de bases de dados bibliográficos para não apenas controlar e disseminar 

a literatura científica, mas também permitir a produção de indicadores 

para subsidiar estudos de bibliometria, infometria e cienciometria, sobre 

a produção científica nacional relevante (SANTOS, 2008). 

A bibliometria vem sendo utilizada nas diversas áreas do 

conhecimento como metodologia para a obtenção de indicadores de 

avaliação da produção científica. De uma forma geral, o princípio da 

bibliometria é analisar a atividade científica ou técnica pelo estudo 

quantitativo das publicações e o seu principal objetivo é o 

desenvolvimento de indicadores cada vez mais confiáveis (SANTOS, 

2003).  

A pesquisa bibliométrica se baseia em estudos realizados em 

bases de dados bibliográficas, indexadores e resumos, em diretórios e 

catálogos de títulos de periódicos e em referências e citações. Entre 

outros, seu campo de aplicação mais freqüente, e relevante para este 

trabalho, é a identificação das características temáticas da literatura. Em 

síntese, a pesquisa bibliométrica se dá mediante o estudo dos aspectos 

quantitativos da produção, disseminação e uso da informação publicada 

(ARAÚJO, ARENCIBIA,2008; VANTI,2002). 

A importância de estudos bibliométricos é sustentada pela 

necessidade de conhecer e avaliar a produtividade e a qualidade da 

pesquisa dos “atores” (autores/pesquisadores), permitindo a detecção de 

modelos de dispersão e padrões de comportamento de citações em sua 

produção científica
4
.  Tais modelos e padrões de comportamento 

ajudam a entender como o conhecimento científico é difundido e 

incorporado entre os atores e seus pares e entre o público em geral 

(CARVALHO,2010).  

Contudo, pode-se afirmar que os estudos bibliométricos têm sido 

cada vez mais requisitados e utilizados para a quantificação da produção 

e também para outras finalidades, como, identificar grupos e áreas de 

excelência acadêmica (FILIPPO,FERNANDEZ,2002). Assim, este 

artigo especificamemte destaca o período puerperal, como área de 
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interesse para a pesquisa em enfermagem, e também o que está sendo 

produzido e publicado nessa temática, tendo como subsídio, alguns 

indicadores bibliométricos.  

Deste modo, o presente estudo teve por objetivo mapear os 

artigos originais sobre enfermagem e período puerperal, publicados no 

período de janeiro de 2004 a junho de 2009, na base de dados Web of 

Science e SciELO®, Brasil. 

 

Método 
Este estudo é do tipo bibliométrico descritivo no qual utilizou a 

base Web of Science e a Biblioteca Científica Eletrônica em Linha – 

SciELO®. Este estudo mapeou as publicações, utilizando os seguintes 

descritores em português e inglês: Enfermagem (Nursing) e Período 

Pós-parto (Postpartum Period), advindos do Medical Subject Headings 

(MesSH) e dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCs), associado aos 

termos: cuidado pós-natal; puerpério, puerperal, puérperas e Greenberg, 

advindos da base SciElo®, e do MesSH. Como critérios de inclusão dos 

artigos , a pesquisa apropriou-se de artigos originais publicados no 

período de janeiro de 2004 a junho de 2009. Os critérios de exclusão 

foram todos os demais tipos de publicação (editoriais, comentários, 

reflexão, relato de experiência e revisão da literatura) e os artigos 

originais que não apresentavam algum dos descritores citados. A busca 

e a coleta dos dados foram realizadas nos meses de julho a agosto de 

2009. 

Os artigos selecionados para o estudo bibliométrico foram 

analisados mediante os periódicos em que os artigos foram publicados, 

os descritores mais utilizados e as instituições que advém os artigos. Os 

dados foram obtidos a partir do acesso a cada um dos artigos e, 

simultaneamente, organizados em um instrumento no formato de tabela, 

com os respectivos campos: ano de publicação, periódico, título do 

artigo, instituição representante, descritor(es).  

 

Resultados e Discussão 
Foram identificados 62 artigos originais pela base Scielo e 476 

pela base Web of Science a partir dos descritores selecionados. Deste 

modo, a amostra do estudo contou com 538 artigos para análise. Quanto 

aos periódicos em que os artigos foram publicados no período de 2004 a 

2009, pela base SciElo®, destaca-se os quatro primeiros periódicos,  

com concentração maior de publicações na Revista Brasileira de 

Enfermagem (21,0%), seguida da Acta Paulista (16,1%),Texto e 

Contexto Enfermagem (14,5%), e Revista da Escola de Enfermagem da 



81 

 

 

USP (9,6%). O gráfico abaixo mostra a distribuição do número de 

artigos avaliados, por periódico, a cada ano respectivamente. 

 

Tabela 1: Número de artigos publicados na base SciElo®, por periódico 

e  ano, no período de 2004 a 2009.  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Neste sentido, pretende-se sinalizar aqui que o tema pós-

parto/puerpério é ainda pouco investigado pelos pesquisadores da área 

da enfermagem, no qual encontrou somente 62 artigos publicados na 

base SciElo® Brasil. Sendo assim, a ocorrência das poucas publicações 

expressa uma lacuna que precisa ser preenchida, pois, dentro do ciclo 

gravídico-puerperal, a vivência no período pós-parto, a mulher se depara 

com novos desafios a serem enfrentados, ou seja, cuidar de si e do bebê, 

além de todo processo vivido no puerpério; imediato (Greenberg), 

mediato e tardio, bem como, no aleitamento materno. 

Ao se salientar o puerpério imediato, também conhecido como 

período Greenberg, observou-se que, dos 62 artigos publicados, somente 

um deles retratava esse período específico puerperal, sendo que, os 

demais retrataram o puerpério mediato, tardio e aleitamento materno. 

Contudo, cabe ressaltar, que, o puerpério imediato, compreende o 

período desde a dequitação até as duas primeiras horas de pós-parto, 

onde a mulher fragilizada, confronta-se com manifestações de 

recuperação do organismo às condições pré-gravídicas, podendo surgir 

os primeiros sinais de complicações, como: hemorragias e infecções 

(ALMEIDA, SILVA,2008). 

  



 

 

82 

O papel do enfermeiro nesse cuidado é de extrema importância, 

pois as complicações advindas do período puerperal, conforme os dados 

dos comitês estaduais de mortalidade materna remetem a morte materna 

evitável principalmente no puerpério imediato por atonia uterina, e 

hemorragias, conseqüência da falta de monitoramento e cuidado nas 

primeiras duas horas após o parto (ALMEIDA, SILVA,2008).  
 

Tabela 2: Número de artigos publicados na base WoS, por periódico e 

ano, no período de 2004 a 2009.  

Periódico 20

04 

20

05 

20

06 

20

07 

20

08 

20

09 

Tot

al 

Journal Of Obstetric Gynecologic And 

Neonatal Nursing  

12 14 17 18 21 09 91 

Journal Of Midwifery & Womens 

Health  

10 04 11 10 13 06 54 

Birth-Issues In Perinatal Care   05 07 09 12 13 06 52 

Journal Of Human Lactation   05 06 09 10 09 05 44 

Mcn-The American Journal Of 

Maternal-Child Nursing  

 04 05 06 04 04 03 26 

Midwifery  04 06 04 05 03 04 26 

Journal Of Advanced Nursing  04 04 05 06 04 02 25 

Journal Of Perinatal & Neonatal 

Nursing 

03 03 04 03 03 03 19 

International Journal Of Nursing 
Studies 

- 05 03 03 03 01 15 

Journal Of Clinical Nursing  02 06 03 03 - - 14 

Journal Of Nursing Scholarship  02 03 02 03 02 - 12 

Research In Nursing & Health 02 01 03 03 03 - 12 

Scandinavian Journal Of Caring 

Sciences 

- 02 02 04 02 01 11 

Public Health Nursing 01 02 02 03 02  10 

Nursing Research 01 - 01 01 02 02 07 

Western Journal Of Nursing Research  - 02 01 01 01 02 07 

Archives Of Psychiatric Nursing  - 01 - 02 01 01 05 

Biological Research For Nursing - 02 - 01 01 01 05 

Journal Of Family Nursing  - - - 02 01 - 03 

Nursing & Health Sciences - 01 - 01 01 - 03 

Advances In Nursing Science - - 01 01 - 01 03 

Revista Latino-Americana De 

Enfermagem  

- - 02 01 - - 03 

Journal For Specialists In Pediatric 
Nursing  

- - 01 - 01 - 02 
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Periódico 20

04 

20

05 

20

06 

20

07 

20

08 

20

09 

Tot

al 

Journal Of Community Health Nursing  - - - 01 01 - 02 

Journal Of Psychiatric And Mental 
Health Nursing  

- - - 01 01 - 02 

Journal Of Psychosocial Nursing And 

Mental Health Services  

- 01 01 - - - 02 

Journal Of The American Academy Of 
Nurse Practitioners  

- - 01 01 - - 02 

Perspectives In Psychiatric Care  - - - - 01 01 02 

Quality Of Life Research  - - - 01 - 01 02 

Applied Nursing Research - - 01 01 - - 02 

American Journal Of Critical Care  - - - - 01 01 02 

SubTotal 
Periódicos com 1 publicação* 

      45

8 

 18 

Total                                                                                           55      76 89     10

8 

10

7 

41 47

6 

*Periódicos com 1 publicação, totalizando 18. 

 

Na tabela acima, foram inseridos 458 artigos publicados pela 

base WoS nos variados periódicos que continham mais de um artigo 

publicado. Os demais periódicos equivalem aos 18 artigos restantes com 

apenas uma publicação, sendo-os: Australian Journal Of Rural Health; 

Contemporary Nurse; International Journal Of Mental Health Nursing; 

International Nursing Review; Janac-Journal Of The Association Of 

Nurses In Aids Care; Journal Of Korean Academy Of Nursing; Journal 

Of Nursing Care Quality; Journal Of Nursing Education; Journal Of 

Pediatric Health Care; Journal Of Korean Academy Of Nursing; Journal 

Of Nursing Care Quality; Journal Of Nursing Education; Journal Of 

Pediatric Health Care; Journal Of Transcultural Nursing; Nurse 

Education Today; Nursing Ethics E Worldviews On Evidence-Based 

Nursing, totalizando 18 artigos. 

Conforme tabela 2, no que diz respeito ao período pesquisado, 

foram publicados 476 artigos sendo que, em 2004 publicou-se 55 artigos 

(11%), 2005 teve 76 publicações (15,9%), 2006 com 89 (18,6%) 

publicações, 2007 com 108 (22,6%), 2008 com 107 (22,4%) 

publicações e 2009 com 41 (8,6%) artigos publicados, bem como, 18 

artigos com 1 publicação somente sobre a temática pós-parto, 

representando (0,9%) da amostra. Ainda na mesma tabela, os periódicos 

que apresentam estudos nesta área foram, o Journal of Obstetric 

Gynecologic and Neonatal Nursing com (19,1%), Journal of Midwifery 
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& Womens Health com (11,3%) Birth-Issues in Perinatal Care com 

(10,9%) e o Journal of Human Lactation com (9,1%). Desta forma, dos 

476 artigos avaliados, somente 15% traziam o puerpério como tema em 

evidência e destes, 3% estavam arraigados ao tema puerpério imediato 

ou período Greenberg. 

Analisando as instituições que publicaram no mesmo período 

pela base SciElo contatou-se que, a Escola de Enfermagem da 

Universidade de São Paulo (EEUSP) apareceu em 13 artigos, seguida 

pela Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto (EERP/USP) com 10 

artigos e as Universidades Federal de Santa Catarina (UFSC) e 

Universidade Estadual do Ceará (UECE), ambas com 5 artigos 

publicados com o tema pós-parto.  

Ressalta-se também a presença das Instituições de Ensino 

Superior (IES) aos quais foram separadas por regiões. A região sudeste 

se destacou com 25 artigos publicados, região sul com 19 e região 

nordeste com 18, segundo a tabela 3. Esses resultados fornecem 

subsídios para o reconhecimento do desenvolvimento de pesquisas nas 

regiões onde se concentram o maior número de IES, dando destaque a 

região sudeste e sul. 
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Tabela 3. Instituições e regiões brasileiras mais representadas nos 

artigos analisados, no período de 2004 a 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos artigos selecionados, um dado considerado foi o tipo de 

abordagem metodológica utilizada pelos pesquisadores, sendo que, pela 

base SciElo®, 62,9%  dos artigos tiveram como proposta, estudo 

qualitativo e 37,1% abordagem quantitativa. Nos estudos qualitativos, 

observou-se que os pesquisadores se apropriaram principalmente da 

teoria fundamentada nos dados; fenomenologia e grupos focais, tendo 

como análise de destaque, a análise de conteúdo. 

Já na base WoS, 59,6% dos artigos eram de abordagem 

quantitativa e 40,4% qualitativa, onde nota-se a preferência dos 

pesquisadores que publicam nesta base pela abordagem quantitativa. 

Entretanto, na base SciElo Brasil, os estudo com abordagem qualitativa 

se destacaram (62,9%). 

Tendo em vista a estratégia de busca dos artigos na base de dados 

Scielo, a partir de descritores das Ciências da Saúde (DeCS) 

relacionados à enfermagem e o pós-parto/puerpério, os quais 

constituíram um dos principais critérios de inclusão neste estudo 

bibliométrico, optou-se por analisar também a freqüência destes 

descritores na amostra de artigos selecionada.  

Neste sentido, foram analisados os 62 artigos advindos da 

SciElo®, conforme critérios de inclusão do estudo, no qual totalizaram-

se 132 descritores no geral. Destes, os mais utilizados foram: saúde da 

mulher com (43,2%), aleitamento materno (20,%), período pós-parto 
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(18,4%), enfermagem (13,2%),enfermagem obstétrica (8,2%) e cuidado 

pós-natal (6,4%).  

Referentes à freqüência dos descritores, destaca-se o descritor 

enfermagem nesta pesquisa, chamando-nos a atenção para a importância 

de os pesquisadores identificarem com tal descritor os trabalhos 

desenvolvidos na Enfermagem, visto que, em somente 13,2% dos 

artigos referenciaram-no. Constatou-se que, em 12 artigos, ao invés dos 

pesquisadores utilizarem o descritor enfermagem, utilizaram outros 

termos, tais como: enfermagem materno infantil e cuidado de 

enfermagem, sendo que, tais termos não são caracterizados como 

descritores sob consulta no DeCS. 

Por sua vez, na base WoS, o descritor Nursing aparece em 24% 

dos artigos, como também, Postpartum Period com 39,7% e Postnatal 

Care com 19,4%, Women's Health (11,9%) e Maternal Welfare (5%). 

Isto nos leva a pensar na questão da qualificação e representatividade da 

publicação científica da Enfermagem, estando aqui, destacando as bases 

SciElo® Brasil e a Web of Science.  

Outro detalhe quanto ao descritor período pós-parto, nos artigos 

publicados na base SciElo®, os pesquisadores não utilizaram esse 

descritor para identificar o tema do artigo, mas os termos: puerpério e 

depressão pós-parto, num total de 12 artigos.Essa constatação pode 

indicar que os pesquisadores não estão realizando consulta aos 

descritores no site da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), pelo 

Descritores em Ciência da Saúde, http://decs.bvs.br e sim, inserindo 

termos associativos ao tema do artigo, bem como, os periódicos, não 

atentos aos descritores advindos dos artigos. 

Sendo assim, nos tempos atuais, marcados por intenso uso de 

tecnologias eletrônicas de organização e recuperação de informações, há 

necessidade de que o título de artigo de periódico científico, na área de 

saúde e demais áreas especializadas, seja claro, conciso e preciso, 

constando de termos que possam servir como palavras-chave 

significativas, de modo a facilitar inclusive o processo de indexação das 

publicações.  

 

Considerações Finais 
Os estudos bibliométricos são ferramentas importantes no 

delineamento de uma pesquisa, pois se caracteriza em descobrir as reais 

lacunas que algumas temáticas apresentam e, possibilitam ao 

pesquisador, produzir conhecimento que ainda não foi investigado ou 

foi pouco, contribuindo com o crescimento científico. 

http://decs.bvs.br/
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Esse estudo revelou que, na área da saúde da mulher, no ciclo 

gravídico-puerperal, o tema pós-parto é pouco pesquisado, 

principalmente na base SciElo®, com uma pequena amostragem e, 

quando especificado o puerpério imediato, ou Greenberg, essa amostra 

se reduz ainda mais. Tal redução foi constatada em ambas as bases. Tal 

tema é de extrema importância quanto aos índices de mortalidade 

materna puerperal, pois representa um dos maiores períodos de risco 

materno. 

O uso dos recursos disponíveis nas bases de dados eletrônicas é 

uma ferramenta imprescindível para a realização de estudos científicos, 

especialmente no diagnóstico de uma determinada área de produção. 

Além disso, permite fundamentar, contextos de novos estudos com 

análise também de outros indicadores. Apesar de o estudo direcionar sua 

análise apenas em duas bases de dados eletrônicas, estas têm sido 

referência tanto nacional quanto internacionalmente na produção 

científica. Além disso, a contribuição desse tipo de estudo para a 

enfermagem é relevante na formação de novos pesquisadores, pois 

denota as publicações em determinadas áreas e estimula o pesquisador a 

delimitar exatamente o foco de sua pesquisa, avaliando as possibilidades 

e limites de cada área a ser estudada. 
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3.5 PUERPÉRIO IMEDIATO E SUAS IMPLICAÇÕES NA SAÚDE 

DA MULHER 

 

Historicamente, a atenção à saúde da mulher foi centrada na 

função reprodutiva, sobretudo durante a gravidez e o parto. No século 

XX, na década de 70, o Programa de Saúde Materno-Infantil (PMI) 

visava proteger o binômio mãe-bebê, e, na década de 80, o governo 

reconheceu a luta do movimento feminista pela ampliação da atenção à 

saúde da mulher, criando então o Programa de Assistência Integral à 

Saúde da Mulher, PAISM (BRASIL, 2001a; ALMEIDA; SILVA, 

2008). 

Nessa perspectiva, pensar em autonomia e humanização no 

cuidado à saúde da mulher é algo relativamente recente e reflete o 

descontentamento com o modelo de atenção excessivamente 

intervencionista desenvolvido no país, especialmente relacionado à 

atenção ao parto, segundo Serruya, Lago e Cecatti (2004); Cabral et al, 

(2010) . 

Em termos de políticas públicas de saúde, essa questão é 

claramente tratada, pela primeira vez, no Programa de Humanização do 

Pré-Natal e Nascimento (PHPN), criado pelo Ministério da Saúde no 

ano 2000. Tal programa apresentou, como um de seus fundamentos, o 

direito à humanização da assistência obstétrica e neonatal como 

condição primeira para o acompanhamento adequado a mulheres e 

recém-nascidos (BRASIL, 2000). 

Acolher a mulher desde o Pré-Natal, Parto e Puerpério implica 

prestar um cuidado humanizado ao binômio mãe-bebê, e constitui, “uma 

experiência humana das mais significativas, com forte potencial positivo 

e enriquecedor para todos que dela participam” (BRASIL, 2001a, p. 47). 

Pensar no ciclo gravídico-puerperal é ater-se à interdisciplinaridade. O 

ser humano é único e singular e precisa ser compreendido, assistido e 

cuidado holisticamente pelos profissionais de saúde envolvidos. Estes, 

por sua vez, precisam ter uma formação integrada, compreendendo o ser 

humano como um todo, fazendo relações e reflexões às políticas 

públicas de maneira crítico-social; e exercendo seu papel de cidadãos 

conscientes de suas responsabilidades sociais, desenvolvendo ações 

integradas voltadas à saúde da mulher (FRASER e COOPER, 2010) 

Sendo assim, todo processo de constituição da vida dar-se-á no 

decorrer do ciclo gravídico-puerperal. Dentro deste, destaca-se o 

período puerperal, também conhecido como pós-parto, dieta, resguardo 

ou quarentena, e que, entre as inúmeras definições, destaca-se a de 

Gonçalves (2005, p. 235), dizendo ser “o período do ciclo gravídico-
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puerperal em que as modificações locais e sistêmicas provocadas pela 

gravidez e parto no organismo da mulher, retornam a situação do estado 

pré-gravídico”. E Rezende (2005) reforça que ocorrem as modificações 

involutivas ao estado pré-gravídico.  

Nesse contexto, o período pós-parto divide-se em: puerpério 

imediato, iniciando logo após a dequitação placentária e indo até as duas 

horas de pós-parto; puerpério mediato, logo após as duas horas até o 10° 

dia do pós-parto; puerpério tardio, do 11° dia até o 45° dia do pós-parto; 

e o puerpério remoto, de duração indeterminada, a partir do 46° dia até 

completar a recuperação materna (FIGUEIREDO, 2003; FRASER e 

COOPER, 2010).  

No presente estudo destacar-se-á o puerpério imediato, que, 

segundo Brasil (2001a, p. 168), “denomina-se o 4° período do parto, 

iniciado após a dequitação [...] e estende-se pelas primeiras horas pós-

parto”. Contudo, Branden (2000, p. 445) complementa dizendo que este 

período é uma fase de “estresse fisiológico e psicológico significativo. 

A fadiga causada pelo trabalho de parto, a perda de sangue durante o 

nascimento do bebê e outras condições desencadeadas pelo nascimento 

podem causar complicações [...]”.  

O estresse fisiológico causado pelo estado de involução do 

organismo às condições pré-gravídicas ocorre rapidamente no corpo da 

mulher. Destaca-se o processo de involução uterina, no qual, a 

musculatura do útero contrai-se devido à queda na secreção dos níveis 

de estrogênio e progesterona, ocasionando, assim, autólise do tecido, 

caracterizada por contrações uterinas, tornando-se firme (Globo de 

segurança de Pinard) e podendo ser apalpado no exame físico 

(STETSON, 2002; CABRAL,2010). Esta involução dar-se-á de forma 

mais rápida nas lactantes, pois a cada amamentação os mamilos são 

estimulados, tendo como consequência uma maior contratilidade uterina 

(BRASIL, 2006).  

Partindo desse princípio, no puerpério imediato, caracterizado 

como o 4° período do parto, algumas fases se apresentam num processo 

de homeostase, conforme destaca Calado et al. (2006, p. 145): 

 
[...] ocorre a ativação dos mecanismos de 

hemostasia para conter a hemorragia que sucede 

ao descolamento da placenta. Quatro fases 

caracterizam o período de Greenberg: 

miotamponagem que é a laqueadura viva dos 

vasos uterinos, determinada pela retração da 

musculatura uterina. A retração constitui-se na 
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primeira linha de defesa do organismo contra a 

hemorragia; trombotamponagem, que é a 

formação de trombose nos grandes vasos do sítio 

placentário. É a segunda linha de defesa contra a 

hemorragia; indiferença miouterina, quando 

ocorre o relaxamento da fibra muscular do útero e 

a contração uterina fixa ou globo de segurança de 

Pinard, quando a fibra uterina adquire maior tono 

e se mantém assim até ocorrer a involução 

puerperal. 

 

Tais características, que marcam a hemostasia do pós-parto 

imediato, são imprescindíveis para a completa recuperação materna da 

última fase do ciclo gravídico-puerperal, e requerem do profissional 

enfermeiro e toda a equipe de saúde que assiste a puérpera um cuidado 

atento e minucioso, para assim afastar os possíveis riscos de 

complicações puerperais e, consequentemente, a mortalidade materna. 

O profissional enfermeiro atuante no alojamento conjunto precisa 

estar atento à admissão de puérperas no período imediato, pois remete 

cuidados a serem monitorados. Dentre tais cuidados, há as complicações 

puerperais que podem emergir, como as hemorragias puerperais, que, 

segundo Cabero (2003, p. 809), “surgem em cerca de 1 a 2% de todos os 

partos e é uma das principais causas de morte materna”. E segue 

dizendo que, no pós-parto imediato, as etiologias mais frequentes são: a 

presença de lacerações do canal de parto, a retenção placentária, a atonia 

uterina, a rotura uterina, a inversão uterina e as situações de 

coagulopatia (CABERO, 2003; FRASER e COOPER,2010). 

Ainda na involução do organismo materno às condições pré-

gravídicas, salienta-se que, devido à contração do útero, elementos 

celulares de descamação e sangue são eliminados (lóquios) e possuem, 

como característica, apresentar coloração avermelhada nos primeiros 

três a quatro dias (rubros), passando para marrom a róseo (serosos) a 

partir do quarto e quinto dia e, aproximadamente dez dias após o parto, 

para amarelo ou branco (albos) (STETSON, 2002; CABRAL,2010). 

Portanto, essa secreção vai diminuindo em volume e aspecto conforme a 

involução uterina.  

Toda a involução do organismo materno, já mencionada, 

acontece de maneira fisiológica, e tais características precisam ser 

compreendidas e apreendidas pelo enfermeiro no decorrer de sua 

formação universitária, com metodologias ativas e colaborativas, 

podendo inserir tecnologias mediadas por computadores, motivando o 
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aluno a construir seu conhecimento para aplicá-lo posteriormente na 

comunidade. 

Destaca-se que neste projeto de pesquisa, a partir de estudo 

bibliométrico realizado evidenciou-se a pouca produtividade e 

publicação quanto ao tema pós-parto no período imediato. Este período, 

apesar de ter um curto espaço de tempo (da dequitação até a segunda 

hora de pós-parto), requer dos profissionais da saúde atenção e 

monitoramento para afastar qualquer risco de complicações puerperais. 

Sendo assim, é importante que haja mais estudos evidenciando tal 

período puerperal, aprimorando saberes visando à redução da 

mortalidade materna.  

Cabe salientar que, não há na vida da mulher, fase tão repleta de 

dúvidas como o ciclo gravídico-puerperal, conforme destaca Figueiredo 

(2003). Por isso vê-se a necessidade de incutir nos serviços de saúde 

ações educativas a fim de promover uma vivência no ciclo gravídico-

puerperal mais tranquila e salutar para a mulher. A atenção à mulher e 

ao recém-nascido no período do puerpério imediato, o qual corresponde 

aos primeiros dias após o parto, é fundamental para a saúde materna e 

neonatal. 

Na fase puerperal vivida, as mulheres se deparam com novos 

desafios a serem enfrentados, dentre eles os problemas mamários, como: 

fissuras mamilares, ingurgitamento, crença do leite fraco, pega incorreta 

e sua má alimentação, entre outros (ZORZI, 2006). Muitos destes estão 

relacionados aos mitos culturais, crenças familiares incorporados por 

elas, como também pelo seu despreparo frente a estas situações, sendo 

que, assim, poderão viver momentos de insegurança e dúvidas, na 

readaptação do seu organismo ao estado pré-gravídico (GRIBOSKI; 

GUILHERM, 2006).  

Nessa perspectiva, Rodrigues et al. (2006) salientam que na 

assistência prestada pelo profissional enfermeiro é preciso que haja 

respeito às crenças e ao significado que estas possuem para cada mulher, 

pois, no puerpério, carinho, atenção e todo cuidado são considerados 

fundamentais no enfrentamento desta fase. A equipe de enfermagem 

precisa estar atenta ao observar a puérpera em seu estado geral, o que 

envolve desde as características dos lóquios até seu estado psicológico, 

avaliação do globo de segurança de Pinard, condições de episiorrafia e 

incisão de cesárea, detecção dos sinais e sintomas de complicações, 

dieta e ingesta de líquidos e estimulação quanto à amamentação através 

do alojamento conjunto (ALMEIDA; SILVA, 2008). 
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Desta forma, a atuação da Enfermagem é fundamental, num olhar 

atento quanto às possíveis condições de risco materno, que podem ser 

evitadas através da detecção e tratamento precoce, prestando cuidado de 

qualidade e humanizado, com visão holística na promoção e na 

recuperação da saúde, assegurando o bem-estar do binômio mãe-bebê. 

Além do cuidado prestado no período puerperal, o profissional 

enfermeiro necessita também orientar tal fase às puérperas, esclarecendo 

dúvidas e desmistificando mitos e crendices populares. O processo 

educativo durante o puerpério é importante para que a mulher se sinta 

mais segura frente às involuções que estão ocorrendo em seu organismo 

e as dificuldades que poderá enfrentar (VIEIRA et al., 2010). As 

práticas educativas durante o ciclo gravídico-puerperal possibilitam a 

“reflexão, o compartilhar de experiências, de conhecimentos e 

vivências, favorecendo aos envolvidos perceberem e desenvolverem 

seus verdadeiros potenciais e, através de seu fortalecimento enfrentarem 

as dificuldades encontradas” (ZAMPIERI, 2001, p. 104).  

Contudo, para garantir um cuidado holístico, o enfermeiro precisa 

ser qualificado, e esta qualificação inicia-se no decorrer da formação 

acadêmica, na qual Who (2004) reforça a importância da formação 

profissional, para alcançar as habilidades necessárias para manejar a 

gestação normal, o parto e o período pós-parto imediato e para 

identificar, manejar e referir complicações nas mulheres e nos recém-

nascidos. 

Desta maneira, faz-se necessário que o profissional esteja apto a 

assistir à puérpera em suas necessidades, ajudando-a a entender o 

período vivido. Porém, para que o enfermeiro possa subsidiar tais 

necessidades, é preciso que no decorrer de sua formação acadêmica o 

mesmo construa seus saberes, de maneira ativa, criativa e colaborativa, 

numa relação de troca entre professor-aluno, aluno-aluno, aluno-alunos, 

para surgir um profissional crítico-social. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
Aprender é construir significados  

e ensinar é oportunizar essa construção 

 (MORETTO, 2003, p. 09) 

 

A partir do objetivo geral deste estudo e das diretrizes 

curriculares nacionais, buscou-se um referencial teórico que entendesse 

o ensino-aprendizagem como um processo de construção do 

conhecimento, ou seja, que permitisse ver o aluno como um sujeito 

ativo do processo e o professor como um facilitador da aprendizagem. 

Assim, este capítulo abordará os aspectos básicos do 

Construtivismo, pois é necessário trazer um pouco da compreensão 

deste paradigma educacional enfocando sua história, conceitos e 

finalidades para, assim, teorizar a Aprendizagem Baseada em Problemas 

(Problem-Based Learning), que é o referencial teórico e metodológico 

norteador do desenvolvimento do e-Portfólio (PE), ressaltando aqui sua 

história, conceitos e etapas de aplicação.  

 

4.1 HISTÓRIA DO CONSTRUTIVISMO 

 

4.1.1 Conceitos e Finalidades 

 

Para se compreender a história do construtivismo é importante 

resgatar primeiramente, na etimologia, a palavra “construir”, no latim 

construere, que tem origem na palavra “instruir”, do latim instruere, e 

que: 

 
Surge em português no século XVI. A palavra 

latina arcaica intruere tinha o significado de 

equipar e no Latim Imperial o de informar, dar 

ciência, fornecer conhecimentos úteis. Ligada a 

palavra instrumentum (ferramenta útil), chegou ao 

latim vinda de uma raiz indo-europeia, que 

significa, semear, lançar grãos ao solo. Daí 

partiram várias palavras [...] além da palavra 

construir, que originalmente significa semear 

coletivamente (BUSARELLO, 2003 p. 66) 

 

Construir, segundo o dicionário Aurelio da língua portuguesa é 

“dar estrutura a, edificar” (FERREIRA, 2001 p. 179); e já no dicionário 

de sinônimos, “concepção, criação, idealização” (POLITO, 1994, p. 
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153). Semear coletivamente, edificar, criar e idealizar são algumas 

palavras que representam, notoriamente, o significado do construtivismo 

para o processo pedagógico. Já no dicionário filosófico, construtivismo 

remete à idéia de que nada, a rigor, está pronto, acabado, e de que, 

especificamente, o conhecimento não é dado, em nenhuma instância, 

como algo terminado (MORA, 2004). 

Durante os anos 1950, 60 e 70, os eixos teóricos no ensino eram 

oriundos das correntes psicológicas, como o Behaviorismo, e das 

correntes filosóficas, como o Positivismo, ambas caracterizando 

genericamente a educação, com o ensino centrado nos conteúdos, de 

forma individualista, veiculadora de uma ciência tradicional baseada no 

método científico, com aproveitamento quantitativo, modeladora do 

comportamento humano com interesse na produção competente. Ainda, 

com o desenvolvimento de um conhecimento organizado e estruturado 

na forma de manuais, com metodologias de transmissão e recepção de 

informações (MORETTO, 2004; FOSNOT, 1996). 

Já ao final dos anos 70 e no decorrer da década de 80, a educação 

começa a ser tomada pelos ideais construtivistas de Jean Piaget e, com 

este, se abre uma nova perspectiva dialética entre professor/aluno, 

resgatando o significado de construir no ensino, ou seja, semear 

coletivamente, criar, idealizar. Para Gadotti (2000), Piaget investigou, 

sobretudo, a natureza do desenvolvimento da inteligência na criança, 

propondo o método da observação para a educação. Surgiu, então, a 

busca por caminhos de uma pedagogia experimental que pudesse 

esclarecer de que forma a criança organiza o real. Piaget também fez 

críticas à forma como a escola tradicional ensina, ou seja, ensina a 

copiar e não a pensar. 

O termo construtivismo surgiu na Psicologia, a partir do 

desenvolvimento dos estudos de Piaget, que, baseados na epistemologia 

genética, indicaram o papel ativo dos sujeitos na construção de suas 

estruturas cognitivas (PIAGET, 1978; MATUÍ, 1995; CASTAÑON, 

2009). Enfim, a epistemologia genética seria o estudo da gênese e  

desenvolvimento das estruturas lógicas do sujeito que interage com o 

objeto de aprendizagem, ou seja, o estudo do processo de construção 

dos conhecimentos em diferentes contextos (MATUÍ, 1995). 

Uma das principais preocupações de Piaget estava relacionada ao 

desenvolvimento humano, sendo que seu objeto de estudo se centrava 

no pensamento lógico-matemático, também entendido como inteligência 

ou estrutura cognitiva. A construção do conhecimento ocorre de modo 

colaborativo entre sujeito e objeto, a partir da interação entre ambos, ou 

seja, o sujeito, a partir de uma ação constrói suas próprias 
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representações de mundo, por meio da interação com este objeto 

(FILATRO, 2009; FRANCO, 2000). 

Com os estudos frente à gênese do conhecimento, Piaget (1974a; 

1978) distingue o desenvolvimento psicológico ou espontâneo e o 

desenvolvimento psicossocial. Este último decorre da educação familiar 

ou escolar, necessitando de intervenção para acontecer o conhecimento 

propriamente dito; já o espontâneo, surge a partir das estruturas lógico-

matemáticas de cada indivíduo, não necessitando de nenhuma 

intervenção. 

Piaget considerava o desenvolvimento intelectual espontâneo um 

processo de organização e reorganização estrutural, acontecendo 

mediante a equilibração (autorregulação), responsável pelo 

desenvolvimento cognitivo, com o sujeito reagindo ativamente às 

perturbações que o ambiente apresentava, e a partir disso, compensando 

tais perturbações, adaptando-se ao ambiente mediante os processos de 

assimilação e acomodação. Assim, o raciocínio humano pressupunha 

um esquema de assimilação ou uma estrutura que permitisse ao sujeito 

organizar as ideias para compreender o mundo (PIAGET, 1974a). 

É organizando e reorganizando o pensamento que o homem 

compreende o mundo no qual está inserido, fazendo relações e 

interagindo com o contexto vivido. Essa visão perpassa a educação, e 

Piaget, algumas vezes defendeu, por exemplo, os métodos ativos 

propostos pelo movimento da Escola Nova, fazendo crítica à pedagogia 

tradicional, apontando o excesso de verbalismo por parte dos 

educadores e a necessidade de respeitar o interesse do aluno, bem como 

de diferenciar a inteligência infantil da inteligência do adulto 

(PALANGANA, 2001). 

O princípio filosófico que sustenta o construtivismo é o 

interacionismo, que por sua vez tem origem na síntese de Kant referente 

às correntes filosóficas do Racionalismo e do Empirismo. No 

Racionalismo, o conhecimento reside na razão, necessitando apenas ser 

explicado; e no Empirismo, o conhecimento é adquirido por meio da 

experiência do indivíduo. Assim, pode-se entender que o interacionismo 

de Kant prevê que o conhecimento é originado da interação entre sujeito 

e objeto do conhecimento (MATUÍ, 1995). 

Diante disso, uma nova abordagem passa a permear a educação, o 

construtivismo, que está centrado no aluno, na construção ativa de 

significados, encontrando sentido ao estabelecer novas relações, numa 

ruptura paradigmática, do tradicional para o emergente. Entre os 

estudiosos construtivistas, destaca-se Lev Semyonovitch Vygotsky, que 

construiu sua teoria tendo como base o desenvolvimento do indivíduo 
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como resultado de um processo sócio-histórico, com a aquisição de 

conhecimentos pela sua interação com o meio social (PALANGANA, 

1998).  

Vygostky, por sua vez, baseou-se nos “princípios do 

materialismo histórico e, pelo método dialético procurou detectar 

mudanças qualitativas do comportamento presentes ao longo do 

desenvolvimento do ser humano e sua relação com o contexto social” 

(THOFEHRN; LEOPARDI, 2006, p. 696). Um de seus conceitos 

importantes é a zona de desenvolvimento proximal, que é definida como 

a distância entre o nível do “desenvolvimento real, que se costuma 

determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 

desenvolvimento potencial, determinado através da solução de 

problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com 

companheiros mais capazes” (VYGOTKY, 1998, p. 112).  

A aprendizagem da criança se inicia muito antes de ela ir para a 

escola, na interação com o outro, no processo sócio-histórico-cultural, 

desde seu nascimento. O nível de desenvolvimento real vem a ser a 

capacidade que a criança apresenta para solucionar atividades ou 

funções; são as vitórias e as conquistas que consegue em um 

determinado período do seu desenvolvimento, sem o auxílio de outra 

pessoa (VIGOTSKY, 1998). 

Já o desenvolvimento proximal ou potencial, ou seja, aquelas 

ações que a criança não é capaz de realizar sozinha, se dá com a ajuda 

de um adulto ou de uma criança mais experiente. Este processo pode 

acontecer em situações em que exista o diálogo, a colaboração, as trocas 

de experiências, a interação e a imitação (VIGOTSKI, 1991, 1998). Em 

sua teoria, o papel da interação social no desenvolvimento do ser 

humano é centralizador, e uma das mais significativas contribuições de 

seus estudos está na tentativa de explicar como o processo de 

desenvolvimento é socialmente constituído. 

A origem das mudanças que acometem o homem ao longo de seu 

desenvolvimento está na sociedade, na cultura e na sua história 

(VIGOTSKY, 2000). O sujeito não é apenas ativo, mas interativo, ou 

seja, constrói o conhecimento, primeiramente de forma intersubjetiva 

(entre as pessoas) e num segundo momento de maneira intrassubjetiva 

(no interior do sujeito). É na troca com outras pessoas e consigo mesmo 

que os conhecimentos, papéis e funções sociais vão se internalizando, 

constituindo o conhecimento e a própria consciência (BATISTA; 

CARVALHO; RIBEIRO, 2007). 
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O homem é um ser social, isto é, é biologicamente predestinado a 

construir e habitar um mundo juntamente com outros seres humanos. “A 

construção deste mundo se faz por meio da interação com o outro pela 

linguagem, a qual é considerada com característica fundamental do 

homem visto como ser social” (MORETTO, 2003, p. 16). Enquanto 

seres gregários têm-se a necessidade de estabelecer relações com o outro 

e com o mundo, socializando e interagindo mutuamente. O eixo dos 

estudos de Vygostky, destaca Fosnot (1996, p. 37) é a “dialética entre 

indivíduos e a sociedade e, consequentemente, o efeito da interação 

social, da linguagem e da cultura”. Desta forma, define-se o 

construtivismo como: 

 
[...] teoria do conhecimento que engloba numa só 

estrutura dois polos, o sujeito histórico e o objeto 

cultural, em interação recíproca, ultrapassando 

dialeticamente e sem cessar as construções já 

acabadas para satisfazer as lacunas ou as 

carências (necessidades) (MATUÍ, 1995, p. 48). 

 

Neste sentido, o sujeito está em interação recíproca com o meio 

no qual está inserido; “o sujeito e objeto não são estruturas separadas, 

mas constituem uma só estrutura pela interação recíproca. O sujeito não 

existe sem o objeto nem o objeto (meio) sem o sujeito” (MATUÍ, 1995, 

p. 46). Thofehrn e Leopardi (2006, p. 696) corroborando com a ideia da 

reciprocidade do sujeito ao objeto, ressaltam que, a “relação sujeito e 

sociedade é inexoravelmente indissociável, bem como, está diretamente 

relacionado ao processo de trabalho, o qual favorece a associação entre 

pensamento e linguagem, pela necessidade de interação entre as 

pessoas”. 

Nesse estudo, o aluno (sujeito) é visto como uma pessoa singular, 

crítico, criativo e reflexivo, que interage com o mundo fazendo relações, 

com a sociedade culturalmente estabelecida e com a sociedade do 

conhecimento, utilizando as tecnologias da informação e comunicação 

para se manter integrado ao contexto vivido. Já o objeto (ambiente 

universitário), é entendido como o meio onde os sujeitos estabelecem 

suas relações - intersubjetivas (aprendizagem coletiva, colaborativa) e 

intrassubjetivas (aprendizagem individual) - a partir do ensino atrativo e 

ativo, disponibilizado com o recurso do portfólio eletrônico 

fundamentado no aprendizado baseado em problemas, construindo seus 

saberes para toda vida. 
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Portanto, a teoria construtivista traz consigo a amplitude do novo 

em detrimento do tradicional, rompendo com o tradicional, na vontade 

de edificar a aprendizagem consistente como um desafio na arte de 

ensinar, em uma ação pedagógica que envolve dois polos: o ensino e a 

aprendizagem, representados, respectivamente, pelo professor e pelo 

aluno. 

 

4.1.2 Aplicabilidade do Construtivismo no Ensino Universitário: 

breve reflexão na ABP  
 

As mudanças que acometem a sociedade refletem na educação, e 

para tanto, o processo pedagógico precisa se adequar ao novo, 

compreendendo-o como algo inerente ao contexto, que requer do 

professor e instituições do ensino ajustes para acomodá-lo e transformá-

lo em conhecimento. A universidade, como espaço de construção de 

conhecimento, tem como papel instrumentalizar os alunos a pensarem 

de maneira criativa na resolução de problemas emergentes na sociedade 

em constante renovação.  

As práticas pedagógicas tradicionais/conservadoras já “não 

conseguem responder as características dinâmicas e incertas dos 

contextos sociais” vividos pelos alunos (SILVA; SÁ-CHAVES, 2008, p. 

722). É importante uma formação que integre as dimensões pessoais e 

profissionais, para que esses alunos sejam “críticos, compromissados 

com as transformações sociais e científicas, e tecnicamente competentes 

para assumir a complexidade do cuidar em saúde”. 

A formação profissional, aqui destacando os profissionais da 

saúde, requer do professor, desafios a serem superados a cada dia, pois 

há a necessidade de buscar novos caminhos metodológicos de ensino-

aprendizado em que o aluno, não mais objeto do ensino e, sim, sujeito 

da ação, precisa ser motivado, instigado a formular hipóteses e buscar 

soluções. No construtivismo, “o sujeito é constantemente desequilibrado 

pelo ambiente ou por outras pessoas. É a desequilibração que motiva ou 

dá origem às atividades de busca, não do equilíbrio anterior, mas de um 

novo equilíbrio” (MATUÍ, 1995, p. 88).  

É a partir de problemas ou alguma atividade proposta pelo 

professor, como, por exemplo, o portfólio eletrônico, que acontece a 

desequilibração; porém o aluno motivado, levanta hipóteses e busca 

solucioná-las. Na relação de ensino-aprendizagem, o professor seria [...] 

“elemento mediador da interação entre o aluno e o conhecimento 

socialmente construído e o ensino deixa de ser uma transmissão de 

conhecimentos para ser um processo de elaboração [...] isto é, que 
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favoreça a construção de relações significativas” (MORETTO, 2003, p. 

103). 

A mediação significa o elo entre o sujeito e o objeto de 

aprendizagem; e representa um dos conceitos de Vygotsky em sua teoria 

construtivista sócio-histórica, segundo Matuí (1995, p. 187): 

 
A mediação funciona como um catalisador 

químico que, presente numa reação, facilita ou 

acelera e até mesmo possibilita essa reação. 

Ausente, retarda a reação ou esta pode até não 

ocorrer. Como mediador, o professor não se perde 

no processo, mas acelera e até possibilita a 

aprendizagem, respeitando a natureza do sujeito e 

do objeto e, principalmente, do processo de 

construção de conhecimentos. 

 

Concordando com o posicionamento do professor como 

mediador, é importante que este atenda às perspectivas do século XXI, 

pois para Sant’ana e Behrens (2003, p. 24) o “docente inovador tem, 

entre outros, o papel de ser um guia do aluno, um conselheiro, um 

mediador, um parceiro na procura da informação e da verdade”; e ainda 

destacam que [...] “nesse processo coletivo em busca da aprendizagem 

permanente, aprender é uma tarefa que se estende ao longo da vida, pois 

se trata de ação constante na vida profissional e pessoal”.  

 Com a intenção de integrar o referencial teórico à prática 

educativa proposta nesse projeto de tese, ou seja, a elaboração do e-

portfólio embasado na Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 

com graduandos de enfermagem, faz-se necessário definir os conceitos 

chaves que fundamentam o processo de ensino-aprendizagem na visão 

construtivista: desequilibração, equilibração, adaptação, acomodação e 

organização (MATUÍ, 1995; PONTES; REGO; SILVA-JUNIOR, 

2006). 

Na desequilibração, o aluno precisa ser motivado, impulsionado a 

procurar as soluções para que haja um novo equilíbrio; e esse é papel 

fundamental do professor. A passagem do estado de desequilíbrio para o 

do novo equilíbrio é realizada mediante os mecanismos de equilibração. 

Esta é considerada endógena e espontânea, possuindo sentido 

motivacional, que desencadeia uma ação, ou seja, uma mudança de 

comportamento. Visa produzir um estado de equilíbrio (provisório), 

pois as alterações do meio ou novos fatos podem romper o equilíbrio 
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previamente estabelecido, o que exige a busca de um novo equilíbrio 

(MATUI, 1995). 

 Alguns processos acontecem para que surja a equilibração, ou 

seja, primeiro aparece a coordenação, onde o aluno necessita utilizar 

simultaneamente dois ou mais esquemas para alcançar o êxito, daí a 

regulação, no qual este aluno regula seu comportamento por várias 

repetições e correlações e, por fim, a compensação, completando as 

lacunas e deficiências ainda existentes (PONTES; REGO; SILVA-

JUNIOR, 2006; MATUÍ, 1995). 

Já a adaptação é compreendida como um mecanismo regulador, 

ou seja, o equilíbrio entre a assimilação (quanto o sujeito age sobre o 

meio, transformando-o e incorporando-o nos seus esquemas) e a 

acomodação (quando o organismo sofre a ação dos objetos do meio). E 

por fim, a organização é um processo mental que consiste em colocar 

em ordem os elementos da estrutura cognitiva. Como a mente é uma 

estrutura cujas partes internas estão integradas, com a inclusão de novos 

elementos pela assimilação ou com a transformação de elementos já 

existentes em outros elementos pela acomodação, a estrutura 

desorganiza ou desequilibra, ou seja, a organização é a tomada de 

consciência do próprio pensamento (MATUÍ, 1995). 

Aprender é construir o conhecimento a partir dos mecanismos já 

descritos, pois “a construção da inteligência pode ser esquematizada 

como uma espiral crescente voltada para a equilibração resultante da 

combinação dos processos de assimilação e acomodação” (COSTA, 

2000, p. 9) e, para que ela ocorra, não basta o aluno adquirir 

informações isoladas, “é preciso que estabeleça relações entre elas, 

dando significado à própria aprendizagem. Assim, o conceito de 

aprendizagem significativa vem substituir o de aprendizagem por 

memorização” (MORETTO, 2003, p. 103).  

Ao salientar a importância dos conflitos sociocognitivos, Gravina 

(2004) reforça a ideia dos elementos propulsores da aprendizagem 

colaborativa. Segue dizendo que, tais conflitos podem ter origem nos 

desequilíbrios interindividuais, ou seja, entre diferentes alunos do 

mesmo grupo ou intraindividuais, que acometem no interior de cada um.  

Para tanto, há necessidade de informar e sensibilizar os 

professores para buscarem uma prática pedagógica que sugere a 

construção do conhecimento. O ensino como produção de conhecimento 

propõe enfaticamente o envolvimento do aluno no processo educativo, 

como também a produção do conhecimento com autonomia, 

criatividade e criticidade, estimulando a interpretação desse 

conhecimento e não apenas a sua aceitação (BEHRENS, 2009). 
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O professor precisa perceber que é um ser em permanente 

evolução, passível de erros, e que não mais é o detentor do saber, mas 

também possui a humildade para aprender e construir o conhecimento 

em conjunto com os alunos (SANTINELLO, 2004). Entretanto, muito 

se tem debatido sobre a necessidade de introduzir modelos pedagógicos 

inovadores e estimuladores nas universidades, a fim de estar em sintonia 

com as exigências da globalização do século XXI.  

 O educador César Coll, da Universidade de Barcelona destaca, a 

necessidade de atualização permanente dos currículos para que 

incorporem os saberes e as competências da globalização e das 

tecnologias da informação e comunicação (WOLYNEC, 2007). Esta 

concepção é reforçada por SANTINELLO (2004, p. 115) ao afirmar 

que:  

 
A formação do professor para o manuseio da 

tecnologia necessita ultrapassar os aspectos 

cognitivos, no âmbito da objetividade dos 

conhecimentos e integrar aspectos subjetivos 

como: respeito, confiança, aceitação, 

desprendimento, de modo a desenvolver uma 

relação de reciprocidade, estimulando cada vez 

mais a criatividade e autonomia diante da 

máquina (SANTINELLO, 2004, p. 115). 

 

O processo de ensino-aprendizagem e o uso de tecnologias 

emergentes, como o e-Portfólio, sob a ótica de uma abordagem crítica 

(ABP), implicam redefinir os papéis do professor como mediador e 

gerente do processo; da instituição de ensino superior como 

infraestrutura física, política e social no processo como um todo; e do 

aluno, agente ativo de sua aprendizagem (KEMCZINSKI, 2000). Nesse 

contexto de redefinição, salienta-se a proposta de mudança na formação 

dos profissionais da saúde, com as Diretrizes Curriculares Nacionais, 

Brasil (2001b), trazendo uma abordagem ampliada e integrada dos 

currículos. 

A aprovação da Resolução nº 3/2001 pelo Conselho Nacional de 

Educação, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos 

de Graduação em Enfermagem, constitui um marco fundamental para as 

instituições educacionais no país, pois ressalta a necessidade da 

construção coletiva de projetos pedagógicos, considerando o aluno 

como sujeito principal de sua aprendizagem e dando destaque ao 
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professor como profissional que possui papel de mediador e facilitador 

do processo de ensino-aprendizagem (BRASIL, 2001b). 

É por meio desta legislação que as instituições formadoras foram 

convidadas a realizar mudanças em suas práticas pedagógicas, na 

tentativa de uma aproximação da realidade social e para motivação de 

professores e alunos, tecendo assim, novas redes de conhecimentos 

(MITRE et al., 2008). E, como realidade, tem-se o acesso ampliado da 

internet e dos recursos da rede Web 2.0 que estimulam o repensar das 

IES quanto às suas atribuições no processo de ensino-aprendizagem. 

A educação universitária vai além de ensinar, é “instrumento de 

aprofundamento e fortalecimento da autonomia pessoal, da emancipação 

do sujeito, mediante as relações com os valores, o conhecimento, a 

crítica, a reflexão, o exercício político da participação na vida da 

sociedade” (DIAS SOBRINHO, 2008, p. 195). Ela integra o 

conhecimento a ética, a reflexão a ação, ajudando o aluno a 

compreender as dimensões da vida, ou seja, “a educação é um processo 

social que se enquadra numa concepção determinada de mundo, a qual 

determina os fins a serem atingidos pelo ato educativo, em consonância 

com as ideias dominantes numa dada sociedade” (SCHAFRANSKI, 

2005, p. 102).  

Portanto, a teoria construtivista se apresenta como um alicerce 

para auxiliar o indivíduo a construir seu próprio conhecimento, a partir 

de problemas ou situações desafiadoras, mediados por computador, 

estimulando-o a agir, operar, criar, construir a partir da realidade vivida. 

 

4.2 APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS - ABP 

 

4.2.1 História, Conceitos e Finalidades 

 
Analisando as exigências sociais e profissionais na formação dos 

futuros profissionais, nos cursos de Bacharelado em Enfermagem, 

cabem as Instituições de Ensino Superior (IES) prepará-los para 

enfrentar as situações, complexas ou não, que possam vir a se mostrar 

no campo de trabalho a partir da tomada de decisão frente ao cuidado. 

Exige-se que os futuros enfermeiros desenvolvam habilidades, 

princípios científicos, pensamento crítico-reflexivo e a capacidade de 

solucionar problemas. 

A partir do Construtivismo, houve o impulso para o 

desenvolvimento de diversas metodologias ativas de aprendizagem. 

Dentre elas destacam-se a aprendizagem baseada em problemas, a 

aprendizagem baseada em casos.  
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Para responder a estas exigências, a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP
6
), uma das metodologias construtivistas de ensino-

aprendizado, emerge com a proposta de desenvolvimento de um ensino 

centrado no aluno e este ativo no processo. A ABP tem suas raízes nos 

princípios da Escola Nova e propõe preparar cognitivamente os alunos 

para resolverem problemas relacionados com temas específicos da 

profissão (CYRINO; TORALLES-PEREIRA, 2004, p. 785). 

A origem filosófica da ABP advém da teoria do conhecimento de 

John Dewey
7
. Ele foi o primeiro a formular o novo ideal pedagógico, 

afirmando que o ensino deveria se dar pela ação (learning by doing), ou 

seja, aprender fazendo. Para ele, a educação continuamente reconstrói a 

partir da experiência concreta, ativa, produtiva de cada um. A 

experiência concreta da vida se apresentava sempre diante de problemas 

que o ensino poderia ajudar a resolver (SILVA et al., 2007; DELISLE, 

2001).  

Para Dewey (1959, p. 271): 

 
Uma grande parte da arte de ensinar reside em 

fazer com que a dificuldade dos problemas novos 

seja suficientemente grande de modo a constituir-

se como desafios ao raciocínio, e suficientemente 

pequena para que, juntamente com a confusão que 

naturalmente acompanha os novos dados, se 

vislumbre pequenas luzes algo familiares, das 

quais possam nascer sugestões úteis. 

 

                                                                                 
6
 O termo Aprendizagem Baseada em Problemas deriva do inglês Problem Based Learning 

(PBL). 
7
 John Dewey (1859-1952): Filósofo e educador norte-americano. Publicou vários artigos em 

diferentes áreas do conhecimento (Filosofia, Educação, Arte, Teologia, Política). Em 1879 

bacharelou-se em Artes pela Universidade de Vermont; em 1882 ingressou na Universidade 

John Hopkins; e em 1884, doutorou-se com a tese a respeito da Psicologia Kantiana. 

Posteriormente iniciou estudos sobre Hegel. De 1884 a 1894 passou pela Universidade de 

Michigan onde encontrou um ambiente democrático que incentivava responsabilizar os jovens 

e os libertar diante do sistema de ensino. Em 1894, as suas concepções a respeito da Filosofia 

enquanto aplicação social, somadas às suas experiências pedagógicas em Michigan, levaram-

no até a Universidade de Chicago, onde pôde verificar a aplicabilidade prática de suas ideias 

filosóficas e psicológicas no terreno da educação, o que resultou em várias obras. Foi durante a 

sua estadia em Chicago que Dewey teve a oportunidade de montar um laboratório de ensino 

que garantia liberdade de ação aos professores e aos alunos, sendo possível a criação de novos 

métodos e técnicas pedagógicas. Os princípios ali adotados abalaram os pilares do ensino 

tradicional, que era todo fundamentado na ordem, disciplina e na passividade dos alunos. 

Dewey passou ainda pela Universidade de Colúmbia em Nova Iorque (1905-1930) e faleceu 

em 02 de junho de 1952 em Nova Iorque (CUNHA, 1994; DEWEY, 1970).  
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Na proposta educativa de Dewey, segundo Cunha et al. (2001, p. 

36), a “aprendizagem parte de problemas ou situações que intencionam 

gerar dúvidas, [...]. O método dos problemas valoriza experiências 

concretas e problematizadoras, com forte motivação prática e estímulo 

cognitivo para solicitar escolhas e soluções”. Seus estudos chegam ao 

Brasil ganhando adeptos, formando assim o movimento educacional 

renovador brasileiro, cujas bases se pautam na Escola Nova. Desta 

forma, em 1932 foi publicado um manifesto dos pioneiros da educação 

nova, escrito por Fernando de Azevedo e assinado por vários 

intelectuais da época, o qual representou um divisor de águas entre 

educadores progressistas e conversadores (SILVA, 1998). 

Todavia, a escolanovista não ganha muitos adeptos; houve 

dificuldades em implementar tal proposta educativa nas instituições de 

ensino, tanto pela falta de equipamentos e laboratórios quanto pela falta 

de preparo do professor para assumir a nova postura de educador. 

Embora no interior das escolas enunciassem o modelo da Escola Nova, 

os professores, em geral, não abdicavam do ensino tradicional 

(BEHRENS, 2009). 

Já em meados de 1950, um conjunto de métodos e estratégias 

multidisciplinares se insere na Case Western Reserve University 

Medical School (EUA), com as ideias de Dewey. Entretanto, é a partir 

do médico e professor Howard Barrows, na Escola de Medicina da 

Universidade de McMaster (Canadá, Hamilton e Ontário), que a ABP 

surge verdadeiramente, na formação médica, por volta dos anos 60 

(CYRINO; TORALLES-PREIRA, 2004; DELISLE, 2001). Sustentando 

a inserção da ABP, Delisle (2001, p. 10) ressalta ainda que: 

 
[O] professor Howard Barrows [...] desenvolveu a 

aprendizagem baseada em problemas para 

permitir aos alunos [medicina] que integrassem, 

utilizassem e reutilizassem informação 

recentemente apreendida no contexto dos 

problemas dos pacientes; sintomas, sinais, 

informações laboratoriais, cursos sobre doenças, 

fornecem pistas para a recuperação no contexto 

clínico. 

 

Assim, entre os métodos de ensino existentes - e sendo a ABP o 

que melhor se adaptava aos princípios científicos, integrando-se 

perfeitamente ao ensino de adultos e já tendo bons resultados 

apresentados pelas pioneiras, a Escola de Medicina de Harvard (EUA), a 
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Universidade de Limburg, em Maastricht (Holanda), a Universidade de 

Newcastle (Austrália), a Universidade de Novo México (EUA), entre 

outras - desenvolveram-se programas educacionais usando a PBL. Hoje 

80% das escolas de medicina e de muitas outras escolas profissionais 

usam essa estratégia de ensino–aprendizagem (VERNON; BLAKE, 

1993; GOMES et al., 2009). 

No Brasil, a IES pioneira na inserção da ABP como modelo de 

estrutura curricular foi a Faculdade de Medicina de Marília 

(FAMEMA), em 1997; e a seguir, o Curso de Medicina da Universidade 

Estadual de Londrina (UEL) em 1998 (MITRE, et al., 2008). 

Atualmente, muitas IES utilizam o método da ABP integralmente ou 

parcialmente frente à formação universitária, porém Cyrino e Toralles-

Pereira (2004) destacam a necessidade de mais pesquisas, além dos 

relatos de experiências apresentados, para concretizar definitivamente a 

inserção da ABP na educação superior. 

Sendo assim, o método de ABP é uma estratégia pedagógico-

didática centrada no aluno e é usada de forma globalizada em várias 

áreas do conhecimento, como; medicina; odontologia, farmácia, 

enfermagem, medicina veterinária, saúde pública, arquitetura, 

computação, administração, direito, engenharias, ciências políticas, 

serviço social, entre outras (IOCHIDA, 2004). Mesmo sendo um 

método inicialmente destinado às escolas de medicina, foi adotado por 

inúmeras escolas em todo mundo, pois para educar futuros profissionais 

no século XXI é preciso desenvolver, no decorrer da formação, hábitos 

de raciocinar resolvendo problemas do dia a dia (DELISLE, 2001). 

ABP é a maneira mais útil de fazer interagir o aluno em um 

processo de aprendizagem baseado em situações semelhantes às da vida 

real, nas quais o conhecimento das diferentes disciplinas deve ser 

integrado (BARROWS, 1986 e WHEELER, 2001). Ela é 

particularmente relevante no domínio do ensino de conhecimentos como 

ciência da saúde, em que a conexão entre o que é aprendido e a 

aplicação prática devem ser o foco do processo de instrução. O método 

denota que o aluno desenvolva o processo de aprendizagem por meio de 

problemas, portanto implica propor uma situação-problema, definida 

por Meirieu (1999, p. 92) como: 
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[...] situação-problema é uma situação didática na 

qual se propõe ao sujeito uma tarefa que ele não 

pode realizar sem efetuar uma aprendizagem 

precisa. Esta aprendizagem, que constitui o 

verdadeiro objetivo da situação-problema, se dá 

ao vencer o obstáculo na realização da tarefa.  

 

Cada problema pede uma solução, e, assim, o processo 

impulsiona o aluno a levantar hipóteses e as solucionar, com espírito 

crítico, reflexão, planejamento e informação; e desenvolver 

competências nos objetivos educacionais (SILVA, et al., 2007). 

Cabe ressaltar que a ABP é um método que trabalha e se aplica a 

um curso, aqui destacando o curso de Bacharelado em Enfermagem, 

haja vista a necessidade de desenvolver habilidades nos alunos para a 

resolução de problemas, ajudando-os a adquirirem o conhecimento e as 

competências necessárias. Esse método, segundo Iochida (2004), utiliza 

os problemas do mundo real, estudos de caso hipotéticos, ou não, com 

resultados concretos e convergentes.  

No processo de resolver problemas reais é que os alunos 

aprendem; os conteúdos e as habilidades de pensar criticamente fazem 

com que eles se deparem com diversos tipos de problemas que tentarão 

solucionar, seja pela utilização de conhecimentos previamente 

aprendidos ou pela busca de informações (SCHMIDT, 1993). Assim, os 

alunos construirão o pensamento crítico, indo além da criatividade e 

autonomia, “ajudando-os a ganhar um sentimento de propriedade sobre 

o trabalho desenvolvido” (DESLILE, 2001, p. 12). 

Além de conferir ao aprendizado uma finalidade motivadora, 

pois, utiliza problemas próximos da realidade, a ABP pode favorecer a 

participação ativa e constante dos alunos, bem como a interação e a 

troca de informações entre eles durante o processo de ensino-

aprendizagem. Portanto, para Whitfield (2002), o desenvolvimento de 

habilidades relacionadas à comunicação, ao cuidado, ao trabalho em 

equipe e à liderança pode ser obtido concomitantemente à aquisição do 

conhecimento científico. 

 

4.2.2 Etapas da Aprendizagem Baseado em Problemas 

 

Para acontecer o processo de ensino-aprendizagem na ABP, os 

alunos foram divididos em pequenos grupos ou trabalhados 

individualmente de forma colaborativa, apoiados por um 

professor/mediador/facilitador, com o qual seguiram algumas etapas a 
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serem perpassadas, podendo existir o movimento de ir e vir, até que 

cada aluno construa seu aprendizado significativo e colaborativo, 

resolvendo o problema, correlacionando-o ao contexto social, e 

particularmente neste estudo, aos cuidados frente ao período puerperal 

imediato. 

A aprendizagem colaborativa constitui um exercício de interação 

e integração humana, no qual “os alunos podem desenvolver habilidades 

de comunicação e relacionamentos, constituindo uma oportunidade para 

aprender a ouvir, receber a assimilar críticas, e por sua vez, oferecer 

análise e contribuições produtivas ao grupo” (SILVA et al., 2007, p. 

384).  

A aprendizagem em grupo promove a retenção dos 

conhecimentos e aumenta a satisfação e o estímulo dos alunos, pois 

melhora o rendimento quando estudam em grupos. Além disso, eles 

aprendem a trabalhar coletivamente para resolver problemas reais, 

adquirindo experiência em aprendizagem colaborativa (OLIVEIRA, 

2010).  

Uma das estratégias para desenvolver a aprendizagem 

colaborativa é o Portfólio Eletrônico, pois ele possibilita fazer reflexões, 

arquivar e compartilhar o conhecimento numa troca mútua, onde todos 

apreendem juntos. Desta forma, os alunos precisam ser capazes de 

pensar criativamente, resolver problemas e tomar decisões como uma 

equipe. Portanto, o desenvolvimento e o aumento das habilidades do 

pensamento crítico por meio da aprendizagem colaborativa é um dos 

objetivos primários da tecnologia da educação, aqui destacada a 

tecnologia e-Portfólio/Exabis®. 

Corroborando com a ideia da aprendizagem colaborativa, Iochida 

(2004, p. 158) ainda salienta que, além de buscar a construção ativa e 

individual do conhecimento pelos alunos por meio da discussão dos 

problemas, o trabalho em grupo colaborativo estimula a participação 

entre os profissionais. Sendo assim, a APB apresenta alguns objetivos 

cognitivos e afetivos que, segundo Santos e Correia (2009, p. 3), são 

importantes para se alcançar o aprendizado do aluno, assim 

denominados:  

 
Os objetivos cognitivos, ativação dos 

conhecimentos prévios dos alunos; discussão em 

pequenos grupos (elaboração/síntese) e 

aprendizagem num contexto significativo. Já os 

afetivos, seriam; a consciência da relevância do 

aprendizado; a motivação intrínseca; o 
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desenvolvimento de habilidades de trabalho em 

equipe; autodirecionamento do aprendizado e 

desenvolvimento de habilidades para resolver 

problemas.  

 

Esses objetivos atendem as metas humanísticas, democráticas e 

econômicas para uma educação científica e são alcançados através das 

etapas que, usualmente, são percorridas durante a resolução de um 

problema (FOUREZ, 1997). Alguns autores destacam sete etapas da 

ABP conforme Walsh (2005); Schultz e Christensen (2004); e Iochida 

(2001). Assim, este estudo tem como base as 7 (sete) etapas da ABP na 

estruturação da proposta didática/tecnológica e-Portfólio no cuidado 

puerperal imediato. Essas etapas encontram-se listadas na tabela 1: 

 

Tabela 1: Descrição sumária das etapas desenvolvidas durante a 

aprendizagem baseada em problemas, segundo Walsh (2005) pela 

Universidade de Maastricht 

 
Etapas Principal Atividade Didática Principal Atividade do 

Participante 

  Professor Alunos 

1. Identificar o problema;  x  

2. Explorar o conhecimento preexistente;  x 

3. Criar hipóteses e mecanismos de atuação 

possíveis; 

 x 

4. Identificar os conteúdos de aprendizagem;  x 

5. Estudo individual;  x 

6. Reavaliação e aplicação do novo 

conhecimento no problema; 

 x 

7. Avaliação e reflexão da aprendizagem.  x 

Fonte: Walsh (2005) pela Universidade de Maastricht 

 

4.2.2.1 Identificar o Problema 

 

Antes de iniciar a primeira etapa, o aluno teve a primeira 

aproximação com a tecnologia Moodle/e-Portfólio/Exabis® pois a 

pesquisadora visava descobrir as possíveis dificuldades que cada aluno 

poderia apresentar mediante o uso da tecnologia (LABIDI; FERREIRA, 

1998a, 1998b). Sendo assim, nessa etapa, apresenta-se ao aluno o 

objetivo da atividade a ser desenvolvida, bem como as etapas da ABP 

que nortearão o cumprimento do objetivo previamente estabelecido, ou 

seja, da resolução do problema (Caso Clínico), mediante encontro 
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presencial entre pesquisador e alunos. Nessa aproximação com o 

problema, os alunos se tornam conscientes de seus próprios 

conhecimentos e podem selecionar quais são os conhecimentos 

necessários para serem aprendidos (SANTOS; CORREIA, 2009). 

 

4.2.2.2 Explorar o Conhecimento Pré-existente 

 

Buscou-se identificar nesta etapa o conhecimento inicial de cada 

aluno, ou seja, seu conhecimento prévio, mediante um Pré-teste, com o 

propósito de conhecer o processo de aprendizagem do aluno, partindo 

do seu conhecimento inicial para posteriormente resolver o problema 

apresentado (Caso Clínico), frente a temática puerpério imediato, 

período Greenberg.  

Nesta etapa o aluno pôde fazer inferências iniciais (conhecimento 

prévio) do problema exposto (caso clínico) mediante links de 

aprofundamento, com raciocínio indutivo, a partir da habilidade de fazer 

associação a partir de um problema (CAMPOS; TURATO, 2009). 

Destaca-se que o Pré-teste estava inserido no ambiente Moodle® 

mediante ferramenta assíncrona (questionário).  

Assim, com base no conhecimento preexistente e com as 

características individuais e necessidades de cada aluno, já identificadas 

na primeira etapa e no pré-teste, o caso clínico foi apresentado no 

ambiente Moodle® com links de aprofundamento, identificando 

gradativamente os nós de aprendizagem (hemorragias puerperais, atonia 

uterina, alojamento conjunto, parto humanizado) . Dentro do escopo do 

professor mediador/facilitador, o problema é disposto numa sequência 

que vai do mais abrangente ao mais complexo (LABIDI; 

FERREIRA,1998a, 1998b). 

Na escolha do problema, segundo Ribeiro (2005, p. 44), um dos 

critérios que mais afetam a ABP é o grau de estruturação, ou seja, 

“quanto menos estruturado o problema, ou seja, menos indefinido, com 

informações insuficientes e perguntas não respondidas, maior as 

chances de desenvolver habilidades de solução de problemas”. O 

problema empregado nesse tipo de aprendizagem deve ser real ou uma 

simulação próxima da realidade, abrangendo várias áreas de 

conhecimento. 
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4.2.2.3 Criar Hipótese e Mecanismos de Atuação Possíveis 

 

A terceira etapa do ABP é a análise do problema pelo aluno, 

gerando dúvidas, inquietudes e levantando hipóteses; a partir da 

assimilação, ele correlaciona alguns fatos, teorias e conceitos frente ao 

problema apresentado. Nessa fase, o aluno faz o levantamento de 

informações necessárias à solução do problema (LABIDI; FERREIRA, 

1998a, 1998b).  

Cabe salientar que não se produz o conhecimento como se fosse 

uma cadeia de produção, de forma mecânica; a aprendizagem se 

constrói e se modifica de maneira social e colaborativa, dinâmica em um 

processo recíproco de aprendizagem (APARICI; ACEDO, 2010). 

Ainda, estes autores ressaltam as principais relações estabelecidas de 

colaboração entre os alunos, tais como: a interatividade e a sincronia da 

interação. 

Neste contexto, a interatividade mediante e-Portfólio/Exabis® é a 

mediação de intercâmbio de opiniões e pontos de vista, disponibilizado 

pelo chat de dúvidas (indagações e inquietudes individuais e coletivas, 

discussões coletivas), bem como de reflexão mútua e análise em 

comum. Assim, para Aparici e Acedo (2010, p. 141), a “interatividade 

aumenta a segurança e a autoestima dos indivíduos participantes e 

incentiva o desenvolvimento do pensamento crítico”. 

O manuseio da tecnologia educativa e-Porfólio/Exabis® no 

ambiente Moodle® se deu desde essa etapa, onde o aluno listou suas 

hipóteses de solução a partir da pasta Anotações, salvando na pasta 

Arquivo e compartilhando com os demais alunos suas hipóteses, pela 

pasta Compartilhar. Visando analisar os argumentos de cada aluno na 

resolução do problema proposto; a tomada de decisão individual e 

coletiva; as inferências com raciocínio indutivo e dedutivo, a 

pesquisadora propôs encontro virtual pelo chat de dúvidas, criado no 

ambiente Moodle® para discussões e encontros dos grupos de trabalho. 

 

4.2.2.4 Identificar os Conteúdos de Aprendizagem 

 

Nessa fase, o aluno teve acesso a diversos tipos de materiais 

educativos (vídeos, textos arquivos em Pdf, apresentação em Power 

Point narrado, links para sites e hipertextos, entre outros). Com base na 

fundamentação teórica obtida pelo acesso ao conteúdo, proporcionada 

nesta etapa, o aluno tenta resolver o problema (Caso Clínico). Para isso, 

o professor/mediador/facilitador pode orientá-lo, apresentando as várias 

alternativas de percursos disponíveis na tecnologia e-Portfólio/Exabis®, 
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com as pastas Perfil, Anotações, Arquivo, Compartilhar, 

Exportar/Importar.  

A tecnologia oferece também ferramenta assíncrona Fórum, no 

desenvolvimento da troca mútua entre os alunos e entre alunos e 

professor/mediador/facilitador, promovendo a colaboração coletiva a 

partir da interatividade (LABIDI; FERREIRA, 1998a, 1998b). 

Destaca-se a relação estabelecida de colaboração, a sincronia da 

interação, mediante respostas imediatas (como por exemplo, a 

ferramenta síncrona-chat), ou seja, o diálogo mútuo entre o grupo, que, 

por várias vezes, no chat de dúvidas, se reúne, interage, propõe, 

compartilha suas construções, ajudando a todos a nivelar o 

conhecimento (APARICI, ACEDO, 2010). Nesse sentido, a sincronia da 

interação requer uma retroalimentação entre as partes, evitando a 

desmotivação e descontextualização dos participantes do grupo, bem 

como requer momentos assíncronos, como o Fórum de Dúvidas, “com 

reflexão individual e interiorização do conhecimento adquirido” 

(APARICI; ACEDO, 2010, p. 141). 

 

4.2.2.5 Estudo Individual 

 

Contemplando a quinta etapa da ABP acontece o estudo 

individual, onde são feitas as correlações com as disciplinas já 

estudadas, na interdisciplinaridade proposta pelo curso, bem como, com 

a utilização do e-Portfólio/Exabis®, os alunos podem ler artigos e textos 

arquivados na base de dados da ferramenta, podendo salvá-los no seu e-

Portfólio, como também podem “linkar” os sites sugeridos pelo 

professor/mediador/facilitador. 

No estudo individual o aluno aprofunda os conhecimentos 

individualmente e coletivamente, onde, com a tecnologia e-

Portfólio/Exabis® (Pasta Anotação, Arquivo, Exportar/Importar, 

Compartilhar), faz suas relações de colaboração (interatividade e 

sincronia da interação). 

Dependendo do grau atingido pelo aluno, aqui ressaltando o 

processo de equilibração proposto no construtivismo, o mesmo poderá 

permanecer na fase de resolução do problema ou retornar à fase de 

assimilação (criar hipótese) para reavaliação dos resultados encontrados 

até o momento. Caso consiga solucionar o problema, o aluno passa para 

a fase de validação dos resultados (LABIDI e FERREIRA, 1998a, 

1998b). 
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4.2.2.6 Reavaliação e Aplicação do Novo Conhecimento no Problema 

Já na sexta etapa da ABP, a solução é apresentada pelo aluno, por 

meio da construção individual do e-Portfólio/Exabis®, na reorganização 

do conteúdo e no aprofundamento do tema Puerpério 

Imediato/Greenberg. Visando alcançar o objetivo dessa etapa, a 

atividade proposta no e-Portfólio (solução dos problemas, justificando 

cada item, postagem e compartilhamento do novo conhecimento) 

oportuniza ao aluno desenvolver habilidades, compartilhar 

conhecimentos em colaboração, trabalhar em pequenos grupos, 

construir e refletir, e estar “linkado” em vários sites simultaneamente, 

aprofundando o conhecimento. 

A solução é validada com a aplicação do novo conhecimento já 

assimilado frente ao problema proposto. Caso a solução apresentada 

esteja incorreta, o aluno é orientado a retornar à fase de assimilação ou à 

fase de apresentação do problema, para novamente acontecer os 

processos de equilibração, adaptação, acomodação e organização 

(interação professor/aluno pela interatividade da tecnologia). Por outro 

lado, se a solução estiver correta, o aluno pode passar à fase de 

avaliação final (LABIDI e FERREIRA, 1998a, 1998b). 

 

4.2.2.7 Avaliação e Reflexão da Aprendizagem 

 

A avaliação final contempla questões específicas sobre o 

problema apresentado. Seu objetivo é consolidar o conhecimento 

adquirido pelo aluno durante o processo de resolução dos problemas 

propostos, a partir do alcance do objetivo inicial, para o 

desenvolvimento do seu aprendizado crítico e colaborativo (LABIDI e 

FERREIRA, 1998a, 1998b). 

Estas sete etapas da ABP contempladas permitem criar e 

trabalhar em grupo e trazem mudanças tanto para o papel dos 

professores quanto para o dos alunos ao processo de ensino-

aprendizado. O professor orienta os alunos ao longo do processo, e 

desempenha o seu papel principal designando o problema, guiando 

sutilmente os alunos no percurso a fazer e na avaliação do desempenho 

(DELISLE, 2001). A atuação do professor para a ABP exigirá dele mais 

participação, planejamento, trabalho cooperativo e tomada de decisão.  

Portanto, de acordo com Cyrino e Toralles-Pereira (2004), para 

um aprendizado de conteúdos cognitivos e integração das disciplinas, o 

professor deverá ser criativo e se preocupar não só com o “que”, mas 

com o “por que” e o “como” o aluno aprende.  
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Assim, a tecnologia educativa e-Portfólio/Exabis® norteada pelas 

etapas da ABP proporciona ao professor a estruturação dos conteúdos, 

inserção dos materiais essenciais (Power Point narrado, arquivamento 

dos Manuais do Ministério da Saúde) e complementares (sites, artigos 

em formato Pdf, vídeos, entre outros), bem como a utilização das 

ferramentas assíncronas (fórum, compartilhamento, arquivamento, 

acesso a links e sites) e a relação interativa entre docente e acadêmicos, 

com o feedback. 
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5 MÉTODO 

 

 

5.1 TIPO DE ESTUDO 

 

Caracteriza-se por uma produção tecnológica e estudo semi-

experimental que se delineia como grupo controle não equivalente do 

tipo anterior e posterior. Este tipo de estudo, segundo Burns e Grove 

(2004) envolve um tratamento de dois ou mais grupos de sujeitos 

observados antes e depois de uma intervenção.  

Este delineamento, comum em estudos educacionais, requer um 

pré-teste e um pós-teste, com o intuito de comparar os dois grupos de 

alunos antes e após a aplicação do e-Portfólio. É não equivalente 

porque, o pesquisador não controla a alocação dos grupos por meio de 

randomização. Este tipo de pesquisa baseada na evidência em educação, 

tem o objetivo de melhorar a efetividade das intervenções na educação e 

conseqüentemente, o resultado acadêmico (BURNS e GROVE,2004). 

 

5.2 NATUREZA DO ESTUDO 

 

É de caráter quantitativo porque objetivou evidenciar que o uso 

do e-Portfólio fundamentado na Aprendizagem Baseada em Problemas 

contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico e da 

aprendizagem colaborativa  no processo de formação do acadêmico de 

Enfermagem para o cuidado no período puerperal imediato- Greenberg.  

 

5.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA DO ESTUDO 

 

O estudo aconteceu com alunos do curso de Bacharelado em 

Enfermagem em uma Instituição Pública de Ensino Superior (IPES). 

Em média tem-se turmas de 30 alunos na graduação, porém, a turma de 

2011 que participou da pesquisa, teve 28 alunos. Assim, fizeram parte 

do estudo, 28 alunos e 4 especialistas da área de educação em 

enfermagem e para avaliação da ferramenta tecnológica 

ePortfólio/Exabis®, somente  14 alunos do grupo experimental e os 

especialistas, onde constituiu, portanto, em uma amostragem não 

probabilística por julgamento ou intencional. Uma amostra não-

probabilística intencional se caracteriza pela seleção proposital dos 

sujeitos de pesquisa, a partir do conhecimento do pesquisador sobre o 

que considera os aspectos típicos da população que poderão constituir 

fonte de informação (LoBIONDO-WOOD, HABBER, 2001). 
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5.4 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO NO ESTUDO 

  

Fizeram parte do estudo, alunos de graduação em Enfermagem, 

regularmente matriculados no ano de 2011, no terceiro ano do curso, 

que estivessem cursando a disciplina de Saúde Materno-Infantil de 302 

horas/aula, pois seria trabalhado  o conteúdo Período Puerperal Imediato 

ou Greenberg. Foram excluídos os alunos de graduação em 

Enfermagem, que ainda não tiveram a disciplina de Saúde da Mulher 

(alunos do 1° e  2° ano) ou os alunos que já tiveram esta disciplina.  

O especialistas foram docentes da área da saúde da mulher, que 

ministrassem aula no curso de Graduação em Enfermagem, com mais de 

5 anos de  prática docente, onde os  critérios de exclusão foram os 

demais docentes atuantes no curso de graduação em enfermagem em 

outras áreas, bem como, que tivessem prática docente menor de 5 anos.  

 

5.5. LOCAL DO ESTUDO 

 

O local do estudo foi a Universidade Estadual de Ponta Grossa – 

UEPG, uma Instituição Pública de Ensino Superior criada há 40 anos, 

representativa na região dos campos gerais do estado do Paraná, 

ofertando anualmente vagas para 41 cursos de Graduação, bem como 

aos cursos de Especialização, Mestrado e Doutorado, mediante endereço 

www.uepg.br. O curso de Bacharelado em Enfermagem foi implantado 

em 2002 e graduou a primeira turma de enfermeiros em 2005. O 

Departamento de Enfermagem e Saúde Pública conta com 17 docentes, 

sendo 12 efetivos/concursados e 5 colaboradores, entre eles, 10 

enfermeiros e os demais, farmacêuticos e médicos. 

Para completar o currículo pleno do curso de graduação em 

Bacharelado em Enfermagem, o aluno  deve perfazer um total mínimo 

de 4.000 (quatro mil) horas, sendo 1.037 (mil e trinta e sete) horas em 

disciplinas de Formação Básica Geral, 867 (oitocentas e setenta e sete) 

horas em disciplinas de Formação Específica Profissional, 1.734 (mil 

setecentas e trinta e quatro) horas de Estágio Supervisionado,102 (cento 

duas) horas em disciplinas de Diversificação ou Aprofundamento e 260 

(duzentas e sessenta) horas de Atividades Complementares, distribuídas 

em, no mínimo, 04 (quatro) anos e, no  máximo, 06 (seis) anos letivos. 
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5.6 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

 

O estudo contemplou a resolução 196/96, com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE A1–TCLE alunos) 

(APÊNDICE A2–TCLE especialistas), que é uma condição 

indispensável da relação profissional-paciente e da pesquisa com seres 

humanos. Segundo Goldin et al (2000,p.13), trata-se de “decisão 

voluntária, realizada por uma pessoa autônoma e capaz, tomada após um 

processo informativo e deliberativo, visando à aceitação de um 

tratamento específico ou experimentação, sabendo da natureza do 

mesmo, das suas conseqüências e dos seus riscos”. A proposta de 

pesquisa foi encaminhada ao Comitê de Ética em Pesquisa da UEPG, 

tendo o Parecer n°64/2011, protocolo 02304/11 (ANEXO A). 

 

5.7 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

Os dados foram coletados mediante instrumentos relacionados às 

questões de Pré-teste e Pós-teste (APÊNDICE B). Quanto ao Pré e Pós-

teste, ambos continham 20 questões, com valor de 0,5 por questão até 

um total de 10.0. Destaca-se que, para alcançar as 20 questões, um teste 

piloto foi realizado com 30 alunos que tinham passado pela disciplina de 

Saúde da Mulher no ano anterior, onde, inicialmente teve 25 questões, e 

que após as considerações e interpretações dos alunos, foram 

reformuladas, chegando as 20 questões. 

O Pré-teste visava identificar o que o aluno conhecia sobre o 

período puerperal imediato – Período de Greenberg e, as questões de 

Pós-teste visavam comparar até onde o aluno evoluiu no seu processo de 

aprendizagem, em relação a sua interação e desenvolvimento do e-

Portfólio, construindo seu conhecimento a partir aprendizagem baseada 

em problemas, no grupo experiemental (tratamento) em relação ao 

grupo controle, que não recebeu a proposta didática/tecnológica de 

aprendizagem, porém apropriou-se da ABP igualmente, com o método 

tradicional de ensino.  

Entretanto, também houve avaliação dos especialistas e dos 

alunos quanto a Qualidade do Eportfólio/Exabis® segundo ISO/IEC 

9126-4 disponibilizada no Moodle®, disponível pelo site: 

http://capacitacao.moodle.ufsc.br de acordo com os seguintes critérios: 

Eficácia (efetividade), Produtividade, Segurança e Satisfação, conforme 

figura abaixo.  

 

 

http://capacitacao.moodle.ufsc.br/
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        Fonte: ABNT, 1999, p.26 

 
A avaliação foi realizada por meio da atribuição aos 13 itens do 

questionário, conforme escala do tipo Likert: 1=Ruim, 2=Regular, 

3=Bom, 4=Muito Bom e 5=Excelente, tendo sido estabelecido como 

média alvo mínima o critério 3 (Bom) (APÊNDICE C). Salienta-se que 

o instrumento de avaliação da Qualidade foi aplicado em um estudo 

(Dissertação) realizado em 2007, intitulado, Aprendizagem Baseada em 

Problemas em Reanimação Cardiopulmonar no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle®, pelo Programa de Pós-Graduação em 

Enfermagem/PEN (SARDO, DAL SASSO, 2007). 

 

5.7.1 Tecnologia Educativa: Moodle/Exabis® 
 

A tecnologia usada para construção do ePortfólio foi o Exabis® 

versão 2.1, que é uma extensão para o sistema de gestão de 

aprendizagem, AVA Moodle®, (Open Source Curso Mangement 

System), compatível nas versões 1.8 e 1.9 a ferramenta. A escolha do 

Moodle/Exabis® aconteceu pela participação da pesquisadora em um 

curso para professores sobre a AVA em questão, em maio de 2010 

ofertado pela UEPG e em agosto ofertado pela UFSC. Neste último 

curso, houve aproximação da pesquisadora com um professor do 

departamento de informática, em que foi concordado entre ambos e 

entre a orientadora do presente estudo, o manuseio da ferramenta 

Exabis® para fins de testes para sua usabilidade institucional posterior.  

A partir da plataforma Moodle® estruturou-se com a ferramenta 

Exabis® um PE no cuidado de enfermagem no período puerperal 

imediato. Foram utilizados os recursos como: fórum de dúvidas a cada 

etapa da ABP, chat de dúvidas com a pesquisadora (disponível de 

segunda a sexta-feira, das 19:00 as 21:00), vídeo de abertura de boas-

vindas aos alunos no ambiente, fórum de notícias, arquivos Pdf (artigos, 

manuais, protocolos e recomendações do Ministério da Saúde), arquivos 

de Power Point narrado (3°estágio do Trabalho de Parto e Puerpério 
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Imediato - 4°estágio do Trabalho de Parto) , Caso Clínico com links 

(criação de página web), vídeos do Youtube (formação do globo de 

segurança de Pinard) e o uso dos questionários disponíveis no 

Moodle®. 

Nessa perspectiva, a plataforma serviu como base para subsidiar 

as etapas da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), pois oferecia 

ferramentas síncronas (em tempo real como chat) e assíncronas (os 

fóruns onde os alunos postavam seus comentários e questionamentos ao 

pesquisador em horários distintos) para subsidiar o ensino ativo e 

interativo.  

A estruturação do PE teve inicio em agosto de 2010 contando 

com a participação de uma bolsista pelo Programa de Pós-Graduação 

em Informática pela Universidade Federal de Santa Catarina onde 

inúmeros testes foram realizados com a ferramenta Moodle/Exabis® 

com término em abril de 2011.  

 

5.8 OPERACIONALIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

Figura 2: Processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todos os alunos (n=28) aceitaram participar da pesquisa, e, em 

local apropriado e arejado nas instalações da UEPG, bloco M foram 

selecionados a participar do estudo, distinguindo-se entre grupo 

experimental e controle. Os grupos foram selecionados mediante  

sorteio, com a finalidade de garantir a mesma oportunidade de 

participação para ambos os grupos. No sorteio,os alunos receberam em 
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mãos, os envelopes pardos e lacrados, onde ao abri-los, cada aluno 

recebia uma folha branca, tamanho A4, onde constava o nome do grupo 

(experimental e controle) e a numeração seqüencial (1 a 14), tendo 

como exemplo, Grupo Experimental – 1, Grupo Controle – 5.   

Nesse contexto, os grupos foram organizados, grupo teste 

(experimental) e grupo controle, de 14 alunos cada. Os grupos 

receberam intervenção didática específica, sendo que, no grupo 

controle, uma docente da disciplina de Saúde Materno-Infantil usou 

métodos tradicionais no ensino, porém apropriando-se da proposta da 

ABP, e por sua vez, no grupo experimental (tratamento), a pesquisadora 

utilizou a intervenção didática/tecnológica com o Portfólio 

Eletrônico/Exabis®, tendo como base a ABP igualmente. As respostas 

tanto do Pré-teste quanto do Pós-teste, do grupo controle foram lacradas 

em envelopes pardos e devidamente identificadas como, grupo controle, 

aluno 1, 2, 3....14. E, para o grupo experimental  tanto o Pré quanto o 

Pós-teste, foi realizado na plataforma Moodle®.  

Ressalta-se que após fazer o pré-teste (grupo controle) o 

questionário de cada aluno foi inserido em envelopes pardo, 

identificados e lacrados  impedindo nova visualização do mesmo até o 

término do conteúdo (intervenção didática), quando então foi aplicado o 

pós-teste, 30 dias após o pré-teste, igualando-se ao grupo experimental.  

Desta forma, por 30 dias aconteceu a intervenção didática no 

grupo experimental, onde os mesmos tiveram 8 horas/aula presenciais, 

para aprender a manusear a ferramenta Moodle/Exabis® e, em 

seguinda, toda a construção do conhecimento aconteceu a distância, 

estando a pesquisadora disponível diariamente, em horários pré-

determinados, pelo chat no ambiente Moodle®. Já no grupo controle, a 

intervenção didática presencial aconteceu em 15 horas/aula, ou seja, 5 

dias de intervenção, 3h/aula por dia. O período de execução aconteceu 

entre os dias 23 de maio a 23 de junho de 2011. 

Destaca-se que na disciplina de Saúde Materno-Infantil, tanto os 

alunos do grupo experimental quanto do controle mantiveram as aulas 

da disciplina, porém o grupo experimental, pôde realizar as atividades 

do conteúdo Puerpério Imediato a distância, quando lhe conviesse, 

tendo como prazo, os 30 dias determinados. Por outro lado o grupo 

controle, em 15 horas/aula, realizaram todas as fases da ABP mediante 

conteúdo trabalhado em sala de aula. Em seguida, aconteceu a aplicação 

do Pós-teste, com as mesmas questões realizadas anteriormente no Pré-

teste.  
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Assim, as avaliações da aprendizagem realizadas durante o 

estudo foram caracterizadas como somativas e formativas. A opção por 

fazer essa associação entre as avaliações aconteceu por considerá-las 

necessárias por sua relevância no processo de ensino-aprendizagem. Por 

sua vez, como esse estudo abrange o ensino universitário, tal relevância 

assume proporções maiores, uma vez que, as expectativas em torno do 

aluno graduando, ou seja, expectativas dele próprio e da sociedade, são 

elevadas, principalmente pela busca do profissional competente, ativo 

enfim, do indivíduo capacitado à resolução de problemas pertinentes a 

uma ou mais áreas de conhecimento (LEITE, 2011). 

Sendo assim, esse processo de associação, não se resume apenas 

na demonstração de número de atividades, mas, sobretudo visa observar 

o desempenho do aluno de enfermagem a luz da integralidade, 

criatividade e colaboração no processo ensino-aprendizagem para o 

cuidado no período puerperal imediato.  

A análise formativa representa a avaliação onde o aluno passa a 

conhecer seus erros e acertos, encontrando, maior estímulo para um 

estudo colaborativo e dinâmico dos conteúdos, como também, a sua 

orientação fornecida pelo professor, principalmente por meio do 

mecanismo de feedback. Já na avaliação somativa sua importância 

advém por determinar o grau de domínio do aluno em uma área de 

aprendizagem (OLIVEIRA, 2007). 

O processo de execução do e-Portfólio/Exabis® do grupo 

experimental aconteceu de acordo com as sete (7) etapas da 

aprendizagem baseada em problemas, como mostra a Figura 2 

abaixo.Salienta-se que a descrição do processo de execução encontra-se 

no manuscrito 6.1. 

 

 

 



 

 

124 

Figura 1: Fluxograma da estruturação do ePortfólio conforme etapas ABP. Florianópolis/SC, 2011.  
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5.9 VARIÁVEIS DO ESTUDO 

 

5.9.1Variáveis Dependentes 
 

Desenvolvimento do Pensamento Crítico e Aprendizagem 

Colaborativa no Período Puerperal Imediato, Grenberg. entendida no 

estudo como habilidades de: analisar argumentos, fazer inferências 

usando o raciocínio dedutivo e indutivo, julgamento ou avaliação e 

tomar decisões ou resolver problemas. O pensamento crítico envolve 

habilidades cognitivas e disposições. Essas disposições aos quais podem 

ser vistas como atitudes ou hábitos da mente, incluem: abertura a 

lealdade, curiosidade, flexibilidade, uma propensão a buscar os 

argumentos, um desejo de estar bem informado e um respeito e boa 

vontade para acolher diversos pontos de vista (LAI, 2011). 

Essas variáveis foram medidas a partir do Pré e Pós-teste 

aplicado aos alunos do grupo controle e experimental (n=28) 

(MANUSCRITO 6.2). e também mediante as atividades desenvolvidas 

durante as etapas da ABP (MANUSCRITO 6.4) 

 

5.9.2 Variável Independente 
 

Proposta didática/tecnológica, e-PortfólioExabis®: metodologia 

de ensino onde o aluno é ativo na construção dos seus saberes, 

compartilhando arquivos de texto, links, no decorrer da sua trajetória de 

aprendizagem, usando o computador como recurso tecnológico, na 

linguagem da Web 2.0 (HERNANDEZ, 2006).Essa variável foi medida 

pelos alunos e especialistas a partir do instrumento de qualidade ISO 

IEC/9126-4. (MANUSCRITO 6.3) 

 

5.9.3 Variável Quantitativa Contínua 

 

Idade: em anos completos; 

 

5.9.4 Variável Quantitativa Discreta 

 

Número de acertos no Pré-teste e Pós-teste: número de questões 

em conformidade com gabarito do questionário estruturado com 

questões valoradas (20 questões valendo 0,5 cada - 10.0 pontos). ( 

MANUSCRITO 6.2) 
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5.9.5 Variáveis Qualitativas Nominais  

 

Perfil Sócio-Demográfico: Sexo: (Masculino e Feminino); Estado 

Civil (Solteiro, Casado, Relação Estável, Separado), Filhos (Sim ou 

Não), Profissão (qual).  

 

5.9.6 Variáveis Qualitativas Ordinais  
 

A qualidade da Produção Tecnológica: qualidade de um produto 

tecnológico, resultado da avaliação de características de qualidade 

descritas na norma ISO 9126-4: eficácia, produtividade, segurança e 

satisfação (NBR ISO/IEC, 2003). A avaliação será realizada por meio 

da atribuição de escores a cada item de avaliação do questionário, que 

variaram de 1-Ruim, 2-Regular, 3-Bom, 4-Muito Bom e 5-Excelente. 

(MANUSCRITO 6.3) 

Nós de aprendizagem: momentos de pensamento crítico do aluno 

em relação à avaliação das complicações puerperais quanto a atonia 

uterina,hemorragia puerperal, alojamento conjunto, parto humanizado. 

Foi avaliada no processo de construção do e-Portfólio/Exabis® 

individual (MANUSCRITO 6.4) 

Instrumentos de coleta de dados: todos os instrumentos utilizados 

neste estudo, conforme listados a seguir.  Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (APÊNDICE A1–TCLE alunos) (APÊNDICE A2–

TCLE especialistas); Pré-Teste e Pós-Teste (APÊNDICE B); 

Questionário de Avaliação da Qualidade de e-Portfólio segundo 

ISO/IEC 9126-4 (APÊNDICE C), bem como o Parecer  

n°64/2011(ANEXO A). 

 

5.10 ORGANIZAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados foram analisados quantitativamente mediante estatística 

descritiva (média, valor máximo e mínimo, desvio padrão) e inferencial 

(teste t-Student, Man-Wthiney, Teste de Levene, Tukey, Medida 

Repetida Anova. teste P-pplot) para o estabelecimento da significação 

estatística na comparação de dois grupos quanto ao processo de 

aprendizagem dos alunos. Considerou-se o nível de significância P < 

0,05 para um intervalo de confiança de 95% e os cálculos foram feitos 

pelo Statistica® version 8.0 da StatSoft e Microsoft Office Excel® 

versão 2007. 

Para elucidar os testes realizados pela estatística inferencial  neste 

estudo, faz-se oportuno algumas considerações. Segundo Motta (2006), 
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para se trabalhar com pequenas amostras na realização de testes de 

hipótese, é necessário utilizar a distribuição de t de Student, que consiste 

na comparação de duas médias de dois grupos dependentes ou 

independentes, já o teste Man Withney, tem sua importância pois é a 

alternativa não paramétrica ao teste t para a diferença de médias e por 

sua vez,  o teste de Levene e o gráfico P-Plot foram realizados buscando 

a homogeneidade da variância. Todavia, para se comparar as médias 

encontradas e quanto elas se diferem entre si ao nível de significância 

pré-determinado, tem-se o teste de Tukey. 

Contudo, para fazer a análise de variância, ou seja, para verificar 

se existe uma diferença significativa entre as médias oriundas de grupos 

diferentes, também chamados tratamentos, o teste de Anova foi 

aplicado. Sendo assim, para comparações entre os grupos, a Anova com 

medidas repetidas é indicada pois compara intra-grupo, nos diferentes 

momentos de avaliação. (MOTTA, 2006) 
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6 RESULTADOS 

 

 
Neste capítulo, apresentar-se-ão os resultados deste estudo, 

distribuídos em quatro (4) Manuscritos, atendendo a Instrução 

Normativa n.10/PEN/2011, de 15 de junho de 2011, do Programa de 

Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Santa 

Catarina, que altera os critérios para a elaboração e o formato de 

apresentação dos trabalhos de conclusão dos cursos de Mestrado e 

Doutorado em Enfermagem, e prescreve que os resultados das teses 

sejam apresentados no formato de, no mínimo, três artigos, podendo um 

deles, compor a revisão de literatura do estudo.  

 

6.1 MANUSCRITO: ESTRUTURA DE ePORTFÓLIO NA 

FERRAMENTA EXABIS® PARA O AMBIENTE MOODLE® 

ALICERÇADO PELA APRENDIZAGEM BASEADA EM 

PROBLEMA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

6.2 MANUSCRITO: CONTRIBUIÇÕES DO EPORTFÓLIO NA 

APRENDIZAGEM DE ALUNOS DE ENFERMAGEM NO PERÍODO 

PUERPERAL IMEDIATO/GREENBERG 

 

6.3 MANUSCRITO: AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA 

FERRAMENTA EPORTFÓLIO/EXABIS® POR DOCENTES E 

ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM 

 

6.4 MANUSCRITO: ePORTFÓLIO COMO RECURSO PARA O 

PENSAMENTO CRÍTICO E COLABORATIVO NO PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM 
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6.1 MANUSCRITO: ESTRUTURA DE ePORTFÓLIO NA 

FERRAMENTA EXABIS® PARA O AMBIENTE MOODLE® 

ALICERÇADO NA APRENDIZAGEM BASEADA EM 

PROBLEMAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

 

Ana Paula Xavier Ravelli
8
 

Grace Teresinha Marcon Dal Sasso
9
 

Ricardo Azambuja Silveira
10 

Resumo:  
Trata-se de uma produção tecnológica educacional, que a partir de uma 

proposta de um estudo semi-experimental para aprendizagem de 

acadêmicos de enfermagem, estruturou um Portfólio Eletrônico (PE) no 

ensino superior para o cuidado de enfermagem no pós-parto.Tem por 

objetivo relatar a estruturação de um e-Portfólio pela ferramenta 

Exabi®s no ambiente Moodle® para alunos do ensino superior, curso de 

Enfermagem, no cuidado no pós-parto imediato.A estruturação do PE 

iniciou em agosto de 2010, tendo a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP) como método norteador. O gerenciador de cursos 

Moodle® subsidiou as etapas da ABP com ferramentas síncronas e 

assíncronas para alicerçar a estruturação da proposta tecnológica. 

Portanto, a utilização da ferramenta PE Exabis®, pelo Moodle® foi um 

recurso didático/tecnológico funcional com características educativas 

que possibilitaram o compartilhamento e troca entre os alunos e 

professora/alunos, feedback e reflexões, contribuindo para estimular o 

pensamento crítico e a aprendizagem colaborativa sobre a temática 

Puerpério Imediato- período Greenberg. 

Descritores: Tecnologia. Enfermagem. Conhecimento. Período Pós-

Parto. 
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Structural Production of an ePortfolio on Exabis Tool for 

Moodle® System: experience report 

Abstract:  
This is an educational production technology, that from a proposal for a 

semi-experimental study for nursing students learning, structured an 

Electronic Portfolio (EP) to be used in higher education for the nursing 

care postpartum. Its objective was to report the structure of an ePortfolio 

on Moodle® platform, by the use of a tool called Exabis® a block 

which can be added to a Moodle installation and provides different 

functionalities for teachers and students. The structural part of the EP 

began in August 2010, having Problem-Based Learning (PBL) as a 

guide. The Moodle® course management has subsidized the several 

stages of PBL with synchronous and asynchronous tools in order to 

underpin the structure of the proposed technology. Therefore, the use of 

PE Exabis® by Moodle® has revealed itself as a functional and didactic 

educational technology with characteristics which have enabled 

important exchanges among the participating teachers and students, 

such as feedbacks and reflections. It has also contributed to stimulate 

critical thinking and collaborative learning on the subject Immediate 

Puerperium- Greenberg period. 

Descriptors: Technology. Nursing. Knowledge. Postpartum Period. 

 

Produción de una estructura de ePortafolio en la 

Herramienta  Exabis para el ambiente  Moodle®: relato de 

experiencia 

Resumen:  

Tratase de estudio cualitativo descriptivo donde se ha estructurado una 

tecnología educativa llamada Portafolio Electrónico (PE) en la 

enseñanza universitaria en el cuidado de enfermería el  posparto y que 

en este describirá su experiencia. Tiene por objetivo relatar la 

estructuración de un PE por la herramienta Exabis en el Moodle® para 

alumnos de la enseñanza universitaria, curso de Enfermería, cuidado em 

el posparto inmediato. La estructuración del PE he empezado en agosto 

de 2010, con  la Aprendizaje Basada en Problemas (ABP) es la 

metodología estructural. El gerenciador de cursos Moodle® subsidió las 

etapas de la ABP con herramientas síncronas e asíncronas para alcorzar 

la estructuración de la tecnología propuesta. Por lo tanto la utilización 

de la herramienta PE Exabis®, en el Moodle® fue un recurso 

didáctico/tecnológico funcional con características educativas que 

posibilitaron el  compartir y el cambio entre los alumnos y 

profesora/alumnos, feedback y reflexiones, contribuyendo para surgir la 
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aprendizaje crítica y colaborativa sobre el Posparto Inmediato, periodo 

Greenberg. 

Descriptores: Tecnología.  Enfermería. Conocimiento. Periodo de 

Posparto 

 

Introdução  

A tecnologia sempre esteve presente nos contextos educacionais 

e evoluiu de forma rápida para a utilização de ambientes 

computadorizados. As Tecnologias da Informação e da Comunicação 

(TICs) se apresentam como apoio às novas abordagens no ensino, tendo 

ampla aplicação no processo ensino-aprendizagem.  É, desse modo, 

mais um recurso a integrar o projeto pedagógico como mediador do 

processo educativo, porém, para que os educadores transformem o 

computador numa abordagem efetiva na formação do conhecimento do 

aluno, é necessário que se estabeleça a interação com os objetos da 

aprendizagem, desenvolvimento do pensamento hipotético dedutivo, da 

capacidade de interpretação e análise da realidade (DELAUNAY,2008)  

Assim, os sites web, por exemplo, que são conjuntos de páginas 

com informações textuais e hipermídia produzidas em linguagens web, 

deixaram de serem apenas páginas estáticas interligadas para se 

tornarem sistemas de informação dinâmicos e interativos com acesso em 

tempo real a banco de dados a partir da Web 2.0 (W3C,2004). Neste 

sentido, para a educação o uso de sistemas que agregam recursos 

audiovisuais e descentralizam o saber e o conhecimento (como apoio ao 

ensino presencial) são imperativos e cruciais para o processo de ensino e 

aprendizagem no século XXI (KARSENTI, VILLENEUVE; 

RABY,2008). Especificamente, os sistemas web presentes em 

Instituições de Ensino Superior (IES) voltados para o processo de 

ensino e aprendizagem, recebem o nome de Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA) ou Ambientes Virtuais de Ensino e 

Aprendizagem (AVEA).  

Nessa perspectiva, o ambiente de gerenciamento da 

aprendizagem Moodle®, que significa Modular Object-Oriented 

Dynamic Learning Environmen foi criado em 1999, pelo educador e 

cientista computacional Martin Dougiamas. A plataforma está em 

desenvolvimento constante, disponível em 40 idiomas, tendo como 

filosofia uma abordagem social construtivista na educação. O Moodle® 

é Open Source, ou seja, aberto, livre e gratuito. Isso significa que ele 

pode ser carregado, utilizado, modificado e até distribuído 

(PEREIRA;SCHMITT, DIAS, 2007) 
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A plataforma tem por definição ser um sistema para o 

gerenciamento de cursos (CMS - Course Management System), ou seja, 

um AVEA. Esse ambiente possibilita administrar atividades 

educacionais destinadas a criação de comunidades on-line, em 

ambientes virtuais voltados para a aprendizagem (MOODLE,2011a).  

Em estudo realizado para avaliar as diversas plataformas Open 

Source de aprendizado on-line cujo foco principal foi à adaptabilidade, a 

plataforma Moodle® se sobressaiu diante das demais, destacando-se 

também em relação à usabilidade. Seus pontos fortes são, as ferramentas 

de comunicação, criação e administração de elementos de aprendizado, 

além dos amplos conceitos didáticos, sendo considerado o melhor 

ambiente virtual de aprendizado Open Source avaliado (GRAF; 

LIST,2011). 

Atrelado a plataforma Moodle® está a ferramenta e-Portfólio 

(PE) Exabis®, compatível inicialmente na versão 1.5 pela NCSA 

(National Center for Supercomputing Applications), grupo da 

University of Illinois at Urbana-Champaign, que em 2006 realizaram 

adequações a fim de disponibilizar a ferramenta PE para as versões mais 

recentes do Moodle® visando a difusão da ferramenta no ensino. As 

instituições com a versão compatível instalada, podem, adicionar a 

ferramenta Exabis® a partir do Moodle Block (MOODLE,2011a). 

A tecnologia de e-Portfólio, Exabis® versão 2.1, é um software 

livre, que funciona na plataforma Moodle®, nas versões 1.8 e 1.9. Tem 

por características ser um sistema de categorias gerenciáveis em dois 

níveis (categoria principal e sub-categoria); permitir que o aluno 

categorize seus materiais em pastas separadamente; gerenciar arquivos 

dentro do sistema de categorias em que o aluno pode organizar seus 

links e weblinks na própria ferramenta (MOODLE,2011b). 

Outra característica da ferramenta é possibilitar a auto-reflexão 

do aluno e a inserção de arquivos de aprendizagem, usando anotações 

(com a opção de publicação no Moodle® ou na web via weblink); bem 

como, comentários para publicar links, arquivos e notas; exportar 

arquivos em formato zip e importar arquivos do moodle® para o 

portfólio individual; compartilhar arquivos entre os membros inseridos 

no curso e visualizar seu portfólio individual quando esta opção está 

programada (BM:UKK,2011). 

A partir da aproximação com a ferramenta Exabis® na 

plataforma Moodle® pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências da 

Computação, Departamento de Informática e Estatística da UFSC, foi 

iniciado os testes com a ferramenta visando a produção da estrutura do 

http://illinois.edu/
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PE alicerçada na Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) no 

cuidado de enfermagem no pós-parto imediato. 

Neste sentido, segundo Silva et al (2007) e Sardo, Dal Sasso 

(2008), na ABP cada problema pede uma solução, e assim, o processo 

impulsiona o aluno a levantar hipóteses e as solucionar, com espírito 

crítico, reflexão, planejamento e informação para que possa solucioná-

lo, ou seja, o desenvolvimento das competências expressas nos objetivos 

educacionais.Portanto, este artigo tem por objetivo, relatar o 

desenvolvimento da estruturação de um e-Portfólio pela ferramenta 

Exabis® no ambiente Moodle® para alunos do ensino superior de um 

curso de Enfermagem para o cuidado no pós-parto imediato. 

 

Método 

Trata-se de uma produção tecnológica educacional, que a partir 

de uma proposta de um estudo semi-experimental para aprendizagem de 

acadêmicos de enfermagem, estruturou uma tecnologia educativa no 

ensino superior. Esta experiência descrita aqui é um recorte da tese de 

doutorado intitulada: e-Portfólio: Aprendizagem Baseada em Problemas 

no Cuidado de Enfermagem no Puerpério Imediato (RAVELLI, DAL 

SASSO,2012) A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa, pela Universidade Estadual de Ponta Grossa/UEPG sob 

Parecer n°64/2011, Protocolo 02304/11. 

A estruturação do PE teve inicio em agosto de 2010, contanto 

com a participação de uma bolsista pelo Programa de Pós-Graduação 

em Informática pela Universidade Federal de Santa Catarina onde 

inúmeros testes foram realizados com a ferramenta Exabis/Moodle® 

com término em abril de 2011  

A partir da plataforma Moodle® estruturou-se, mediante 

ferramenta Exabis® versão 2.1, o PE para o cuidado de enfermagem no 

período puerperal imediato. Foram utilizados os recursos como: fórum 

de dúvidas a cada etapa da ABP, chat de dúvidas com a pesquisadora 

(disponível de segunda a sexta-feira, das 19:00 as 21:00), vídeo de 

abertura dando as boas-vindas aos alunos no ambiente, fórum de 

notícias, arquivos Pdf (artigos, manuais, protocolos e recomendações do 

Ministério da Saúde), arquivos no Power Point narrado (3°estágio do 

Trabalho de Parto e Puerpério Imediato - 4°estágio do Trabalho de 

Parto) , Caso Clínico com links (criação de página web), vídeos do 

Youtube (formação do globo de segurança de Pinard) e o uso dos 

questionários disponíveis no Moodle®. 
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Nessa perspectiva, a plataforma serviu como base para subsidiar 

as etapas da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), pois oferecia 

ferramentas síncronas (em tempo real como chat) e assíncronas (os 

fóruns onde os alunos postavam seus comentários e questionamentos ao 

pesquisador em horários distintos) para subsidiar o ensino ativo e 

interativo. Assim, a partir das ferramentas disponíveis pelo 

Moodle/Exabis® fundamentada nas etapas da ABP foi estruturado o e-

Portfólio/Exabis® conforme fluxograma (figura 1) a seguir: 

 
Figura 1: Fluxograma da estruturação do ePortfólio conforme etapas ABP. 

Florianópolis/SC, 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Primeiramente o ambiente Moodle® foi dividido em 7 módulos 

que contemplavam as etapas da ABP conforme serão descritas a seguir. 

O módulo inicial foi estruturado para dar boas-vindas no ambiente 

(vídeo de abertura) bem como, instrumentalizar o aluno com o Guia de 

Orientações para PE/Exabis®, Plano de Ensino, Fórum de Notícias e 

Chat de Dúvidas, conforme ilustra a figura2 abaixo.  
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Figura 2: Ferramenta Exabis/Moodle®/UFSC –Acesso Módulo 

Inicial.Florianópolis/SC 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como a ABP é um processo que visa a representação de um 

conceito através de um problema inicial, no primeiro módulo, 

estruturou-se um Caso Clínico que, ao ser linkado, posiciona o aluno em 

uma nova página contendo o caso em si e os problemas apresentados no 

decorrer do mesmo sobre o tema Puerpério Imediato, período Greenberg 

(Figura 3).Nessa aproximação com o problema, os alunos se tornam 

mais conscientes de seus próprios conhecimentos e podem selecionar 

quais são os conhecimentos necessários para serem aprendidos 

(SANTOS, CORREIA, 2009). 
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Figura 3: Ferramenta Exabis/Moodle®/UFSC–Acesso Caso 

Clínico,Fórum de Dúvidas e Pré-Teste.Florianópolis/SC 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No mesmo módulo, além do acesso ao Caso Clínico o aluno teve 

disponível o primeiro Fórum de Dúvidas, espaço aberto entre 

pesquisador/aluno que foi ofertado em todos os módulos. Para 

contemplar a segunda etapa da ABP-Explorar o Conhecimento Prévio, 

foi inserido um Pré-Teste, questionário estruturado com 20 questões 

fechadas de Verdadeiro e Falso com valores de 0,5 cada, 

disponibilizando um link de acesso. Esse pré-teste foi estruturado 

visando explorar o conhecimento prévio do aluno sobre a temática a ser 

trabalhada (Puerpério Imediato). 

Desta forma, com a apresentação do Caso Clínico e exploração 

do conhecimento prévio de cada aluno, passou-se ao terceiro módulo ou 

terceira etapa da ABP-Criar Hipóteses de Solução para o problema 

apresentado. Nesse módulo os alunos iniciaram suas atividades pelo 

PE/Exabis® respondendo a 4 (quatro) questionamentos sobre o Caso 

Clínico com a finalidade de que o aluno listasse os problemas 

encontrados para identificar suas possíveis soluções. É importante 

oferecer o ensino ativo para que o aluno estude situações reais para se 

capacitar e procurar o conhecimento por si mesmo quando se deparar 

com uma situação problema ou um caso clínico (LOBB, BUTLER, 

2009). 

Para a execução e o manuseio da ferramenta PE/Exabis® foi 

disponibilizado um link com o Guia de Orientações com a descrição 

detalhada de cada passo, além da descrição contida no módulo, bem 
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como, a disponibilização da ferramenta Fórum de Dúvidas. Sendo 

assim, para realizar tal atividade, o aluno ao dar um “click” no item 

“Meu Portfólio” no canto superior direito do ambiente Moodle® teve 

acesso ao PE/Exabis®, conforme figura 3. A construção do espaço 

aconteceu de forma individual podendo ser compartilhada quando e com 

quem o aluno tivesse interesse, pois, a aprendizagem colaborativa é 

estimulada devido às interações entre os alunos de um mesmo grupo 

(SANTOS, CORREIA, 2009). 

Destaca-se que no PE/Exabis® na página inicial há várias Pastas 

disponíveis, como: Informação, Categorias, Marcadores, Vídeos, 

Exportar/Importar e Portfólios Compartilhados, conforme Figura 4. 

 

Figura 4: Ferramenta Exabis/Moodle®/UFSC- Acesso as Pastas. 

Florianópolis/SC 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesse sentido, cada aluno pôde inserir no seu PE/Exabis® o 

perfil (Pasta Informação) editando e inserindo na caixa de texto, 

imagens, links, fotos, textos, entre outros. Ao término das atividades, era 

necessário salvar as informações inseridas. Cada construção realizada 

no PE/Exabis® poderia ser compartilhada acessando a Pasta Visão, 

clicando no item compartilhamento (acesso interno) onde aparecia a 

lista de todos os alunos inscritos na disciplina, bem como, o nome da 

pesquisadora ao qual, a partir da escolha individual, todas as 

informações poderiam ser acessadas somente pelos selecionados. 
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Na atividade do terceiro módulo, todos os alunos compartilharam 

suas produções respondendo as indagações sobre o Caso Clínico, 

estimulando a construção do conhecimento individual na busca por 

soluções. Esta atividade pelo PE/Exabis® tornou possível a troca mútua 

entre os pares. Para acessar as construções foi necessário abrir a Pasta 

Portfólio Compartilhado.  

Sendo assim, para alcançar as soluções a partir dos problemas 

listados no módulo anterior, os alunos foram ao encontro do 

conhecimento, acessando os diversos materiais disponíveis no quarto 

módulo, a partir da quarta etapa da ABP- Identificação dos Conteúdos 

de Aprendizagem. Foram disponibilizados dois materiais didáticos 

usando o Power Point Narrado, artigos no formato Pdf, vídeos, manuais 

do Ministério da Saúde e portarias. Todos estes materiais são na área da 

atenção à Saúde da Mulher no Pós-Parto visando instrumentalizar os 

alunos com conteúdos que despertassem a curiosidade e as inquietudes 

individuais diante dos problemas apresentados pelo Caso Clínico, 

conforme observado na Figura 5 a seguir. 

 

Figura 5: Ferramenta Exabis/Moodle®/UFSC – Materiais Disponíveis. 

Florianópolis/SC 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesse módulo houve a participação efetiva de todos os alunos no 

Chat que foi programado (dia e hora determinados) para identificação 

dos conteúdos de aprendizagem. Para esta atividade foi necessária a 

leitura prévia dos materiais. Foi interessante o dinamismo dos alunos 
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para esta atividade online mostrando criticidade diante dos problemas e 

fazendo suas relações com os conteúdos aprendidos. É importante 

estimular o exercício de fazer o levantamento do que se sabe e o que é 

necessário saber sobre um contexto, exercitando assim a autonomia, 

pois essa etapa da ABP é considerada espontânea, exigindo a 

participação do aluno e do professor como mediador (LOBB, BUTLER, 

2009).  

Nessa perspectiva, os alunos iniciaram a quinta etapa da ABP- 

Estudo Individual mediante o quinto módulo. Com o manuseio da 

ferramenta PE/Exabis® desde o terceiro módulo, os alunos puderam 

salvar os materiais disponíveis pela Pasta Importar/Exportar; realizar 

reflexões pela Pasta Marcadores/Anotações, salvar links, imagens, 

arquivos, entre outros pela Pasta Marcadores/Arquivos e, compartilhar 

os materiais encontrados com o grupo pela Pasta Visão. O PE/Exabis® 

serviu de âncora para o armazenamento, reflexões do aprendizado 

adquirido e distribuição de maneira colaborativa dos conteúdos 

aprendidos (METE,SARI, 2008). 

Já no sexto módulo, Re-avaliação e Aplicação do novo 

conhecimento, sexta etapa da ABP, uma nova atividade foi proposta 

pelo PE/Exabis® visando à aplicação do novo conhecimento frente aos 

problemas apresentados no Caso Clínico. Mediante acesso em “Meu 

Portfólio”, (canto superior direito na plataforma Moodle®) ao clicar a 

Pasta Portfólio Compartilhados, os alunos encontraram outros 

questionamentos sobre o Caso Clínico objetivando a resolução de outros 

problemas, com indagações crítico/reflexivas sobre o atendimento ideal 

no Pós-Parto Imediato com a atuação do profissional enfermeiro.  

Neste contexto, as estratégias de ensino centradas nos alunos 

permitem a construção de um pensamento crítico para além da 

criatividade e autonomia, ajudando-os a ganhar um sentido de 

propriedade sobre o trabalho desenvolvido (TIWARI et al, 2006). 

Destaca-se que na atividade do sexto módulo os alunos compartilharam 

suas reflexões com a pesquisadora como também com os demais alunos. 

O envio das respostas foi realizado a partir da Pasta Exportar/Importar, 

pois a ferramenta PE/Exabis® também possibilita compactar os 

arquivos enviados. 

Desta forma, para avaliar o aprendizado adquirido dos alunos no 

decorrer da construção do Portfólio Eletrônico Individual mediante as 

etapas da Aprendizagem Baseada em Problemas, no sétimo módulo ou 

sétima etapa da ABP-Avaliação e Reflexão da Aprendizagem, foi 

disponibilizado aos alunos o Pós-Teste com 20 questões estruturadas de 
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Verdadeiro ou Falso, com peso 0,5 para cada questão, correlatas com o 

conteúdo (Puerpério Imediato).  

Ao término das etapas da ABP os problemas apresentados no 

Caso Clínico inicialmente se conectaram às respectivas vivências dos 

alunos e, a seguir aos procedimentos que exigiram a procura de 

informações, a reflexão sobre o caso apresentado, a resolução dos 

problemas e o desenvolvimento de uma apresentação final (BAKER et 

al, 2008). 

 

Conclusões  

O estudo aponta o envolvimento dos alunos de graduação às 

Tecnologias da Comunicação e Informação, Web 2.0, com 

interatividade, revelando um caminho salutar ao ensino mediante as 

metodologias ativas onde o aluno está no centro da atividade 

pedagógica/andragógica na construção do conhecimento. Como ressalta 

Kurzweil (2005) a tecnologia não tornou o mundo pior ela apenas 

ajudou as pessoas a entenderem melhor os problemas. É bom 

compreender os problemas,  contanto que se tenhas as ferramentas 

apropriadas  para fazer algo sobre eles e se estaja capacitado a usá-las. 

E, ressalta que é frustrante ouvir falar de pessoas talentosas que 

entendem os problemas, querem fazer algo sobre eles, mas são 

frustradas por aqueles com aversão a qualquer tipo de risco e inovação.  

Assim, o portfólio eletrônico se configura em uma importante 

tecnologia educacional inovadora para o processo ensino-aprendizagem. 

A ferramenta PE Exabis®, dentro do ambiente AVA Moodle® 

por ser um recurso didático/tecnológico de fácil manuseio e funcional 

com características educativas que possibilita o compartilhamento e 

troca entre os alunos e professora/alunos, feedback e reflexões, pode 

contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico e da 

aprendizagem colaborativa sobre o tema Puerpério Imediato, período 

Greenberg. 

Portanto, os alunos precisam cada vez mais desenvolver hábitos 

de raciocínio, pesquisa e resolução de problemas para obterem sucesso 

num mundo de rápidas e intensas mudanças, e para tanto, o ensino 

superior precisa se adequar, promovendo o processo de ensino-

aprendizagem de maneira dinâmica, interativa e crítico-reflexiva na 

formação dos futuros enfermeiros. 
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6.2 MANUSCRITO: CONTRIBUIÇÕES DO e-PORTFÓLIO NA 

APRENDIZAGEM DE ALUNOS DE ENFERMAGEM NO PERÍODO 

PUERPERAL IMEDIATO/GREENBERG
a
  

 

APX.Ravelli, MsC (Professora Assistente UEPG)
b
, GTM.Dal Sasso, 

PhD (Professora Adjunta UFSC)
c  

 

a 
Artigo derivado da tese de doutorado:e-Porfólio: aprendizagem 

baseada em problemas no cuidado de enfermagem no puerpério 

imediato/Greenberg. Defendida pelo Programa de Pós-Graduação em 

Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina, PEN/UFSC, 

2012. 
b 

Departamento de Enfermagem e Saúde Pública. Universidade Estadual 

de Ponta Grossa/UEPG. Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação 

em Enfermagem na Universidade de Santa Catarina/UFSC.Membro do 

Grupo de Pesquisa Clínica, Informática em Saúde e 

Enfermagem/Giate/UFSC. 
c 
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem. Universidade Federal de 

Santa Catarina/UFSC. Coordenadora do Grupo de Pesquisa Clínica, 

Informática em Saúde e Enfermagem/Giate/UFSC. 

 

Resumo 
Produção tecnológica, estudo semi-experimental. Objetivou evidenciar 

as contribuições do e-Portfólio(PE) na aprendizagem de alunos de 

enfermagem no período puerperal imediato/Greenberg. É de caráter 

quantitativo, amostra não probabilística intencional, os participantes 

foram 28 alunos, grupo experimental(X) e controle(Y), curso 

Enfermagem, numa Instituição Pública de Ensino Superior, Paraná, 

Brasil. O desenvolvimento metodológico aconteceu no ambiente 

Moodle®, com a tecnologia educativa, PE/Exabis® na versão 2.1, com 

Pré-teste, intervenção didática e Pós-teste, com as mesmas questões 

visando comparar o aprendizado prévio e adquirido. Evidenciou que não 

houve significância estatística antes e após a aplicação do PE, apesar da 

diferença entre as notas (X). Constatou aprendizado, observado nas 

médias alcançadas (grupoX, pré) 7.46 e (grupoX,pós) 8.57, tendo um 

aproveitamento de 1.11. O PE é uma tecnologia inovadora e interativa, 

que trouxe diferenças nas notas no Pré e Pós-Teste(X), porém não se 

pode afirmar que o PE pode substituir as aulas presenciais, mas sim, 

agregar-se ao ensino-aprendizagem. 

Descritores: Enfermagem, Educação Superior, Tecnologia Educacional, 

Educação a Distância. 
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The ePortfolio Contribution on the Learning of Academic 

Nursing in the Immediate Puerperium Cycle/Greenberg Period 

 

Abstract 

Technological production, semi-experimental study. It aimed to 

highlight the ePortfolio (Electronic Portfolio - EP) contributions on the 

learning processes of higher education nursing students during the 

Immediate Puerperium cycle / Greenberg period. It has quantitative 

character and intentional, non-probabilistic sample. Twenty-eight 

academics have taken part into the research - experimental group (X) 

and control group (Y) - in the nursing course of a Public Institution of 

Higher Education in Paraná, Brazil. The methodological features were 

developed in Moodle® platform, with the ePortfolio/Exabis® 

educational technology system version 2.1 - with pre-test, didactic 

intervention and post-test – taking into consideration the same issues in 

order to make comparisons between the prior learning and the acquired 

learning processes. The research has shown there is no statistical 

significance between grades (X) which were compared before and after 

the application of the ePortfolio. It has shown a positive advance in 

learning, observed on the reached grades (group X, pre) 7.46 and (group 

X, post) 8.57, with a difference of 1.11 points. EP is an innovative and 

interactive tool which has shown differences on the pre-test and post-

test (X) grades. Although it is not possible to say that EP can work as a 

substitute to attended classes, it can add to the learning process 

nonetheless. 

Descriptors: Nursing, Education Higher, Educational Technology, 

Education Distance. 

 

Contribuición del ePortafolio en la Aprendizaje de Estudiantes de 

Enfermería en el Periodo Posparto/Greenberg 

Resumen 
Producción tecnológica, estudio cuantitativo, semi-experimental. 

Objetivó comprovar las contribuciones del Portafolio Eletrocnico (PE) 

en el aprendizaje de los estudiantes de enfermería en el período 

postparto inmediato.Greenberg. La muestra no probabilistica intencional 

con 28 estudiantes, grupo experimental(X) y control(Y), curso de 

enfermería, en una institución pública de educacíon superior, 

Paraná/Brasil. El desarrolllo metodológico sucedió en el Moodle®, con 

la tecnologia educativa PE/Exabis® version 2.1, con pré-test,la 

intervención didáctica y post-test, con los mismos temas con el fin de 

comparar los conocimientos prévios e adquiridos. Mostró que no hubo 
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significación estadística antes y después de la aplicación de la PE, a 

pesar de la diferencia entre las notas(X).Ha obsevado el aprendizaje en 

las medias obtidas por los estudiantes (grupoX.pre) 7,46 y 

(grupoY,post) 8,57, con aproveitamento de 1.11. El PE es una 

tecnologia innovadora y interactiva, que reunió a las diferencias en las 

notas pre y post-test(X), pero no podemos decir que el PE puder anular 

las aulas presenciales, sino añadir a la enseñanza y el aprendizaje. 

Descritores: Enfermería, Educación Superior, Tecnología Educacional, 

Educación a Distancia. 

 

Introdução 
Todo processo de constituição da vida se dá no ciclo gravídico-

puerperal. Dentro deste período se destaca o puerpério imediato, 

caracterizado com o 4° período do parto. O puerpério imediato é onde 

ocorre o processo de hemostasia, imprescindível para a completa 

recuperação materna  e requer do profissional enfermeiro e toda a 

equipe de saúde, um cuidado atento e minucioso, para assim, afastar os 

possíveis complicações puerperais e conseqüentemente, diminuir a 

mortalidade materna. 

Neste contexto, o ensino precisa se moldar a uma formação 

integrada que compreenda o ser humano como um todo, que faz 

relações e reflexões com as políticas públicas de maneira crítico-social; 

que exerça seu papel de cidadãos conscientes de suas responsabilidades 

sociais, que desenvolve ações integradas à atenção a saúde da mulher. 

Observa-se que a sociedade está atrelada às mudanças 

tecnológicas do século XXI e a inserção das tecnologias baseadas na 

Web 2.0 criou novas oportunidades, especialmente a aprendizagem 

online, com flexibilidade, interatividade e acesso facilitado 

(CAMPBELL et al., 2008). Assim, a aprendizagem por meio eletrônico 

está voltada ao intelectual, a colaboração e participação ativa do aluno 

com o uso das tecnologias, e, nesta perspectiva, as universidades se 

voltam a repensar suas práticas pedagógicas/andragógicas enquanto 

ensino-aprendizagem, como também, na formação do educador 

enquanto ser envolvido e inserido nesse momento histórico 

(BEHRENS,2009). 

Estudo realizado abordando o ensino online e a aprendizagem por 

meio eletrônico com  estudo de caso com seis professores do curso de 

Enfermagem, concluiu a necessidade das instituições de ensino superior 

motivar, aproximar e capacitar seus educadores quanto ao uso das 

tecnologias emergentes, como blogs, rede sociais, wikis, entre outras, 

enquanto inserção nas propostas disciplinares, pois assim, possibilitaria 
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aos alunos, aulas dinâmicas e interativas, com participação ativa dos 

mesmos no processo de aprendizagem (PAULUS et al, 2010). 

Frente a isso, Mitre et al (2008), denotam a importância das 

tecnologias emergentes no ensino e destacam as metodologias ativas, 

como a PBL (Problem-Basead Learning) Aprendizagem Baseada em 

Problemas como estratégia de ensino-aprendizagem, visando alcançar e 

motivar o aluno, pois diante do problema, ele reflete e relaciona a sua 

história e passa a (re)-significar suas descobertas.  

Como educadores é preciso encontrar alternativas que possam 

auxiliar a prática docente visando a aprendizagem do aluno. Uma dessas 

alternativas é o Portfólio Eletrônico (PE) ou e-Portfólio que segundo 

Jones (2007), é uma tecnologia eletrônica que possibilita construir os 

saberes mediante vários tipos de mídia ao qual pode evidenciar o 

progresso e o perfil das habilidades de um aluno ao longo do tempo. 

O uso do PE apesar de ainda ser novo no meio acadêmico, é uma 

realidade vivida por alguns cursos universitários nas diversas áreas do 

conhecimento (FFNMRCSI, 2005; LOPEZ-FERNANDES e 

RODRIGUES-ILLERA, 2009). Assim, a partir da disponibilidade dos 

novos recursos tecnológicos e da conexão em rede, propiciada pela 

inserção cada vez mais popular da internet, surge a necessidade do 

desenvolvimento de práticas educacionais apoiadas por ambientes 

virtuais, bem como, uma nova compreensão ao processo de aprender 

(SAND-JECKLIN,2007). 

Sendo assim, o uso de tecnologias na educação é crescente na 

área da Enfermagem e é fundamental a realização de estudos que 

enfoquem aspectos destas práticas de ensino online 

(BEHRENS,2009;TAIT,2008). Portanto, este artigo tem por objetivo 

evidenciar as contribuições do e-Portfólio na aprendizagem de alunos de 

enfermagem no período puerperal imediato/Greenberg. 

 

Método 
Caracteriza-se por uma produção tecnológica e estudo semi-

experimental que se delineia como grupo controle não equivalente 

anterior e posterior. Este delineamento, comum em estudos 

educacionais, requer um pré-teste e um pós-teste com o intuito de 

comparar os dois grupos de alunos antes e após a aplicação/intervenção  

do objeto de aprendizagem, ou seja, PE (BURNS e GROVE, 2004). 

A amostra se caracterizou como não probabilística intencional 

e, mediante a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 

obteve a participação de 28 alunos do curso de Bacharelado em 

Enfermagem de uma Instituição Pública de Ensino Superior, na cidade 
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de Ponta Grossa, estado do Paraná, Brasil. Os critérios de inclusão 

foram: alunos do curso de Bacharelado em Enfermagem que estivessem 

regularmente matriculados e cursando a disciplina de Saúde da Mulher 

no ano de 2011. 

O desenvolvimento metodológico aconteceu no ambiente virtual 

de aprendizagem, Moodle®, que é um gerenciador de cursos, e neste, 

estava foi inserida a tecnologia educativa, e-Portfólio/Exabis® na 

versão 2.1. Todo o processo se deu mediante intervenção com um grupo 

experimental e um grupo controle com 14 alunos respectivamente. 

Destaca-se que tanto no grupo controle quanto no experimental foi 

aplicado um Pré-teste com 20 questões fechadas sobre o período pós-

parto imediato, contendo 20 questões, com valor de 0,5 cada, num total 

de 10.0  

A seguir, o grupo experimental recebeu a intervenção didática e 

usou a ferramenta PE, e o grupo controle, recebeu a mesma intervenção 

didática, porém, sem o uso do PE, tendo como base a PBL em ambas as 

intervenções.  

Por 30 dias aconteceu a intervenção didática e, o conteúdo 

trabalhado foi o cuidado puerperal imediato/Greenberg. Posteriormente, 

foi aplicado o Pós-teste, com as mesmas questões do Pré-teste visando 

comparar o aprendizado prévio e adquirido, tanto no grupo experimental 

quanto no grupo controle. Para ilustrar a dinamicidade do 

desenvolvimento metodológico do grupo experimental, segue o 

diagrama abaixo (figura 1).  

 

Figura 1: Diagrama de Fluxo da estruturação do e-Portfólio conforme as 

etapas PBL. Florianópolis/SC, 2011. 
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No estudo, considerou-se o nível de significância pValor<5% 

(0.05)  para um intervalo de confiança de 95%. Para analisar os dados 

obtidos, utilizou-se a estatística descritiva (média, máxima e mínima e 

desvio padrão) e a análise estatística inferencial (medidas repetidas 

ANOVA, Teste de Levene e Tukey). Os cálculos foram feitos pelo 

Statistica® version 8.0 da StatSoft®. 

A pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual de Ponta Grossa, respeitando a resolução 196/96, 

tendo como Parecer n°64/2011, protocolo 02304/11. 

 

Resultados 
A aplicabilidade do e-Portfólio na área da enfermagem é uma 

tendência recente no processo de ensino-aprendizagem em âmbito 

mundial. A utilização de PE não só proporciona aos aluno de 

enfermagem uma oportunidade para coletar, organizar, refletir e 

compartilhar seus conhecimentos, como também oportuniza aos 

educadores avaliar de modo somativo e formativo o desempenho dos 

alunos  (JONES et al,2006; TREUER,JENSON,2003).  

A análise dos dados demográficos dos alunos (n=28) revelou uma 

amostra jovem com idade média de 22 anos (78.5%), do sexo feminino 

(100%), sendo 24 alunas solteiras (85.7%), destacando-se que 6 delas 

tinham filhos (21.5%). Revelou também, que 25 alunas apenas 

estudavam (89.2%), sendo que as demais trabalhavam como técnicas de 

enfermagem (10,8%), característica comum nas escolas de Graduação 

em Enfermagem no Brasil. 

Sendo assim, esta pesquisa buscou evidenciar as contribuições da 

ferramenta PE na aprendizagem de alunos de graduação em 

enfermagem no período puerperal imediato/Greenberg. Inicialmente, 

buscou-se avaliar, as médias, valores máximos e mínimos e desvio 

padrão (DP) dos grupos experimental (X) e controle (Y) 

respectivamente para o Pré-Teste e Pós-Teste, conforme tabela 1 abaixo. 
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Tabela 1: Estatística Descritiva dos dados entre grupo X e Y quanto ao 

Pré e Pós-Teste. Statistica 8.0. Florianópolis 2011/SC/Brasil. 

Pré e Pós-Teste/ Estatística 

Descritiva 

Média Valor 

Máximo 

Valor 

Mínimo 

DP 

Pré-Teste -

GExperimental(X) 

7.46 5.5 8.5 0.81 

Pós-teste-

GExperimental(X) 

8.57 5.5 10.0 1.28 

Pré-Teste-GControlel(Y)   6.78 4.5 8.0 1.10 

Pós-Teste -GControle(Y) 7.85 5.0 9.0 1.15 
Fonte: Dados levantados no estudo ePortfólio: aprendizagem baseada em problemas no 
cuidado de enfermagem no puerpério imediato/Greenberg (2011). Legenda: DP (Desvio 
Padrão). 

 

A seguir foi realizado o teste de Levene para avaliar as mudanças 

nas variâncias no grupo experimental. Observou-se, entretanto, que não 

houve variância significativa antes e após a aplicação do PE no grupo 

experimental ao se comparar com o grupo controle, apesar da 

importante diferença entre as notas (Pré=0.63 – Pós-Teste=0.01). Diante 

destes dados não foi possível rejeitar a hipótese nula (H0). Segue a 

tabela 2 abaixo. 

 

Tabela 2: Teste de Levene de acordo com as notas do Pré-Teste e Pós-

Teste do Grupo Experimental. Florianópolis/SC/Brasil. 

Notas Grupo  Média 

Acertos 

Média Erros pValor 

Pré-Teste 0.63        0.28 0.14 

Pós-Teste 0.01        0.57 0.88 
Fonte: Dados levantados no estudo ePortfólio: aprendizagem baseada em problemas no 
cuidado de enfermagem no puerpério imediato/Greenberg (2011). 

 

Além disso, foram ainda realizados testes para avaliar a 

normalidade dos dados. Ao nível de 5% não existe evidências de que os 

dados se afastem significativamente da normalidade (o p-Valor para o 

Kolmogorov-Smirnov é 0.17 e, segundo o teste Shapiro-Wilk é 0.08). 

Assim, para o teste-t pareado, o p-Valor é de 0,00001. Pode-se, 

portanto, considerar, que o número médio de questões respondidas 

corretamente no pós-teste para o grupo experimental aumentou 

significativamente (figuras 2 e 3).  
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Figura 2: Teste de normalidade de          Figura 3: Teste de normalidade 

Kolmogorov-Smirnov                                de Shapiro-Wilk 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados levantados no estudo ePortfólio: aprendizagem baseada em problemas no 
cuidado de enfermagem no puerpério imediato/Greenberg (2011). 

 

Ainda para avaliar a normalidade das variáveis foi realizado o 

teste P-pplot, onde se observa que os pontos estão muito próximos da 

reta linear, podendo assim concluir, que houve homogeneidade das 

variáveis estudadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

152 

Figura 4: Normalidade das variáveis no teste P-pplot, 

Florianópolis/SC/Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Fonte: Dados levantados no estudo e-Portfólio: aprendizagem baseada em problemas no 
cuidado de enfermagem no puerpério imediato/Greenberg (2011). 

 

No entanto, para evidenciar as médias das notas alcançadas pelo 

Grupo X (experimental) e Y (controle) tanto no Pré-Teste quanto no 

Pós-Teste, o estudo utilizou o teste de Tukey, um dos testes de 

comparação de média, que demonstrou que a nota média do Pré-Teste é 

significativamente menor (7.12) que a nota média no Pós-Teste (8.21). 

Com esse dado, conclui-se que houve aprendizado tanto no grupo 

experimental quanto no grupo controle, pois em ambos os grupos, a 

aprendizagem baseada em problemas norteou toda a trajetória do 

processo de ensino-aprendizagem, utilizando-a tanto no PE quanto no 

ensino tradicional (tabela 4). 

 

Tabela 3: Comparação das médias no Pré e Pós-Teste segundo teste de 

Tukey. Florianópolis/SC/Brasil. 

Notas Pré e Pós-

Teste/Média Notas 

Média Diferença das 

Médias no Pré e 

Pós-Teste 

Notas Pré-Teste (X) 7.46 1.11 

Notas Pós-Teste (X) 8.57 

Notas Pré-Teste (y) 6.78 1.06 

Notas Pós-Teste (y) 7.85 
Fonte: Dados levantados no estudo e-Portfólio: aprendizagem baseada em problemas no 
cuidado de enfermagem no puerpério imediato/Greenberg (2011). 

 

Nesse sentido, ao se calcular as médias de interação a partir do 

teste de Tuckey entre as notas alcançadas pelo Grupo X (Pré-Pós) e 

Grupo Y (Pré-Pós), evidencia-se diferenças entre as notas. No Pré-Teste 
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(GrupoX), obteve-se média (7.46) e Pós-Teste, média de (8.57) se 

comparando com as notas no Pré-Teste do (GrupoY) alcançando média 

(6.78) e no Pós-Teste atingindo (7.85). Porém, mesmo evidenciando a 

melhora das notas alcançadas no Pré-Teste se comparando com as notas 

do Pós-Teste, em ambos os grupos, observa-se uma discreta diferença 

entre os grupos (X=1.11/ Y=1.06).  

A partir destes resultados, houve necessidade, de se realizar testes 

para avaliar a diferença entre os resultados do pré e pós-teste apenas do 

grupo experimental, considerando testes não paramétricos para amostras 

pareadas. Foi realizado inicialmente o teste do sinal que é a média de 

acertos do pós-teste do grupo experimental, ou seja, este teste é utilizado 

na análise de dados emparelhados (pré e pós-teste) (MOTTA,2006). 

Este teste revelou que a média é significativamente melhor que o pré-

teste deste grupo, conforme tabela 5. Ressalta-se que aqui a amostra (n) 

ficou de 12 alunos pois houveram empates em dois alunos que 

responderam as questões e este teste desconsidera os empates. 

 

Tabela 4: Média de acertos do Pós-teste do grupo experimental segundo 

teste do Sinal. Florianópolis/SC/Brasil. 
 

 
 
 

 
Fonte: Dados levantados no estudo e-Portfólio: aprendizagem baseada em problemas no 
cuidado de enfermagem no puerpério imediato/Greenberg (2011). 

 

Outro teste não paramétrico realizado foi o dos postos 

assinalados de Wilcoxon que também confirma a significância do teste. 

O resultado do pós-teste, mostrou ser significativamente maior que o 

resultado do pré-teste. 

 

 

Tabela 5: Média de acertos do Pós-teste do grupo experimental segundo 

teste do Sinal. Florianópolis/SC/Brasil. 
 

Par de Variáveis/ Postos 

Assinalados Wilcoxon 

Alunos (n) pValor 

(<0.05) 

Pós-Teste 14 0.002218 

Fonte: Dados levantados no estudo e-Portfólio: aprendizagem baseada em problemas no 
cuidado de enfermagem no puerpério imediato/Greenberg (2011). 

 

Par de Variáveis/ Teste 

do Sinal 

Alunos (n) pValor (<0.05) 

Pós-Teste 12 0.001496 
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Ressalta-se ainda no gráfico abaixo, onde visualiza-se a melhora 

significativa das médias de acertos dos alunos com a intervenção pelo e-

Portfólio (figura 5). 

 

Número de acertos por aluno
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12

14

16
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Discussão 

A tecnologia sempre esteve presente nos contextos educacionais 

com o livro, o quadro-negro, quadro-branco, televisão e atualmente o 

computador. As Tecnologias da Informação e da Comunicação se 

apresentam como nova abordagem no ensino, com vasta aplicação no 

processo ensino-aprendizagem. A tecnologia educativa é mais um 

recurso a integrar o projeto pedagógico como mediador do processo 

educativo. Nesse contexto, este estudo traz o PE como uma dessas 

propostas de tecnologias educativas. 

Evidenciou-se no estudo que apesar de não haver significância 

estatística (pValor<5%) ao se comparar as médias dos grupos 

experimental e controle respectivamente, ao se avaliar diretamente o 

grupo experimental observou-se que houve melhora significativa do 

pós-teste neste grupo mesmo com dois alunos empatados nos seus 

escores tanto no teste de sinal quanto no teste de Wilcoxon. Assim, 

houve contribuição da ferramenta PE no processo de ensino-

aprendizagem com os alunos do grupo experimental, pois evidenciou 

melhora importante quanto ao conhecimento prévio (pré-teste, média 
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7.46) se comparando ao conhecimento adquirido (média 8.57) após a 

utilização da tecnologia educativa no ensino. Ressalta-se aqui que tanto 

a intervenção didática no grupo experimental quanto na do grupo 

controle teve como base metodológica a aprendizagem baseada em 

problemas, método construtivista consolidado, mostrou contribuir com o 

processo ensino-aprendizagem também neste estudo. 

Outros estudos evidenciaram a contribuição do PE no 

aprendizado de alunos quanto as reflexões realizadas pelos mesmos 

(DRIESSEN et al ,2007) com p<0,05. Ainda. o PE facilitou o 

aprendizado (HAUGE, 2006 com p<0,05) de alunos. Estudos de Clegg 

et al (2005) (em 93% da amostra) e Chan (2001) (em 80%) mostraram 

que os alunos perceberam no PE uma ferramenta que facilitava a 

interação e a colaboração entre os colegas, compartilhando seus 

aprendizados. 

Ainda, em estudo de Tiwari (2003), referente as potencialidades 

pedagógicas do PE, mostrou que, 75% dos estudantes perceberam que o 

PE melhorou suas compreensões sobre o tema estudado com p<0,001. 

Isso reforça o desempenho da tecnologia educativa, PE, no processo de 

ensino-aprendizado, por sua característica interativa e colaborativa. 

Ao comparar as médias alcançadas pelos alunos do grupo 

experimental no Pré-Teste (X=7.46, Y=6.78) e no Pós-Teste (X=8.57, 

Y=7.85) nota-se a diferença entre as médias, bem como, evidencia-se 

um aproveitamento de 1.11 de acréscimo da nota do grupo 

experimental(X) no pré e pós-teste, quanto ao aproveitamento do grupo 

controle de (1.06). Nessa perspectiva, o PE avaliado por Curtise et al 

(2009) quanto aos benefícios que esta tecnologia educativa trouxe no 

aprendizado dos alunos, percebeu que o PE facilitou a aprendizagem 

colaborativa entre os estudantes e entre estudantes/educadores, com 

média (3.42). 

 

Conclusão 
A sociedade atual está atrelada às mudanças do século XXI, no 

qual especificamente, à sociedade do conhecimento sofre infinitas 

mudanças, principalmente com as inovações tecnológicas. No ensino 

universitário esta mudança está acontecendo de maneira discreta, mas 

lentamente, novas metodologias de ensino se inserem nos currículos, 

aqui destacando os cursos de Enfermagem, que necessitam de inovações 

respaldadas cientificamente, para a formação dos futuros enfermeiros. 

Entre as metodologias, salientam-se, as metodologias ativas de ensino e, 

nestas, destaca-se o PE, tecnologia educativa usada neste estudo.  
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A partir dos cálculos da estatística descritiva e inferencial 

constatou-se, apesar da amostra pequena que o PE é uma ferramenta 

tecnológica/educativa que pode contribuir com o processo de ensino-

aprendizagem, principalmente quando alicerçada às metodologias 

ativas, como neste estudo, a Aprendizagem Baseada em Problemas.   

Ao se comparar o conhecimento prévio (antes da intervenção 

didática/PE) e adquirido (após a intervenção didática/PE), evidenciou-se 

o crescimento no aprendizado do aluno, observado pelas médias 

alcançadas no estudo, (grupoX, pré) 7.46 e (grupoX,pós) com 8.57, 

tendo um aproveitamento de 1.11.  

Mesmo sendo o PE uma ferramenta inovadora, motivadora e 

interativa, que trouxe diferenças nas notas alcançadas pelos alunos no 

Pré e Pós-Teste, não foi possível afirmar que tal ferramenta pode 

substituir as aulas presenciais, mas sim, pode agregar-se ao processo de 

ensino-aprendizagem, como mais uma estratégia didática na aquisição 

de conhecimento formal. Segundo Buckley et al (2009) o e-Portfólio 

pode estar inserido no ensino, complementando o método pedagógico 

pois melhora nos estudos individuais, melhora na tomada de decisão, no 

desenvolvimento do pensamento crítico e nas habilidades de 

comunicação mas sua inserção  

Portanto, a sociedade do conhecimento, segundo Gadotti (2003), 

é uma sociedade de múltiplas oportunidades de aprendizagem, e, o 

educador precisa se adequar às novas experiências pedagógicas com os 

alunos, sujeitos ativos da ação educativa, com práticas que ensinem a 

pensar, pesquisar, fazer sínteses, saber organizar seu próprio trabalho, 

ser independente e autônomo, e saber articular o conhecimento com a 

prática. Por fim, este estudo pôde demonstrar um pouco da 

potencialidade didática do PE no processo de ensino-aprendizagem. 

Vários são os estudos que comprovam a aplicabilidade do PE no 

ensino, porém, a maioria é do tipo qualitativo, revelando as percepções 

dos alunos e educadores quanto ao uso do PE. A partir de busca 

realizada para evidenciar os dados neste estudo, constatou-se a 

necessidade de novos estudos de intervenção para medir as 

potencialidades e o impacto no processo ensino aprendizado de alunos 

do ensino universitário em especial na área de enfermagem.. 
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e Enfermagem/Giate/UFSC. 
 

RESUMO 

Produção tecnológica e estudo quantitativo, semi-experimental. 

Objetivou analisar a qualidade da ferramenta e-Portfólio/Exabis® pelos 

docentes e acadêmicos de enfermagem, de uma instituição pública de 

ensino superior, estado do Paraná, a partir dos critérios de usabilidade 

estabelecidos pela norma ISO 9126-4.Amostra não probabilística 

intencional de 14 acadêmicos e 4 docentes, curso Enfermagem, numa 

Instituição Pública de Ensino Superior, Paraná, Brasil. O 

desenvolvimento metodológico aconteceu no ambiente Moodle®, com a 

tecnologia educativa, e-Portfólio(PE)/Exabis® na versão 2.1 e após 

houve a avaliação a partir das características de qualidade, modelo ISO 

9126-4 (Eficácia,Produtividade,Segurança e Satisfação),escala do tipo 

Likert: tendo como média alvo mínima o critério 3 (Bom). Evidenciou 

maior média entre os avaliadores, os acadêmicos as características de 

Segurança (4.50) e os docentes, a Produtividade, (4.66). Portanto, a 

avaliação da qualidade da ferramenta PE/Exabis® revelou que a 

tecnologia atende as características e sub-características determinadas 

pela ISO 9126-4 e, assim, possui características técnicas adequadas para 

aplicação na área de educação em enfermagem. 

Descritores: Enfermagem, Tecnologia Educacional, Avaliação 
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ABTRACT 

Semi-experimental, quantitative study and technological production. 

The study aimed the analysis of e-Portfolio/Exabis® by nursing school 

professors and students from a Public Institution of Higher Education in 

Paraná, Brazil, from ISO 9126-4. It is an intentional and non-

probabilistic sample of 14 students and 4 teachers from the Nursing 

course of a Public Institution of Higher Education in Paraná, Brazil. The 

methodological development used Moodle® platform, along with 

version 2.1 of e-Portfolio/Exabis® educational technology system. The 

evaluation was based on the characteristics of quality, ISO 9126-4 

standard (Efficiency, Productivity, Safety and Satisfaction), and Likert 

scale: having minimum target criteria of 3 points (Good). It has shown 

the highest average among evaluators - academics’ security features 

(4.50) and teachers’ productivity (4.66). Therefore, the quality 

evaluation on EP/Exabis® has revealed that the system answers to the 

characteristics and sub-characteristics determined by ISO 9126-4 and 

also has adequate technical characteristics which allow its application in 

nursing education.  

Descriptors: Nursing, Educational Technology, Evaluation. 

RESUMEN 
Producción tecnológica y estudio cuantitativo, semi-experimental. 

Objetivo fue analizar la calidad de la herramienta Portafolio Electrónico 

(PE) Exabis® por profesores y estudiantes de enfermería en una 

institución pública de educación superior, en el estado de Paraná, a 

partir de la norma ISO 9126-4.Amostra no probabilística intencional de 

14 estudiantes y 4 profesores, curso de enfermería, en una institución 

pública de educacíon superior, Paraná/Brasil.El desarrolo metodológico 

sucedió en el Moodle® con la tecnologia educativa PE/Exabis® version 

2.1 y después tuvo la evaluación con las características de calidad, ISO 

9126-4 (eficiência, productividad, seguridad y satisfacción), la escala 

utilizada de Likert, teniendo média mínima el critério 3 (bueno).Resultó 

en maior média entre los evaluadores, la característica de seguridad por 

los estudiantes (4.50) y los profesores, la productividad (4.66). Por lo 

tanto, la evaluación de calidad de la herramienta de PE/Exabis® revelo 

que la tecnologia cumple con las características y sub características, 

determinadas por la norma ISO 9126-4 y así,tiene las características 

técnicas adecuadas para su aplicación en la educación en enfermería.  

Descritores: Enfermería, Tecnología Educacional, Evaluación. 

 

 

 



161 

 

 

Introdução 

Com o rápido e contínuo avanço tecnológico houve nos últimos 

anos o rápido acesso a informação nas diversas áreas do conhecimento, 

influenciando as bases culturais da humanidade. Neste sentido, as 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), com destaque para 

as tecnologias emergentes da Web 2.0 (Blogs, Wikis, e-Portfolios, 

Podcasting, Redes Sociais, entre outros) ocuparam todos os campos do 

saber, apesar de uma parcela da sociedade ainda viver sob exclusão 

digital. 

Observa-se, que a educação, por exemplo, opera com a 

linguagem escrita e, a cultura atual vive inserida em uma nova 

linguagem, a das telecomunicações, da informática com destaque para a 

rede Internet. E, como avaliar essa nova linguagem para inseri-la no 

contexto educacional? Dentre os critérios de avaliação dos recursos da 

informática, especialmente da interação humano-computador destaca-se 

o critério da usabilidade, que pela International Organization for 

Standardization (ISO) é definida como a acurácia e completude com as 

quais os usuários alcançam objetivos específicos; como eficiência e 

satisfação com o uso de um produto/ferramenta, ou equipamento como 

hardware/software (ISO 9241, 1998). A usabilidade, portanto, é a 

qualidade que caracteriza o uso de um sistema interativo (CIBYS, 

BETIOL E FAUST, 2007).A busca da usabilidade na interação humano-

computador consiste em proporcionar aos usuários o alcance de seus 

objetivos e a satisfação de suas necessidades em determinado contexto. 

Nesse contexto, a e-learning ou aprendizagem por meio 

eletrônico trouxe novas possibilidades ao processo educacional 

(BEHRENS,2009). Nessa perspectiva, a e-learning é uma nova 

ferramenta potencializada pela internet e ajustada às características 

atuais, marcado pela agilidade, velocidade e grande volume de 

informações, que requer um novo modo de pensar e fazer o processo 

ensino-aprendizagem (FELIPINI,2010). Sendo assim, não são apenas os 

docentes que precisam se aproximar e se inserir no mundo da linguagem 

eletrônica, mas também os acadêmicos, utilizando essa tecnologia não 

somente como recurso de entretenimento digital em redes sociais, mas 

sobretudo, se preparando para a utilização das TICs no processo de 

aprendizagem, para desenvolver o conhecimento.  

Para subsidiar a inserção das tecnologias como inovação ao 

ensino, tem-se as metodologias ativas no ensino, que neste estudo foi 

utilizada a Aprendizagem Baseada em Problemas, mediada por 

computador, visando motivar o aluno. Pois, diante do problema, ele 

reflete e relaciona a sua história e passa a re-significar suas descobertas. 
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Ressalta-se que a tecnologia proposta neste estudo é o Portfólio 

Eletrônico (PE), ou e-Portfólio.  

Desta forma, com o PE, de acordo com o Joint Information 

Systems Committee (JISC,2008) o acadêmico aprende ao longo da vida, 

pois com a ferramenta, ele é capaz de criar, registrar e compartilhar seu 

conhecimento. A ferramenta utilizada foi a Exabis® para o Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA) e gerenciador de cursos, Moodle®, por 

ser de fácil acesso, ser um aplicativo de código aberto e livre, específico 

do AVA Moodle® e por estar sendo testada pela Universidade Federal 

de Santa Catarina.  

Portanto, o objetivo do estudo foi analisar a qualidade da 

ferramenta Exabis/e-Portfólio pelos docentes e acadêmicos de 

enfermagem, de uma instituição pública de ensino superior, estado do 

Paraná, a partir dos critérios de usabilidade estabelecidos pela norma 

ISO 9126-4. 

 

Método 

Caracterizou-se por uma produção tecnológica e estudo 

quantitativo, semi-experimental que se delineou como grupo controle 

não equivalente do tipo anterior e posterior. Os participantes, que 

integraram uma amostra não probabilística intencional ou por 

julgamento, foram 14 acadêmicos e 4 docentes do curso de Bacharelado 

em Enfermagem, de uma Instituição Pública de Ensino Superior, no 

estado do Paraná/Brasil e, os critérios de inclusão dos participantes 

foram: alunos do curso de Bacharelado em Enfermagem que estivessem 

matriculados e cursando a disciplina de Saúde da Mulher no primeiro 

semestre de 2011 e, docentes, da área da saúde da mulher, que 

ministrassem aula no curso de Bacharelado em Enfermagem, com mais 

de 5 anos de  prática docente. 

O desenvolvimento metodológico aconteceu no AVA Moodle®, 

que é uma ferramenta para o gerenciamento de cursos, e nela estava 

inserida a tecnologia educativa, e-Portfólio /Exabis® (PE) na versão 2.1, 

a partir do endereço eletrônico: http://capacitacao.moodle.ufsc.br.  

Deste modo, é apresentado neste paper um recorte da tese de 

doutorado intitulada e-Portfólio: Aprendizagem Baseada Em Problemas 

no Cuidado de Enfermagem no Puerpério Imediato, na qual, com o 

grupo experimental, que recebeu a intervenção pelo e-Portfólio buscou-

se avaliar a qualidade da ferramenta e-Portfólio/Exabis® no processo 

ensino aprendizagem dos acadêmicos de enfermagem para o conteúdo 

relacionado ao Puerpério Imediato  

http://capacitacao.moodle.ufsc.br/
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Assim, o processo metodológico se deu a partir do grupo 

experimental, com intervenção didática, usando a ferramenta PE, tendo 

como base a Aprendizagem Baseada em Problemas. Por 30 dias 

aconteceu a intervenção didática e o conteúdo trabalhado foi o Cuidado 

Puerperal Imediato/Greenberg. Para avaliar a qualidade do e-

Portfólio/Exabis® a partir das características de qualidade, foi utilizada 

o modelo da ISO 9126-4 quanto aos seguintes critérios: Eficácia (3 

questões), Produtividade (3 questões), Segurança (4 questões) e 

Satisfação (3 questões). A avaliação foi realizada por meio da atribuição 

aos 13 itens do questionário, conforme escala do tipo Likert: 1=Ruim, 

2=Regular, 3=Bom, 4=Muito Bom e 5=Excelente, tendo como média 

alvo mínima para análise dos resultados o critério 3 (Bom) (ISO/IEC, 

2004). 

Para analisar os dados obtidos foi utilizada a análise estatística 

descritiva (média, máxima e mínima e desvio padrão) e estatística 

inferencial (medidas repetidas Anova e teste Levene). No estudo, 

considerou-se o nível de significância p<5% (0.05) para um intervalo de 

confiança de 95%. Os cálculos foram realizados pelo software 

Statistica® version 8.0 da StatSoft e Microsoft Office Excel® versão 

2007. A pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética de uma 

Universidade Pública no Estadual do Paraná, respeitando a resolução 

196/96, tendo como Parecer n°64/2011, protocolo 02304/11. 

 

Resultados 
Ao avaliar a qualidade de uma tecnologia educativa, é necessário 

considerar que, o item mais importante a ser avaliado é o critério 

didático-pedagógico, afinal, este é um produto da área da educação, que 

deve dar suporte, aos acadêmicos e demais envolvidos na aquisição do 

conhecimento. Contudo, ao se integrar o humano ao computador para 

uma proposta de ensino-aprendizagem, outros aspectos igualmente 

relevantes se fazem necessários ao processo de avaliação, como a 

usabilidade da tecnologia. Assim, a partir desta análise a tecnologia 

poderá cumprir seu principal papel, de ser uma facilitadora do processo 

de ensino-aprendizagem, tornando-a viável o seu uso no ensino.  

Sendo assim, para caracterizar os avaliadores da ferramenta e-

Portfólio/Exabis® destaca-se seu perfil sócio-demográfico, dos 

acadêmicos (n=14) e docentes (n=04). Os primeiros revelaram ser uma 

amostra de jovens, com idade média de 22 anos, todos do sexo 

feminino, sendo 24 acadêmicas solteiras (85.7%), das quais 6 delas 

tinham filhos (21.5%). Evidenciou também que 25 acadêmicas apenas 

estudavam (89.2%), sendo que as demais trabalhavam como técnicas de 
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enfermagem (10,8%), característica comum nas escolas de Graduação 

em Enfermagem no Brasil. Já, quanto aos docentes (n=4), estes tinham 

mais que 35 anos, com média de 37.75 de idade, todos tinham formação 

como enfermeiros, com tempo de serviço na docência de 7.25 anos em 

média, todos no ensino universitário, sendo 3 com especialização na 

área da Obstetrícia e 1 na área Materno-Infantil. Todos os docentes 

tinham Mestrado, sendo 2 na área da Educação e 2 com Mestrado na 

área da Enfermagem.  

Para avaliar a ferramenta e-Portfólio/Exabis® a partir da ISO 

9126-4, tanto por docentes quanto por acadêmicos, utilizou-se a 

estatística descritiva, (média, valor máximo e mínimo, e desvio padrão) 

e, analise do limite de confiabilidade das médias, que foi aplicado a fim 

de identificar se as médias estavam contidas dentro da média alvo 

estabelecida (3.0). Assim, o limite superior de confiabilidade das médias 

pelos alunos quanto à avaliação da qualidade da ferramenta e-

Portfólio/Exabis® teve média de 4,7 (muito bom) e o limite inferior 

com média 3,7 (bom). Para os docentes, o limite superior teve média 5.0 

(excelente), e a média inferior de 4.4 (muito bom), conforme tabela 1 

abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



165 

 

 

Tabela 1: Avaliação da qualidade da ferramenta Exabis/ePortfólio® de 

acordo com a ISO 9126-4 por acadêmicos do grupo experimental e 

docentes Florianópolis/SC/Brasil 2011. 
Características/ 

Sub-

características 

Acadêmicos (n=14) Docentes (n=4) 

 Média Mi/Máx s² dp Média Mi-

Máx 

s² dp 

Eficácia (MG)*                         3.8   

Eficácia nas 
tarefas 

3.7 2.0-5.0 0.80 0.82 5 5.0-
5.0 

0.00 0.00 

Conclusão da 
tarefa 

3.9 2.0-5.0 0.92 0.99 5 5.0-
5.0 

0.00 0.00 

Freqüência de 
erros 

3.9 1.0-5.0 1.36 1.49 5 5.0-
5.0 

0.00 0.00 

Produtividade  (MG)*             4.13 

Tempo da tarefa 4.3 3.0-5.0 0.59 0.63 4.4 3.0-
5.0 

0.91 0.95 

Eficiência da 
tarefa 

4.0 3.0-5.0 0.71 0.78 4.8 4.0-
5.0 

0.43 0.50 

Grau de 
produtividade 

4.1 3.0-5.0 0.70 0.73 4.8 4.0-
5.0 

0.43 0.50 

Segurança (MG)*                     4.5  

Bem estar do 
usuário 

4.2 1.0-5.0 1.09 1.18 5 5.0-
5.0 

0.00 0.00 

Segurança das 

pessoas pelo uso 
do sistema 

4.5 3.0-5.0 0.66 0.74 5 5.0-

5.0 

0.00 0.00 

Danos 
econômicos 

4.7 4.0-5.0 0.42 0.46 5 5.0-
5.0 

0.00 0.00 

Danos no 
software 

4.6 3.0-5.0 0.54 0.61 5 5.0-
5.0 

0.00 0.00 

Satisfação  (MG)*                     4.0   

Escala de 
Satisfação 

4.0 3.0-5.0 0.62 0.67 4.8 4.0-
5.0 

0.43 0.50 

Pesquisa de 
Satisfação 

4.2 3.0-5.0 0.51 0.57 5 5.0-
5.0 

0.00 0.00 

Uso do Sistema 3.8 3.0-5.0 0.77 0.80 5 5.0-
5.0 

0.00 0.00 

Média Geral       4.18          4.88 

*DP                  0.88          0.37 
Fonte: Dados levantados para o estudo (2011). 

*Legenda: MG (Média Geral), dp (Desvio Padrão),s²(variância). 
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A seguir foi realizado o teste de Levene, para avaliar as 

mudanças nas variâncias entre acadêmicos e docentes em relação as 

suas avaliações, bem como teste de Medidas Repetidas Anova. 

Observou-se que houve significância estatística nas avaliações da 

ferramenta e-Portfólio/Exabis®, entre acadêmicos e docentes, com 

pValor = 0.001072 e na Anova, buscou o pValor do professor, 0.022 e 

dos acadêmicos, pValor = 0.004, na qual não se aceita a Hipótese Nula 

(H0) (Tabela 2). Portanto, é possível afirmar que o e-Portfólio/Exabis® 

possui critérios de qualidade de acordo com a norma ISO/IEC 9126-4 

uma vez que atingiu uma média superior a média alvo estabelecida no 

estudo, Bom (3.0), com pValor (p<5% ). 

 

Tabela 2: Teste de Levene e Medidas Repetidas Anova de acordo com 

as avaliações da ferramenta ePortfólio/Exabis® entre docentes e 

acadêmicos do grupo experimental. Florianópolis/SC/Brasil. 

Nível de significância pValor  

(Teste de Levene) 

pValor (Anova) 

Acadêmicos + Docentes 

(n=18) 

0.001072 - 

Professores (n=4) - 0.022172 

Acadêmicos (n=14) - 0.004875 
Fonte: Dados levantados para o estudo (2011) ver nas tabelas  

 

Desta forma, a seguir obteve-se os cálculos pela Medida Repetida 

ANOVA, as médias e a variância de cada característica da ISO/IEC 

9126-4, de acordo com os avaliadores (acadêmicos e docentes), como 

mostra tabela 3 a seguir. 

 

Tabela 3: Medidas Repetidas ANOVA dos itens ISO/IEC 9126-4 

conforme avaliadores. Florianópolis/SC/Brasil 2011. 

Itens ISO 9126-4/Média e 

Variância 

   Acadêmicos Docentes 

 Média s² Média s² 

Eficácia (3 questões) 3.83 0.01 5.00 0.00 

Produtividade (3 questões) 4.13 0.02 4.66 0.053 

Segurança (4 questões) 4.50 0.04 5.00 0.00 

Satisfação (3 questões) 4.00 0.04 4.93 0.01 

pValor 0.004875 0.022172 

*MG 4.34 
Fonte: Dados levantados para o estudo (2011).   

*Legenda: MG (Média Geral),s² (variância). 
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Os cálculos demonstram as diferenças das médias e a maior 

variância nas respostas, a partir das características avaliadas pela 

ISO/IEC 9126-4 tanto pelos acadêmicos quanto pelos docentes.  

Evidenciou-se que todas as médias, foram superiores a média alvo 

estabelecida (3,0).  

Nas avaliações dos acadêmicos, o critério de qualidade de maior 

variância (0.04) foi no item segurança, porém com média (4.50) e, para 

os docentes, o item de maior diferença foi na Produtividade, com média 

(4.66) e variância (0.05).  

Por outro lado, nas avaliações de usabilidade dos professores, as 

médias que atingiram o nível máximo, foram os itens eficácia, com 

média (5.00) e segurança com média (5.00) sem variância entre as 

respostas. 

 

Discussão 

A avaliação dos critérios de usabilidade de uma ferramenta 

tecnológica na educação, que neste estudo foi o e-Portfólio, fornece uma 

indicação tanto para docentes  quanto para administradores educacionais 

da qualidade de um sistema. Este modelo é um instrumento analítico útil 

para alcançar uma visão mais aprofundada dos pontos fortes e fracos da 

tecnologia educacional avaliada (CHUA e DYSON,2004). No estudo, 

os dados demonstraram que a ferramenta e-Portfólio/Exabis® pode 

facilitar o processo de ensino-aprendizagem pois possui potencialidades 

quanto as características de Eficácia, Produtividade, Segurança e 

Satisfação, ou seja, sua usabilidade no contexto de ensino universitário é 

viável e possível.  A seguir, segue os dados obtidos. 

Na tabela 1, quanto às características avaliadas pelos acadêmicos 

e docentes, salienta-se a que a melhor avaliação dos acadêmicos foi o 

critério Segurança que trata do bem estar, segurança de uso, dados 

econômicos e dados do software. Esta, portanto, foi a característica de 

maior pontuação (MG 4.5). Contudo, na primeira sub-característica do 

critério segurança, “bem estar do usuário”, observou-se que os valores, 

máximo e mínimo atingiram 1.0 a 5.0, com desvio padrão de 1.18 com 

variância de 1.09 e, para a sub-característica do critério eficácia, o 

desvio padrão foi de 1,49 e variância de 1.36. Sendo assim, constata-se 

que, quanto maior o desvio padrão, ou seja, notas distantes entre o valor 

mínimo e máximo (1.0 a 5.0, 2.0 a 5.0) menor é a variância alcançada.  

Isso quer dizer que, apesar das distâncias entre as notas, estas 

foram homogêneas em relação aos demais itens avaliados pelos 

acadêmicos, onde, mesmo vivenciando uma experiência nova no ensino, 

com algumas dificuldades, os acadêmicos se sentiram bem pela 
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oportunidade de manusear uma tecnologia educativa e ao mesmo tempo 

apreender com ela, como mostrou a média alcançada (4.2) na sub-

característica “bem estar do usuário”, bem como, as demais médias (4.5, 

4.7 e 4.6), “segurança das pessoas, danos econômicos e danos no 

software”, sendo-as superiores a média alvo estabelecida no estudo (3.0 

Bom). 

Por outro lado, a que recebeu a menor média pelos acadêmicos 

foi o critério Eficácia (MG 3.83). Os alunos, ao julgarem as sub-

características: “eficácia nas tarefas realizadas no e-Portfólio” e a 

“conclusão destas tarefas”, ambas, apresentaram valores máximo e 

mínimo de 2.0 a 5.0. A sub-característica “freqüência de erros” obteve 

valores entre 1.0 a 5.0, onde nesta sub-categoria, o desvio padrão 

alcançou 1.49, mostrando variabilidade entre as notas. Sendo assim, os 

acadêmicos tiveram maiores dificuldades na usabilidade da ferramenta 

e-Portfólio/Exabis® nessa característica, quando observado as notas 

distantes do valor mínimo e máximo, porém, mesmo com dificuldades, 

eles se adaptaram ao método didático proposto e conseguiram realizar 

suas atividades com êxito, como mostra as médias em cada sub-

característica (3.7, 3.9 e 3.9).Todas as médias estão acima da média alvo 

estabelecida no estudo (3.0 Bom), mostrando o interesse e adequação 

dos acadêmicos nas inovações implementadas no ensino.  

Ainda na tabela 1, quanto as características avaliados pelos 

docentes, nota-se que as características eficácia e segurança alcançaram 

média máxima (5.0), onde na característica produtividade, observa-se 

maior desvio padrão, no “tempo da tarefa” (0.95) com  variância de 0.91 

e na “eficiência da tarefa”(0.50) com  variância de 0.43. A variância 

entre o grupo de professores foi menor do que o grupo de acadêmicos. 

Esta observação evidencia que o professor percebe o e-portfólio, sob o 

ângulo dos critérios de usabilidade como mais homogeneidade em 

relação aos acadêmicos. 

Todavia, na Tabela 2, evidenciou-se, a partir da aplicação do 

Teste de Levene (pValor=0.001072), valores menores de (p<0,05) 

havendo significância estatística quanto aos critérios de usabilidade da 

ferramenta e-Portfólio/Exabis® no ensino universitário para o curso de 

Enfermagem. A inserção de tecnologias da Web 2.0 ao ensino 

possibilita que o aluno, reedite os conteúdos, busque textos de apoio 

simultaneamente a construção do conhecimento, no momento real de 

sua necessidade, estando com múltiplas janelas abertas de acordo com 

sua característica pessoal. Segundo Buckley et al (2009) a 

implementação do e-Portfólio no ensino melhora nos estudos 
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individuais, melhora na tomada de decisão, no desenvolvimento do 

pensamento crítico e nas habilidades de comunicação. 

Ainda na Tabela 2, constatou se pelo teste de ANOVA um 

pValor de 0.004875 entre os acadêmicos e pValor=0.022172 entre os 

docentes, havendo significância estatística na qualidade da ferramenta 

ePortfólio/Exabis® no ensino universitário de acordo com os critérios 

de usabilidade. O uso do e-Portfólio pela Queensland University of 

Technology na Austrália (HALLAM, 2008) e em escolas da Nova 

Zelândia (NEW ZEALAND MINISTRY OF EDUCATION, 2009), 

como tecnologia educacional da Web 2.0, como sendo uma ferramenta 

interativa, de armazenamento de produção individual e que também 

permite o compartilhamento do conhecimento, contribuindo no processo 

de ensino-aprendizagem. 

Assim, ao se avaliar a usabilidade de um e-Portfólio, busca-se 

verificar a relação entre usuário, tarefa, interface, equipamento e demais 

aspectos do ambiente em que o usuário faz uso da tecnologia. A 

construção, portanto, de um portfólio eletrônico com usabilidade, 

depende de uma análise cuidadosa de diversos componentes de seu 

contexto, com ênfase para o processo de configuração das qualidades 

internas e externasda tecnologia (CIBYS, BETIOL E FAUST, 2007). 

Por sua vez, a Tabela 3 mostra a análise das médias e variância 

entre ambos os grupos (acadêmicos e professores), que significa a 

variabilidade das avaliações dos grupos em torno da média geral (4,34). 

A característica de maior variância para os acadêmicos foi de (0.04) no 

item Segurança, já com os docentes, o item de maior variabilidade foi 

na Produtividade. Tal fato possibilita afirmar que os alunos são mais 

divergentes em suas avaliações quanto aos critérios de usabilidade, do 

que os professores, mesmo tendo médias acima da média alvo 

estabelecida. 

Estudo realizado em 2009 com 65 voluntários, entre alunos e 

docentes, num curso de radiologia, avaliaram o desempenho técnico de 

um e-Portfólio a partir de médias, evidenciando que é uma plataforma 

segura com média (3.87) e tem rápida velocidade para carregar as 

páginas via Web com média (3.82) (CURTISE, et al, 2009). 

Nessa perspectiva, os acadêmicos se sentiram seguros ao 

manusear a ferramenta e-Portfólio/Exabis® pois tiveram a oportunidade 

de construir seu conhecimento com a aprendizagem baseada em 

problemas por meio da aprendizagem por meio eletrônico, com etapas 

flexíveis em um ir e vir dinâmico, manuseando, compartilhando, 

criando e construindo os conhecimentos de maneira gradual e contínua. 

Ao mesmo tempo se sentiam seguros pelo suporte, acompanhamento e 
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mediação on-line do docente nos horários pré-determinados, ajudando-

os e interagindo numa troca mútua.  

De acordo com Spickard III et al (2008), o uso de um e-Portfólio,  

por 64 acadêmicos da residência clínica  permitiu o feedback rápido do 

docente, com pValor (0,01), pois 70%  dos alunos concordaram que o 

uso do e-Portfólio contribuiu com o aprendizado pela agilidade do 

retorno do docente, possibilitando a reflexão. 

Já os docentes obtiveram maior variância na Produtividade, 

característica que avalia o tempo destinado a realizar a tarefa pelo aluno,  

a eficiência da tarefa entregue e o grau de produtividade. Esta 

característica avaliada reflete diretamente no processo de ensino, ou 

seja, a escolha por métodos didáticos ativos, que interagem e 

possibilitam compartilhar os saberes. Para Byas (2011), é importante 

que o ensino universitário esteja aberto as potencialidades da Web 2.0 e 

como exemplo, o Portfólio Eletrônico, que pode possibilitar tanto para 

alunos quanto educadores um espaço individual interativo, de 

armazenamento e compartilhamento do conhecimento.  

Desta forma, não foram encontradas médias abaixo do limite 

estabelecido para análise no estudo, indicando que todas as sub-

características foram analisadas estando acima da média alvo 

estabelecida (3,0 Bom) Conclui-se, portanto, que a avaliação da 

ferramenta e-Portfólio/Exabis® foi significativa quanto aos critérios de 

usabilidade. 

 

Conclusão 

Considerando a crescente introdução de novas tecnologias 

educacionais, que cada vez mais transformam a maneira como se 

desenvolve o processo de ensino-aprendizagem em Enfermagem, 

acredita-se que a ferramenta e-Portfólio/Exabis® possa contribuir com o 

ensino universitário, na construção dos saberes, de maneira crítica, 

reflexiva, com interatividade e compartilhando o conhecimento. 

Sendo assim, a avaliação da usabilidade da tecnologia educativa 

e-Portfólio/Exabis® revelou que a produção tecnológica atende as 

características e sub-características determinadas pela norma ISO/IEC 

9126-4 e, portanto, possui características técnicas adequadas para 

aplicação na área de educação em enfermagem. Por fim, o estudo 

constatou que o e-Portfólio/Exabis® aplicado ao processo ensino-

aprendizagem em Enfermagem, é uma tecnologia facilitadora e 

potencializadora da construção do conhecimento, por ser interativa e 

que permite a aprendizagem individual e colaborativa.  
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Além disso, ressalta-se a necessidade de mais pesquisas quanto a 

usabilidade de novas tecnologias educativas no ensino universitário, 

para que se possa entender cada vez mais as necessidades, satisfações e 

resultados no processo de aprendizagem dos acadêmicos de 

enfermagem. 
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6.4 MANUSCRITO: ePORTFÓLIO COMO RECURSO PARA O 

PENSAMENTO CRÍTICO E COLABORATIVO NO PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM
11
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 12 
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RESUMO 

Produção tecnológica e estudo quantitativo, semi-

experimental.Objetivo:analisar a contribuição da ferramenta 

ePortfólio/Exabis®, para o desenvolvimento do pensamento crítico e 

colaborativo de acadêmicos de enfermagem em uma instituição pública 

de ensino superior para o cuidado no puerpério imediato.Método: foram 

14 acadêmicos (grupo experimental) que integram amostra não 

probabilística intencional, curso de Enfermagem, de uma Instituição 

Pública de Ensino Superior, Paraná/Brasil. O desenvolvimento 

metodológico aconteceu no ambiente Moodle®, com a tecnologia 

educativa, ePortfólio/Exabis® (PE) na versão 2.1, com a intervenção 

didática, usando PE/Exabis®, norteada pela Aprendizagem Baseada em 

Problemas(ABP) seguindo suas fases. A análise se deu essencialmente 

pela ABP e nos conceitos de pensamento crítico e aprendizagem 

colaborativa./Resultados: utilização PE/Exabis® promoveu 

interatividade para o desenvolvimento do pensamento crítico em todas 

as fases da ABP.Conclusões: o acadêmico com PE/Exabis® pôde 

trabalhar em grupo, com interatividade e adquirir, assim, as habilidades 

do pensamento crítico. 

Descritores: Enfermagem, Tecnologia Educacional, Aprendizagem 

Baseada em Problemas, Pensamento. 
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ABTRACT 

Semi-experimental, quantitative study and technological production. 

Objective: to analyse the contribution of the ePortfolio/Exabis® tool on 

the development of critical and collaborative thinking process in a 

Public Institution of Higher Education during the studies of the 

Immediate Puerperium cycle. Method: 14 academics (experimental 

group) from the nursing course of a Public Institution of Higher 

Education in Paraná, Brazil, took part on a non-probabilistic intentional 

sample. The methodological development has taken place in Moodle® 

platform, with the use version 2.1 of ePortfolio/Exabis® educational 

technology system. The didactic intervention using EP/Exabis® was 

based on the phases of Problem-Based Learning (PBL). The analysis is 

essentially given by PBL and the concepts of critical thinking and 

collaborative learning. Results: the use of EP/Exabis® has promoted 

interactivity on the critical thinking development in all PBL phases. 

Conclusions: the academic who opted for the use of EP/Exabis® was 

able to interact more while working in group and, with that, acquired 

abilities of the critical thinking process. 

Keywords: Nursing, Educational Technology, Problem-Based 

Learning, Thinking. 

 

RESUMEN 
Produción de tecnologia y estudio cuantitativo, semi-experiemental. 

Objetivo: analizar la contribuición de la herramienta Portafolio 

Electrónico (PE) Exabis® para el desarrollo del pensamiento crítico y 

aprendijage colaborativa de estudiantes de enfermería en una 

instituición pública de educación superior para la atención en el 

postparto inmediato.Método:fueron 14 estudiantes (grupo 

experimental), que integran la muestra probabilística no intencional, de 

enfermería en una institución pública de educación superior, 

Paraná/Brasil.El desarrollo metodológico sucedió en el ambiente 

Moodle®, con la tecnologia educativa PE/Exabis® version 2.1, guiados 

por la Aprendizaje Basada en Problemas (ABP)siguiendo sus fases.La 

análisis es esencialmente determinada pela ABP e los conceptos de la 

aprendizaje colaborativa y pensamiento crítico. Resultados: el uso de 

PE/Exabis® ha promovido interactividad para el desarrollo del 

pensamiento crítico en todas las fases de ABP.Conclusiones: el 

estudiante utilizando el PE/Exabis® tuvo trabajo en grupo con 

interactividad, adquiriendo habilidades del pensamento crítico. 

Descriptores: Enfermería, Tecnología Educacional, Aprendizaje 

Basada em Problemas, Pensamiento. 
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INTRODUÇÃO 

A aprendizagem em grupo, em atividade educacional, promove a 

retenção dos conhecimentos e aumenta a satisfação e o estímulo dos 

alunos, pois, melhora o rendimento quando estudam em grupos. Além 

disso, eles aprendem a trabalhar coletivamente para resolver problemas 

reais, adquirindo experiência em aprendizagem colaborativa. 

(OLIVEIRA, 2010)  

Esta possibilidade de trabalhar coletivamente, se configura no 

que se entende como aprendizagem colaborativa, que é um método 

instrucional no qual os alunos, em vários níveis de desempenho, 

trabalham em conjunto, em pequenos grupos, em direção a um objetivo 

comum. Os alunos são responsáveis pela aprendizagem do outro, bem 

como, pela sua própria. Assim, o sucesso de um aluno ajuda os demais a 

terem sucesso (BARKLYE, CROSS, MAJOR,2004) 

Uma das estratégias para desenvolver a aprendizagem 

colaborativa é o Portfólio Eletrônico ou e-Portfólio, pois ele possibilita 

fazer reflexões, arquivar e compartilhar o conhecimento numa troca 

mútua, onde todos apreendem juntos. Desta forma, os alunos precisam 

ser capazes de pensar criativamente, resolver problemas e tomar 

decisões como uma equipe. Portanto, o desenvolvimento e o aumento 

das habilidades do pensamento crítico, por meio da aprendizagem 

colaborativa é um dos objetivos primários da tecnologia da educação, 

aqui destacada a tecnologia e-Portfólio/Exabis®. 

Por sua vez, o pensamento crítico, de acordo com Lai, (2011) e 

incorporado neste estudo, inclui habilidades de: analisar argumentos, 

fazer inferências usando o raciocínio dedutivo e indutivo, julgamento ou 

avaliação e tomar decisões ou resolver problemas. O pensamento crítico 

envolve habilidades cognitivas e disposições. Essas disposições aos 

quais podem ser vistas como atitudes ou hábitos da mente, incluem: 

abertura a lealdade, curiosidade, flexibilidade, uma propensão a buscar 

os argumentos, um desejo de estar bem informado e um respeito e boa 

vontade para acolher diversos pontos de vista.  

As habilidades do pensamento crítico são passíveis de 

aprendizado e aprimoramento. Para tanto, a aprendizagem precisa ser 

considerada um processo contínuo e dinâmico que requer dos 

acadêmicos a aquisição de novos conhecimentos, o refinamento de 

habilidades de pensar e resolver problemas (CROSSETTI et al, 2009) 

Nesse sentido, tais habilidades são essenciais na tomada de 

decisão do futuro enfermeiro, e precisam ser desenvolvidas no ensino da 

Enfermagem, pois elas são a base da formação do profissional 
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enfermeiro. Sendo assim, é importante que os docentes busquem 

modelos de ensino que valorizem o cuidado humano e despertem o 

pensamento crítico do aluno.  

O emprego de metodologias ativas de ensino, com base na 

resolução de problemas, como uma estratégica de desenvolvimento do 

pensamento crítico, pode favorecer as práticas pedagógicas no ensino 

universitário, apontando para o surgimento do pensamento crítico 

mediante aprendizagem ativa e colaborativa, no qual o aluno desenvolve 

a capacidade do trabalho em grupo. 

Este estudo apropriou-se da Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP) com suas fases flexíveis em que o aluno constrói seu 

conhecimento a partir da sua característica individual, tendo a 

tecnologia e-Portfólio/Exabis® como âncora do processo de ensino-

aprendizagem, para o cuidado no Puerpério Imediato/Greenberg, como 

fase crítica da vida da mulher no pós-parto. Esta fase, conforme ressalta 

Viera et al (2010) corresponde as primeiras 2 horas de pós-parto após a 

dequitação placentária e que requer monitoramento do cuidado pelo 

risco de morte materna. 

Assim, o objetivo deste artigo é analisar a contribuição da 

ferramenta e-Portfólio/Exabis®, para o desenvolvimento do pensamento 

crítico e colaborativo de acadêmicos de enfermagem em uma instituição 

pública de ensino superior para o cuidado no puerpério imediato. 

 

MÉTODO 
Trata-se de um recorte dos dados obtidos na tese, intitulada, 

“ePortfólio: Aprendizagem Baseada em Problemas no Cuidado de 

Enfermagem no Puerpério Imediato”(RAVELLI, DAL SASSO, 2012), 

que se caracterizou por uma produção tecnológica e um estudo 

quantitativo, semi-experimental. Contudo, para que este estudo se 

concretizasse um olhar teórico prático aprofundado, a partir da 

participação dos alunos, permitiu destacar as contribuições do eportfólio 

no desenvolvimento do pensamento crítico e da aprendizagem 

colaborativa de acadêmicos de enfermagem.   

Os participantes integraram uma amostra não probabilística 

intencional ou por julgamento de, 14 acadêmicos do curso de 

Bacharelado em Enfermagem, de uma Instituição Pública de Ensino 

Superior, no estado do Paraná/Brasil. Destaca-se que, para esse artigo, 

os acadêmicos participantes foram somente do grupo experimental, 

pois, utilizaram a ferramenta e-Portfólio/Exabis® no processo de 

ensino-aprendizagem.  Os critérios de inclusão foram: estudantes do 

curso de Bacharelado em Enfermagem que estivessem matriculados e 
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cursando a disciplina de Saúde Materno-Infantil no primeiro semestre 

de 2011.  

O desenvolvimento metodológico aconteceu no AVA Moodle®, 

que é uma ferramenta para o gerenciamento de cursos que integrou a 

ferramenta educativa, e-Portfólio/Exabis® (PE) na versão 2.1, a partir 

do endereço eletrônico: http://capacitacao.moodle.ufsc.br. 

O processo metodológico aconteceu no mês de junho de 2011 e 

os alunos do grupo experimental foram identificados, como aluno 

(A1,A2,A3,....A14), que tiveram a intervenção didática, usando a 

ferramenta PE/Exabis®, tendo como base a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP). A ABP seguiu as seguintes fases: Apresentação do 

Problema (Caso Clínico), Exploração do conhecimento prévio; Criação 

das hipóteses de solução; Identificação dos conteúdos de aprendizagem; 

Estudo Individual; Re-avaliação e aplicação do novo conhecimento no 

problema e Avaliação e reflexão da aprendizagem, conforme ilustra a 

Figura 1 a seguir. Por 30 dias aconteceu a intervenção didática e o 

conteúdo trabalhado foi o Cuidado Puerperal Imediato/Greenberg a 

partir de um Caso Clínico.  

 

Figura 1: Fluxograma da estruturação do e-Portfólio conforme etapas 

ABP. Florianópolis/SC, 2011. 
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Para analisar os dados obtidos buscou-se na literatura de 

referencia o aprofundmanento dos resultados baseando-se 

essencialemnte na metodologoa de aprendizagem utilizada (ABP) e nos 

conceitos de Pensamento Crítico e Aprendizagem Colaborativa. A 

pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética da UEPG (Universidade 

Estadual de Ponta Grossa), respeitando a resolução 196/96, com Parecer 

n°64/2011 mediante, protocolo 02304/11. 

 

RESULTADOS 
A sociedade do conhecimento disponibiliza diferentes maneiras 

de ensinar e de apreender, e o docente, precisa estar motivado e aberto 

às novas tendências pedagógicas com os acadêmicos/alunos, sujeitos 

ativos da ação educativa, com práticas que ensinem a pensar, pesquisar, 

fazer sínteses, saber organizar seu próprio trabalho e saber articular o 

conhecimento com a prática. Nessa perspectiva, vários são os espaços a 

serem ocupados pelo docente mediante as metodologias ativas de 

ensino, com o intuito de promove o pensamento crítico e a 

aprendizageme colaborativa. 

Nesse sentido, este artigo a partir da ABP, mediante o 

desenvolvimento e a aplicaçao da tecnologia educativa e-

Portfólio/Exabis®, busca a partir do Quadro 5 abaixo, demonstrar a 

relação das fases da ABP com as estratégias de aprendizagem utilizadas 

pelos acadêmicos a partir de exemplos práticos associados a concepção 

teórica do pensamento crítico. 
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Quadro 5: Análise das estratégias de aprendizagem do e-Portfólio de 

acordo com a ABP para o desenvolvimento do pensamento crítico. 
Fases da ABP Estratégias de 

Aprendizagem 

Domínio de 

Análise para o 

Pensamento 

Crítico 

Exemplos 

1.Apresentação 

do Problema 

Módulo1: 

Expectativa Inicial 

do aluno; 

Descrição Narrativa 
do Problema (Caso 

Clínico) com Links 

de aprofundamento.  

Fórum de Dúvidas. 

-Analisar 

Argumentos; 

-Fazer inferências 

com raciocínio 
indutivo e 

dedutivo; 

9 alunos 

(identificados como 

A2,A3,A5,A7 

A8,A9,A11,A13,A14
) postaram no fórum 

de dúvidas suas 

percepções e 

expectativas quanto 
ao uso do ePortfólio e 

aproximação do Caso 

Clínico associado aos 

links de 
aprofundamento. 

2.Explorar o 

Conhecimento 

Prévio 

Módulo2: 

Realização do Pré-

Teste 

(conhecimento 
prévio); Realização 

do Fórum e Chat de 

Dúvidas.  

-Resolução do 

Problema 

proposto; 

-Tomada de 
decisão; 

-Fazer inferências 

com raciocínio 

indutivo e 
dedutivo; 

Chat de Dúvidas com 

os 14 alunos e as 

indagações e 

inquietudes dos 
mesmos frente ao 

Caso Clínico 

mediante leitura dos 

links. 

3.Criar 
Hipótese de 

Solução 

Módulo3: 
Criação e Postagem 

no ambiente AVA  

Moodle/e-

Portfólio/Exabis® 
(criar as hipóteses 

de solução – listar 

na Pasta Anotação, 

arquivar e enviar 
usando a Pasta 

Compartilhar); 

Fórum e Chat de 

Dúvidas. 

-Analisar 
Argumentos; 

-Resolução do 

Problema 

proposto; 
-Tomada de 

decisão; 

-Fazer inferências 

com raciocínio 
indutivo e 

dedutivo; 

-Compartilhar, 

trabalho em grupo, 
troca mútua 

 

 

 
 

 

Realização da 
atividade proposta 

(Lista de problemas) 

postando as hipóteses 

de soluçao; 
Chat de Dúvidas com 

14 alunos 

(A1,A2,A3,A5,A7,A8

, 
A9,A11,A12,A13,A1

4) onde fizeram 

associações e 

inferências. 
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Fases da ABP Estratégias de 

Aprendizagem 

Domínio de 

Análise para o 

Pensamento 

Crítico 

Exemplos 

4.Identificar os 

conteúdos de 

Aprendizagem 

Módulo4: 

Acesso a diversos 

tipos de materiais 

educativos (videos, 
textos arquivos em 

Pdf, apresentaçao 

em Power Point 

Narrado, links para 
sites e de 

hipertexto...); Fórum 

e Chat de Dúvidas. 

-Raciocínio 

indutivo e 

dedutivo;  

-Leitura e 
aprofundamento 

dos conteúdos; 

-

Compartilhamento; 
-Busca pela 

resolução do 

problema proposto. 

Discussão e 

inferência do 

conteúdo no Chat de 

Dúvidas com 13 
alunos 

(A1,A2,A3,A4,A5,A7

, 

A8,A9,A10,A11,A12, 
A13,A14) onde 

A2,A5,A9,A11,A14) 

compartilharam 
novos links e sites de 

acesso ao conteúdo. 

5.Estudo 

Individual 

Módulo5: 

Estudo individual, 

aprofundando os 

conhecimentos;  
Estímulo ao uso das 

ferramentas do 

ePortfólio/Exabis® 

(Pasta Anotação, 
Arquivo, 

Compartilhar); 

Compartilhamento;  

Fórum e Chat de 
Dúvidas. 

-Raciocínio 

indutivo e 

dedutivo;  

-Leitura e 
aprofundamento 

dos conteúdos; 

-

Compartilhamento; 
-Busca pela 

resolução do 

problema proposto. 

Construção ePortfólio 

individual.  

No chat de dúvidas 

com 12 alunos 
(A1,A2,A3,A5, 

A7,A8,A9,A10,A11, 

A12,A13,A14) houve 

troca mútua entre os 
alunos, conclusões 

das hipóteses 

formuladas e a 

maneira de solucionar 
o problema proposto. 

6.Re-avaliação 

e Aplicação do 

novo 

Conhecimento 
ao Problema 

Módulo6: 

Reorganização do 

conteúdo;  

Aprofundamento do 
tema Puerpério 

Imediato/Greenberg; 

Estímulo a 

realização de 
atividade no 

ePortfólio Exabis® 

compartilhando com 

o grupo;  
Fórum e Chat de 

Dúvidas. 

-Analisar 

Argumentos; 

-Resolução do 

Problema 
proposto; 

-Tomada de 

decisão; 

-Fazer inferências 
com raciocínio 

indutivo e 

dedutivo; 

-
Compartilhamento; 

Realização da 

atividade proposta no 

ePortfólio (solução 

dos problemas  
justificando cada 

item); postando e 

compartilhando na 

ferramenta. Fórum e 
Chat com 12 alunos 

(A1,A2,A3,A5, 

A7,A8,A9,A10,A11, 

A12,A13,A14) 
fazendo inferências 

com raciocínio 

dedutivo e indutivo, 

tomada de decisões. 
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Fases da ABP Estratégias de 

Aprendizagem 

Domínio de 

Análise para o 

Pensamento 

Crítico 

Exemplos 

7.Avaliação e 

Reflexão da 

Aprendizagem 

Módulo7: 

Expectativa Final; 

Realização do Pós-

teste (conhecimento 
adquirido); 

avaliação da 

aprendizagem; 

Fórum e Chat de 
Dúvidas. 

-Resolução do 

Problema 

proposto; 

-Tomada de 
decisão; 

-Fazer inferências 

com raciocínio 

indutivo e 
dedutivo; 

Postagem das 

expectativas finais 

quanto ao manuseio 

do 
ePortfólio/Exabis® 

Chat de Dúvidas com 

os 14 alunos e suas 

inferências no caso 
clínico, tomada de 

decisão e reflexão do 

processo de 
aprendizagem online. 

 

 A partir da descrição do desenvolvimento das fases da ABP 

mediante uso da tecnologia educativa e-Portfólio/Exabis® exposta no 

Quadro 5, destaca-se neste momento, de maneira pormenorizada, a 

dinâmica das ações e atividades na construção da aprendizagem 

colaborativa de cada acadêmico/aluno, visando revelar o pensamento 

crítico  no desenvolvimento das atividades formativas e somativas 

propostas. 
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Quadro 6: Dinâmica das Ações e Atividades dos Acadêmicos no 

ePortfólio/Exabis®. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
*Legenda: M (Módulo);PE (ePortfólio/Exabis®);C (Compartilhar); I (Interatividade); 
ME (Materiais Essenciais); MC (Materiais Complementares);CP (Conhecimento Prévio); 
CA (Conhecimento Adquirido). 

 

Salienta-se que, a opção por fazer essa associação entre as 

avaliações somativas e formativas no presente estudo, aconteceu por 

considerá-las necessárias por sua relevância no processo de ensino-
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aprendizagem. Por sua vez, como esse estudo abrange o ensino 

universitário, tal relevância assume proporções maiores, uma vez que, 

as expectativas em torno do aluno graduando, ou seja, expectativas dele 

próprio e da sociedade, são elevadas, principalmente pela busca do 

profissional competente, ativo enfim, do indivíduo capacitado à 

resolução de problemas pertinentes a uma ou mais áreas de 

conhecimento (LEITE,2011). 

Sendo assim, esse processo de associação, não se resume apenas 

na demonstraçao de número de atividades, mas, sobretudo visa observar 

o desempenho do acadêmico de enfermagem a luz da integralidade, 

criatividade e colaboração no processo ensino-aprendizagem para o 

cuidado no período puerperal imediato.  

A análise formativa representa a avaliação por meio do qual, o 

acadêmico passa a conhecer seus erros e acertos, encontrando, maior 

estímulo para um estudo colaborativo e dinâmico dos conteúdos, como 

também, a sua orientação fornecida pelo docente, principalmente por 

meio do mecanismo de feedback. Já na avaliação somativa sua 

importância advém por determinar o grau de domínio do aluno em uma 

área de aprendizagem (OLIVEIRA,2007). 

 

DISCUSSÃO 

O uso da tecnologia educativa, e-Portfólio/Exabis®, no ensino 

universitário, curso de Enfermagem, mediante aprendizagem 

colaborativa, tendo a Aprendizagem Baseada em Problemas como 

método norteador do ensino-aprendizagem, trouxe uma nova proposta 

didática para o ensino, visando emergir o pensamento crítico. 

 Sabe-se que o ser humano é gregário e necessita do outro para se 

desenvolver socialmente. Aparici e Acedo (2010) ressaltam neste 

sentido, que o ser humano é um ser que vive em sociedade, interage 

para se desenvolver pessoal e profissionalmente e seu aprendizado se 

processa em colaboração com outros indivíduos. A ferramenta e-

Portfólio/Exabis® oportuniza tal interação e colaboração pois a partir do 

Quadro 1, notou-se gradualmente nos módulos, o compartilhamento das 

informações entre os membros do grupo participante, bem como, a 

colaboração desenvolvida nas discussões construtivas na ferramenta 

síncrona como o chat de dúvidas. 

Para cada fase da ABP, as estratégias de aprendizagem foram 

estruturadas em módulos. No primeiro, como a ABP é um processo que 

visa a representação de um conceito mediante a abordagem de um 

problema inicial (NOBRE, et al 2008), optou-se por estruturar nesse 

módulo, um Caso Clínico, que ao ser hiperlinkado na forma de nós de 
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aprendizagem (hemorragia puerperal, atonia uterina, alojamento 

conjunto, parto humanizado, entre outros), posicionava o aluno em uma 

nova página, contendo o caso clínico em si, as explicações dos nós de 

aprendizagem sobre o tema Puerpério Imediato/Greenberg. Nessa 

aproximação com o problema, os alunos se tornam conscientes de seus 

próprios conhecimentos e podem selecionar quais são os conhecimentos 

necessários para serem aprendidos (SANTOS, CORREIA,2009). 

Também, a partir do primeiro módulo, os acadêmicos puderam 

fazer inferências iniciais (conhecimento prévio) do problema exposto 

(caso clínico) mediante links de aprofundamento, com raciocínio 

indutivo, a partir da habilidade de fazer associação a partir de um 

problema. (CAMPOS e TURATO, 2009). 

Cabe salientar, que não se produz o conhecimento como se fosse 

uma cadeia de produção, de forma mecânica, a aprendizagem se 

constrói e se modifica de maneira social e colaborativa, dinâmica em um 

processo recíproco de aprendizagem (APARICI e ACEDO, 2010). 

Ainda estes autores ressaltam as principais relações estabelecidas de 

colaboração entre os acadêmicos tais comos: a interatividade e a 

sincronia da interação. Essas relações foram percebidas em todas as 

fases da ABP (módulos de 1 a 7), descritas, no Quadro1. 

Destaca-se mediante Quadro 2 que não houve associação entre os 

acadêmicos que estiveram mais vezes no Chat de Dúvidas 

(A8,A14,A13), com o número de acertos no Pós-Teste (A8=15,A14=16, 

A13=18). Isso demonstra que o processo de aprendizagem é singular a 

cada indivíduo, onde a partir dos diversos caminhos, cada qual 

alcançará, no seu tempo, a apreensão do conhecimento, conforme 

evidenciado com os participantes (A4,A5,A9,A10,A12) onde acertaram 

todas as questões no Pós-teste e entraram poucas vezes no Chat de 

Dúvidas. 

Neste contexto, a interatividade mediante e-Portfólio/Exabis®, é 

a mediação de intercâmbio de opiniões e pontos de vista, que ocorreu no 

chat de dúvidas (indagações e inquietudes individuais e coletivas, 

discussões coletivas), bem como, reflexão mútua e análise em comum 

(construção do e-Portfólio/Exabis® individual e o compartilhamento 

com o grupo de acadêmicos na aquisição do conhecimento). Assim, 

para Aparici e Acedo (2010,p.141), a “interatividade aumenta a 

segurança e a autoestima dos indivíduos participantes e incentiva o 

desenvolvimento do pensamento crítico”. 

Outra relação estabelecida de colaboração é a sincronia da 

interação, mediante respostas imediatas (como por exemplo, a 

ferramenta síncrona-chat), ou seja, no diálogo mútuo entre o grupo, em 
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que por várias vezes, no chat de dúvidas, o grupo se reuniu, interagiu, 

propôs, compartilhou suas contruções, ajudando a todos a nivelar o 

conhecimento. Portanto, a “aprendizagem colaborativa mediante 

pensamento crítico, surge por meio das respostas imediatas e a 

inferência do aluno usando o raciocínio indutivo e dedutivo 

”(APARICI, ACEDO, 2010, p.141). 

Nesse sentido, a sincronia da interação requer uma 

retroalimentação entre as partes, evitando a desmotivação e 

descontextualização dos participantes do grupo, bem como, requer 

momentos assíncronos, como o Fórum de Dúvidas, “com reflexão 

individual e interiorização do conhecimento adquirido”(APARICI, 

ACEDO,2010, p.141). 

A inferência dedutiva é compreendida neste estudo como “o 

processo de raciocínio em que se parte de uma proposição ou conjunto 

de proposições gerais e se procede para uma proposição ou conjunto de 

proposições específicas”, conforme ressaltam Santos e Primi 

(2005,p.242). Ou seja, nos primeiros módulos (1,2,3), o acadêmico, a 

partir da leitura do caso clínico com links de aprofundamento, pré-teste 

(conhecimento prévio) e a primeira atividade no ePortfólio/Exabis® 

(listar os problemas encontrados no caso clínico e postar para o grupo), 

pôde fazer inferências do problema proposto, fazer relações e 

julgamentos do que seria aprofundado a partir das proposições 

específicas, conforme apresentado nos Quadros 1 e 2. 

Já a inferência indutiva, para os mesmos autores, é o processo de 

raciocínio em que, se parte de uma proposição ou conjunto de 

proposições específicas e se procede para uma proposição ou conjunto 

de proposições gerais” (SANTOS e PRIMI, 2005,p.242). Isto é, no 

decorrer do estudo, o processo de raciocínio por meio do conhecimento 

de alguns membros do grupo foi  aplicado a todos os membros, 

mediante discussões, compartilhamento e tomada de decisões, e isso 

aconteceu no decorrer das atividades propostas no ePortfólio/Exabis® 

(módulos 3, 4, 5 e 6), pois, promoveu interatividade para o 

desenvolvimento do pensamento crítico conforme Quadro 1 e 2. Dessa 

forma, perecebeu-se em todas as fases da ABP com a utilização do 

ePortfólio/Exabis®, o estímulo ao desenvolvimento e amadurecimento 

do pensamento crítico pelos acadêmicos. 

Com o desenvolvimento e aplicação do e-Portfólio/Exabis® no 

ensino universitário, curso de Enfermagem, notou as potencialidades da 

ferramenta tecnológica “ao interagir na prática pedagógica, [...] tendo 

caráter colaborativo e interativo” (LEITE,2011,p.65). Também, 

observou-se a adequação da ferramenta ePortfólio/Exabis® mediante 
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avaliação formativa, pois ela foi construída pelo acadêmico, sendo 

possível observar suas reflexões, criatividade, autonomia, e, além dessas 

caracterísiticas,  a ferramenta possibilitou a troca compartilhada, a 

interatividadade, ou seja, a aprendizagem colaborativa norteiando todo o 

processo de ensino-aprendizagem. 

Por fim, para que haja estímulo e aprimoramento do pensamento 

crítico nas instituições de ensino, conforme destacam Cerullo, Cruz 

(2010) e Crowe,O’Malley (2006); é importante inserir abordagens de 

ensino, que favoreçam: a criatividade (como por exemplo o e-

Portfólio/Exabis®,pois cada acadêmico pôde estruturar o seu perfil na 

ferramenta, postando fotos, imagens, sons, textos, links), as descobertas 

e os questionamentos (e-Portfólio/Exabis®-chat, fórum, correio 

eletrônico da turma); que oportunizem atividades em pequenos grupos 

(e-Portfólio/Exabis®-chat, fórum); leitura de artigos e elaboração de 

paper crítico (e-Portfólio/Exabis®-o acadêmico pôde além de construir 

e refletir, também pôde compartilhar e estar linkado em vários sites 

simultaneamente, aprofundando o conhecimento). 

Para o docente/pesquisador, a tecnologia educativa proporcionou  

a estruturação dos conteúdos, inserção dos materiais essenciais (Power 

Point Narrado, arquivamento dos Manuais do Ministério da Saúde) e 

complementares (sites, artigos em formato Pdf, vídeos, entre outros), 

bem como, a utilização das ferramentas assíncronas (fórum, 

compartilhamento, arquivamento, acesso a links e sites,) e a relação 

interativa entre docente e acadêmicos, com o feedback. 

Outra abordagem do pensamento crítico é a análise de estudos de 

casos clínicos (e-Portfólio/Exabis®- possibilitou ao 

docente/pesquisador, além de inserir o caso clínico, inserir os links de 

aprofundamento); o uso de métodos ativos, como a aprendizagem 

baseada em problemas abordada no estudo, como também, incentivar o 

diálogo do grupo, com o chat, fórum e outras ferramentas próprias do 

ePortfólio/Exabis® (CERULLO,CRUZ,2010 e CROWE, 

O’MALLEY,2006). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A aprendizagem deve ser significativa, para o desenvolvimento 

do pensamento crítico, e, para alcançá-la, há necessidade de promover o 

processo de ensino-aprendizado dinâmico, atraente, colaborativo e 

motivador, em que o acadêmico é ativo na construção do conhecimento, 

relacionando o conhecimento prévio com o processo de aquisição do 

conhecimento a ser adquirido. Várias possibilidades didáticas existem 

para alcançar a aprendizagem para toda vida, mas destaca-se aqui, a 
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tecnologia educativa e-Portfólio/Exabis®, associada a aprendizagem 

baseada em problemas. 

Essa aproximação possibilitou, didaticamente, criar um ambiente 

de ensino interativo na resolução de problemas entre professor e aluno, 

aos quais com as ferramentas síncronas (chat) e assíncronas (fórum, 

compartilhamento, arquivamento, acesso a links e sites, entre outros) o 

acadêmico pôde, num processo dinâmico, motivador, com flexibilidade 

de acesso; independente de tempo e lugar, e por ter a liberdade em 

decidir o melhor percurso para o seu próprio processo de aprendizagem; 

estabelecer habilidades de pensamento crítico, como, tomar decisões no 

problema apresentado (caso clínico), fazer inferências usando o 

raciocínio dedutivo e indutivo, bem como, resolver problemas inerentes 

a profissão.  

Portanto, este artigo traz um novo olhar frente as tecnologias 

educativas no ensino universitário, norteada pela aprendizagem baseada 

em problemas, com o ePortfólio/Exabis®, que a partir da aprendizagem 

colaborativa o acadêmico pôde trabalhar em grupo, numa troca mútua 

com interatividade e adquirir, assim, as habilidades do pensamento 

crítico. 
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7 CONCLUSÕES 

 

 
O crescente uso de tecnologias da informação e comunicação tem 

causado intensas transformações na sociedade e na educação, 

desafiando os professores a novas proposições para o ensino. Ao longo 

do estudo foi possível evidenciar que as tecnologias educacionais vêm 

despertando mudanças na área do ensino universitário, repercutindo 

também na área de enfermagem, e suscitam novos direcionamentos ao 

processo de ensino-aprendizagem que refletem diretamente no cuidado 

de enfermagem oferecido aos acadêmicos. 

Nessa perspectiva, o estudo desenvolveu uma estrutura de e-

Portfólio em sete módulos com a ferramenta Moodle/Exabis®, descrita 

no Manuscrito 6.1, que mostrou o envolvimento dos acadêmicos de 

graduação com as Tecnologias da Comunicação e Informação, com a 

interatividade proporcionada pela Web 2.0, e revelou um caminho viável 

ao ensino mediante inserção das metodologias ativas (Aprendizagem 

Baseada em Problemas-ABP). Demonstrou ainda que a ferramenta 

PE/Exabis®, por ser um recurso didático/tecnológico dinâmico, com 

características educativas, possibilita o compartilhamento e a troca de 

conteúdos entre os acadêmicos e entre a pesquisadora/acadêmicos com 

o feedback imediato, mediante aprendizagem colaborativa. 

Por sua vez, quando aplicada a ferramenta tecnológica ao ensino 

universitário, o Manuscrito 6.2 constatou que o PE/Exabis® pôde 

contribuir ao processo de ensino-aprendizagem, contudo evidenciou que 

não houve significância estatística antes e após a aplicação do 

PE/Exabis®, apesar da importante diferença entre as notas dos 

acadêmicos (Pré-Teste=0.63 – Pós-Teste=0.01). Quando se comparou o 

conhecimento prévio (antes da intervenção didática PE/Exabis®) e o 

adquirido dos acadêmicos (após a intervenção didática PE/Exabis®), 

notou-se o aparecimento do aprendizado do aluno, observado mediante 

as médias alcançadas no estudo: (grupoX, pré) 7.46 e (grupoX, pós) 

8.57, revelando um aproveitamento de 1.11.  

Já quanto à análise da ferramenta tecnológica proposta neste 

estudo, o Manuscrito 6.3 demonstrou suas características a partir da ISO 

9126-4, tanto por acadêmicos quanto por docentes de um curso de 

Enfermagem. Assim, a maior média entre os acadêmicos se deu ao 

avaliarem as características de Segurança (4.50); e entre os docentes, as 

características de Produtividade (4.66), sinalizando, de modo geral, que 

a ferramenta e-Portfólio/Exabis® atendeu às expectativas de uso de 

modo significativo. Sendo assim, a avaliação da qualidade da 
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ferramenta e-Portfólio/Exabis® revelou que a produção tecnológica 

atendeu às características e subcaracterísticas determinadas pela norma 

ISO/IEC 9126-4 e, portanto, possui características técnicas adequadas 

para aplicação na área de educação em enfermagem.  

Entretanto, o presente estudo, além de desenvolver, aplicar e 

analisar a ferramenta tecnológica e-Portfólio/Exabis® no ensino 

universitário, curso de Enfermagem, buscou perceber se tal ferramenta 

contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico e aprendizagem 

colaborativa do acadêmico de enfermagem no decorrer do seu processo 

de aprendizagem.  

Nesse contexto, o Manuscrito 6.4 demonstrou que o uso da 

ferramenta e-Portfólio/Exabis® possibilitou surgir a aprendizagem 

colaborativa a partir das características que a ferramenta oferecia, bem 

como as fases da aprendizagem baseada em problemas, onde facilitou o 

desenvolvimento do pensamento crítico. Desta forma, com a 

aproximação do e-Portfólio/Exabis®, a ABP possibilitou, 

didaticamente, criar um ambiente de ensino interativo na resolução de 

problemas, pois com as ferramentas síncronas (chat) e assíncronas 

(fórum, compartilhamento, arquivamento, reflexões, acesso a links e 

sites, entre outros) o acadêmico pôde, num processo dinâmico, 

estabelecer habilidades do pensamento crítico, como tomar decisões no 

problema apresentado (caso clínico), fazer inferências usando o 

raciocínio dedutivo e indutivo, bem como resolver problemas e 

situações reais inerentes à profissão. 

Com o desenvolvimento, aplicação e avaliação da tecnologia e-

Portfólio/Exabis® no ensino universitário, pode-se  destacar, como 

aspectos positivos da tecnologia, a flexibilidade de acesso; a valorização 

do acesso, independente de tempo e lugar; bem como a liberdade em 

decidir o melhor percurso para o seu próprio processo de aprendizagem, 

indo ao encontro das necessidades dos acadêmicos. Além disso, alguns 

aspectos negativos também foram relatados pelos acadêmicos durante o 

estudo, especificamente relacionados a questões no manuseio da 

tecnologia ou de velocidade de acesso à web.  

Considerando a crescente introdução de novas tecnologias 

educacionais, que cada vez mais transformam a maneira como se 

desenvolve o processo de ensino-aprendizagem, acredita-se que a 

ferramenta e-Portfólio/Exabis® contribui com o ensino universitário, 

didaticamente, a partir da interatividade na construção dos saberes, de 

maneira crítica, reflexiva, colaborativa e compartilhada. Para tanto, os 

alunos do século XXI precisam desenvolver hábitos de raciocínio, 

pesquisa e resolução de problemas para obterem sucesso num mundo de 
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rápidas mudanças, e, portanto, o ensino superior precisa se adequar, 

promovendo o processo de ensino-aprendizagem de maneira dinâmica, 

interativa e crítico-reflexiva na formação dos futuros enfermeiros. 

 

7.1 RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS PESQUISAS 

 

Vários são os estudos internacionais encontrados que comprovam 

a aplicabilidade do PE/Exabis® no ensino, porém a maioria é do tipo 

qualitativo, que descreve as percepções dos alunos e educadores quanto 

ao uso da ferramenta. A partir da busca realizada para elucidar os dados 

neste estudo, bem como da revisão sistemática, constatou-se a pequena 

quantidade de artigos quantitativos publicados sobre a aplicabilidade do 

PE/Exabis® no ensino universitário com nível de evidência. 

Este estudo trouxe o desenvolvimento, aplicação e análise da 

tecnologia educativa e-Portfólio mediante ferramenta Moodle/Exabis®, 

que se mostrou viável ao processo de ensino-aprendizagem, porém 

novos estudos precisam ser realizados, especialmente com amostras 

maiores e com a possibilidade de testes e avaliações de outras 

tecnologias educacionais, além da ferramenta Exabis®. Ressalta-se a 

importância das instituições de ensino superior investirem na 

capacitação docente, motivando e oferecendo suporte didático, a fim de 

apoiarem as mudanças didático/andragógicas que permitam suscitar 

novas possibilidades e inovações ao processo de ensino-aprendizagem. 
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                                     APÊNDICE A  

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE-alunos) 

 

 

Pesquisadora Participante: Ana Paula Xavier Ravelli 

Pesquisadora Responsável: Dra Grace Teresinha Marcon Dal Sasso 

 

Eu, Ana Paula Xavier Ravelli sou doutoranda do Programa de 

Pós-Graduação em Enfermagem pela Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) e venho por meio deste instrumento, convidá-lo(a) a 

participar do estudo, intitulado: ePortfolio: aprendizagem baseada em 

problemas no cuidado de enfermagem no puerpério 
imediato/Greenberg, que tem por objetivo: desenvolver, aplicar e 

avaliar a contribuição da ferramenta ePortfolio no processo de formação 

do acadêmico de Enfermagem, de uma Universidade Pública Estadual 

para o cuidado no puerpério imediato – Greenberg. 

O estudo é uma produção tecnológica, do tipo semi-experimental. 

Esse tipo de pesquisa, segundo Burns e Grove (2004) envolve um 

tratamento de dois ou mais grupos de sujeitos observados antes e depois 

de alguma implementação e aqui no estudo é a construção do portfólio 

eletrônico (eportfolio). É de natureza quantitativa e o mesmo será 

desenvolvido com você, aluno do curso de Enfermagem pela 

Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), pois a pesquisadora é 

professora da requerida instituição e quer oportunizar a você, futuro 

enfermeiro, uma experiência de aprendizagem por meio eletrônico. 

A pesquisa acontecerá no primeiro semestre de 2011, no decorrer 

do ano letivo, onde o grupo controle terá aula sobre Puerpério Imediato 

no formato tradicional de ensino, com aula dialogada, e o grupo teste 

terá a mesma aula utilizando a ferramenta Moodle/Exabis, via internet 

construindo o eportfólio tendo como base a aprendizagem baseada em 

problemas. Ambos os grupos terão a mesma aula sobre a temática, não 

tendo prejuízo quanto ao conteúdo ofertado na disciplina. O grupo 

controle ao final do estudo terá a oportunidade de conhecer também e-

portfólio.O estudo não provocará nenhum dano físico, emocional, 

econômico, ético, espiritual ou social, bem como, não interferirá no seu 

processo de formação curricular no curso de enfermagem. 
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Sendo assim, eu, ___________________________ 

RG:_______________,idade:______anos, concordo em participar da 

pesquisa acima mencionada, onde fui esclarecido(a) de maneira clara 

sobre: o objetivo do estudo, informado(a) da garantia de recuperar 

resposta a qualquer dúvida que possa ter, da liberdade de retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem que isso traga prejuízo a 

minha pessoa, garantia de que a aula sobre Puerpério Imediato seja 

ministrada caso queira desistir e a segurança de que não serei 

identificado(a) no estudo. 

Assinatura da Pesquisadora Participante:_________________________ 

Assinatura do Participante:____________________________________ 

Telefone de contato com a pesquisadora participante: (42) 3225-2315 e 

9109-5576 ou por email: anapaxr@hotmail.com//Telefone contato com 

o Comitê de Ética em Pesquisa: 3220-3108 ou www.uepg.br/coep 

 

Local (cidade):_____________________ Data: ______/_______/2011 

Este documento será apresentado em duas vias, uma para a pesquisadora 

e outra para o participante 
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                                          APÊNDICE B 

  

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE-especialistas) 

 

Pesquisadora Participante: Ana Paula Xavier Ravelli 

Pesquisadora Responsável: Dra Grace Teresinha Marcon Dal Sasso 

 

Eu, Ana Paula Xavier Ravelli sou doutoranda do Programa de 

Pós-Graduação em Enfermagem pela Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) e venho por meio deste instrumento, convidá-lo(a) a 

participar do estudo, intitulado: ePortfolio: aprendizagem baseada em 

problemas no cuidado de enfermagem no puerpério 

imediato/Greenberg, que tem por objetivo: desenvolver, aplicar e 

avaliar a contribuição da ferramenta ePortfolio no processo de formação 

do acadêmico de Enfermagem, de uma Universidade Pública Estadual 

para o cuidado no puerpério imediato – Greenberg. 

O estudo é uma produção tecnológica, do tipo semi-experimental. 

Esse tipo de pesquisa, segundo Burns e Grove (2004) envolve um 

tratamento de dois ou mais grupos de sujeitos observados antes e depois 

de alguma implementação e aqui no estudo é a construção do portfólio 

eletrônico (eportfolio) pelos estudantes do curso de Enfermagem. É de 

natureza quantitativa e o mesmo será desenvolvido com você professor 

ou especialista da área da saúde da mulher no qual oportunizará uma 

experiência de ensino-aprendizagem por meio eletrônico. 

Você enquanto educador/especialista estará participando dessa 

pesquisa no primeiro semestre de 2011, para avaliar a qualidade da 

ferramenta tecnológica e-Portfólio segundo ISO/IEC 9126-4, conforme 

os critérios de eficácia, produtividade, segurança e satisfação (NBR 

ISO/IEC 2003). A avaliação será realizada eletronicamente, via internet, 

por meio da atribuição de escores a cada item de avaliação do 

questionário, que variam de 1-Ruim, 2-Regular, 3-Bom, 4-Muito Bom e 

5-Excelente. 

Sendo assim, eu, ___________________________________ 

RG:_______________, idade:______anos, concordo em participar da 

pesquisa acima mencionada, onde fui esclarecido(a) de maneira clara 

sobre: o objetivo do estudo, informado(a) da garantia de recuperar 

resposta a qualquer dúvida que possa ter, da liberdade de retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem que isso traga prejuízo a 

minha pessoa e a segurança de que não serei identificado(a) no estudo. 
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Assinatura da Pesquisadora Participante:______________________ 

Assinatura do Participante:_________________________________ 

 

Telefone de contato com a pesquisadora participante: (42) 3225-2315 e 

9109-5576 ou por email: anapaxr@hotmail.com//Telefone contato com 

o Comitê de Ética em Pesquisa: 3220-3108 ou www.uepg.br/coep 

 

Local (cidade):______________________ Data: ______/_______/2011 

 

 

 

Este documento será apresentado em duas vias, uma para a pesquisadora 

e outra para o participante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:anapaxr@hotmail.com
http://www.uepg.br/coep


243 

 

 

 

    APÊNDICE C 

 

Pré-teste e Pós-teste 

 
Nome:____________________________________________________ 

Data: _____/_____/2011   Idade:_______ anos, RA:_______________ 

 

1.(  ) O Puerpério é também chamado de período Pós-Parto, Resguardo, 

Quarentena ou Dieta e divide-se em: puerpério imediato, mediato, tardio 

e remoto. 

 

2.(  ) O Puerpério é também chamado de período Pós-Parto, Resguardo, 

Quarentena ou Dieta e divide-se em: puerpério mediato, imediato, tardio 

e remoto. 

 

3.(  ) O aleitamento materno precoce, em sala de parto contribui para o 

útero contrair-se com mais efetividade pela ação da ocitocina (sinal de 

Ferguson). 

 

4.( ) O período puerperal imediato começa na dequitação e permanece 

até as primeiras 2 horas de pós-parto. 

 

5.(   ) O aleitamento materno precoce, em sala de parto contruibui para o 

útero contrair-se com mais efetividade pela ação da prolactina (sinal de 

Ferguson). 

 

6.(   ) O período puerperal imediato começa na dequitação e permanece 

até a primeira  hora de pós-parto. 

 

7.(  ) O processo de nascimento acontece em 3 períodos e o puerpério 

imediato é caracterizado como o 4° período de parto. 

 

8.(  ) A secreção que é eliminada logo após o parto,chamada de lóquios 

é a menstruação que retorna após o parto, já com o processo de ovulação 

efetiva. 

 

9.(  ) Imediatamente após a dequitação inicia-se o processo de contração 

e retração uterina de consistência firme. 
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10.(  ) O sinal de hemostasia acontece logo após o parto formando o 

globo de segurança de Pinard. 

 

11.(  ) No puerpério imediato acontecem 3 fases na formação do globo 

de Pinard, sendo-as: miotamponamento, trombotamponagem e 

indiferença miouterina. 

 

12.( ) Se o mecanismo de miotamponamento não ocorrer 

satisfatoriamente logo após a dequitação espontânea, poderá ter 

hipotonia/atonia uterina, havendo risco materno.  

 

13.( ) Se o mecanismo de trombotamponagem não ocorrer 

satisfatoriamente logo após a dequitação mecânica, poderá ter 

hipotonia/atonia uterina, havendo risco materno.  

 

14.(   )  O processo de loquiação dura de 3 a 4 semanas. 

 

15.(   ) O processo de loquiação dura até 6 semanas. 

 

16.(  ) Os lóquios mudam de cor. Começam com uma cor vermelha-

sangue, (rubra) depois vai ficando uma cor rosa indo para o marron 

(serosa) para daí ficar amarelada no final (Alba). Todas essas mudanças 

são normais no pós-parto. 

 

17.(  )Uma das complicações do puerpério imediato é a hemorragia, 

Esta pode apresentar-se após as primeiras 24 horas de pós-parto e a 

precocemente nas primeiras 24h. 

 

18.(   ) Outra complicação puerperal é a infecção que acomete as 

estruturas do trajeto do parto. Amniorexe prematura, parto prolongado e 

parto cesariana são algumas das causas do surgimento da infecção. 

 

19.(  ) O monitoramento do cuidado de enfermagem no puerpério 

mediato deve ser realizado a cada 30 minutos, avaliando nível de 

consciência, sinais vitais, lóquios, deambulação, Bandeira e Homam. 

 

20.(  ) O monitoramento do cuidado de enfermagem no puerpério 

imediato deve ser realizado a cada 30 minutos, avaliando; nível de 

consciência, sinais vitais, lóquios, fundo de útero, globo de segurança de 

Pinard com palpação uterina. 
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                                       APÊNDICE D 

 

Questionário de Avaliação da Usabilidade do e-Portfólio segundo 

ISO/IEC 9126-4 

Nome:__________________________________Data:____/_____/2010 
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                                               ANEXO A 

 

Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa n°64/2011 
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                                                ANEXO B 

 

Memória de Cálculos 

 

PRÉ E PÓS-TESTE 

A análise utilizada foi Medidas Repetidas Anova- sendo avaliada a 

significância do efeito TEMPO (Pré-Pós)- Grupo[X(experimental)-

Y(controle)] e Interação( Grupo/Tempo)-lembrando que o TEMPO foi 

considerado medidas pareadas, pois são do mesmo sujeito. A tabela a 

seguir: 

1-testa na segunda linha o efeito do GRUPO como P>5%, pode-se 

afirmar que não houve diferença significativa entre os dois grupos; 

2-testa na quarta linha o efeito do TEMPO como P<5%, pode-se afirmar 

que houve diferença significativa entre os Pré e Pós; 

3.testa na quinta linha o efeito da interação TEMPO GRUPO como 

P>5%, pode-se afirmar que não houve diferença significativa entre os 

quatro PrénoX PrénoY PósnoX e PósnoY; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para avaliar a homogeneidade da variância foi feito o teste de 

Levene que mostra que essa hipótese, que é satisfeita pois p>5% para 

pré e pós  
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Para avaliar a normalidade foi realizado o P-pplot a seguir , como 

os pontos(observações) que estão muito próximo da reta, no qual 

podemos concluir que a normalidade é satisfeita. 

 

P-Plot: NotasXpós
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A tabela a seguir apresenta o teste de Tuckey, que mostra que a 

nota média do pré é significativamente menor que a nota do pós. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A seguir a médias da interação. 
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TesteT-Student e man-Wthiney 
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AVALIAÇÃO ISO 9126-4  

Analise de variância de 2 fatores sem transformação. Observa-se que 

existe diferença significativa entre alunos e professsores sendo que os 

alunos deram menor media (pontuação) mas esta analIse não é confiável 

uma vez que hipótese de homocedasticidade (variância iguais) foi 

violada –teste de Levene. 
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P-Plot: pontuação
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Para estabilizar a variancia foram feitas as transformações log 

raiz e Box-Cox apresentada a seguir, mas nenhuma delas estabilizou a 

variância, conforme teste de Levene. 
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Como nenhuma das transformações estabilizou a variância 

usamos outra distribuição de probabilidade modelo Poisson. Neste 

modelo o teste de ajuste não foi razoável partiu-se então para outras 

distribuição de probabilidade Gama que neste caso foi considerado bom 

e também foi feita a Poisson com super dispersão com bons resultados. 
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